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INTRODUÇÃO
Devido a fatores externos, como as consequências 
da pandemia COVID-19, da invasão da Ucrânia e 
da elevada inflação, e o facto de se estar num pe-
ríodo de transição entre quadros comunitários de 
financiamento, o segundo ano do nosso mandato 
foi particularmente difícil, muito exigente e alvo de 
algumas críticas, mas também do generalizado re-
conhecimento das evidentes mudanças que estão a 
catapultar Coimbra para um novo patamar de de-
senvolvimento sustentado e sustentável e de afir-
mação política nacional, como há muito não se via 
no concelho.

A coligação Juntos Somos Coimbra, norteada pela 
ideia estratégica nuclear de uma cidade “CulTec”, 
alicerçada na Cultura e na Tecnologia e aberta ao 
mundo, às pessoas, às artes, à cultura, à inovação, 
às novas ideias, ao investimento e ao empreende-
dorismo, foi eleita pelo povo exatamente com uma 
forte mensagem de mudança, de transformação e 
de desenvolvimento de Coimbra, sendo este desi-
derato que resilientemente conduz o nosso trabalho 
e intervenção, desde outubro de 2021, na Câmara 
Municipal (CM) de Coimbra. 

Para o executivo camarário, o ano de 2022 foi o 
“ano zero”, o primeiro ano de trabalho, de conhe-
cimento e de reestruturação da Câmara, feito em 
tempo recorde, um passo essencial para preparar a 
Câmara para os desafios do futuro e para resolver 
os problemas estruturais de Coimbra, causa do seu 
atraso relativamente a outros concelhos.

Porém, diz o povo que “casa onde não há pão, to-
dos ralham e ninguém tem razão”. Ou talvez to-
dos tenham alguma razão... O provérbio aplica-se a 
Coimbra que nem uma luva. 

Justifica-se, portanto, precisamente no meio do 
mandato, uma exaustiva e profunda reflexão técni-
ca e política sobre Coimbra, o seu passado e presen-
te e os caminhos para o futuro. Uma reflexão que 
temos promovido ativamente e que deveria convo-
car as forças vivas de Coimbra de forma participada, 
intensa e cidadã, mas que tem sido demasiado pou-
co pensada e dissecada, como se Coimbra receasse 
deitar-se no divã...

Curiosamente, quando pedimos à oposição, sobre-
tudo ao Partido Socialista, com 20 anos de poder 
desde os anos 90, para fazer uma análise às razões 
que levaram Coimbra a decair de 3ª para 16ª cidade 
do país, os palavrosos autarcas da oposição ficam 
emudecidos de comprometido silêncio, incapacida-
de total e falta de vontade psicanalítica, limitando-
-se a repetir os requentados chavões políticos de 
sempre, que nada acrescentam...

O espantoso é ver algumas das pessoas associadas 
ao péssimo passado e aos longos anos de erros po-
líticos em Coimbra a criticarem destrutivamente a 
nossa ação, logo desde o início do nosso mandato...

São quatro das perguntas essenciais que tod@s nos 
deveríamos colocar e procurar responder: 
1. Sem que se possa dizer que tenha as contas de-

sequilibradas, quais são as razões de fundo para 
a atual situação financeiramente difícil da CM de 
Coimbra?

2. Porque é que Coimbra caiu de 3ª para 16ª cida-
de do país e quem são os responsáveis?

3.  Porque é que não somos ‘a cidade perfeita’ que 
todos exigem (sem para isso contribuírem...) e 
como resolver os problemas atuais? 

4. Como é que Coimbra quer construir o seu futuro? 

A resposta há primeira pergunta é óbvia, o princi-
pal problema estrutural é que Coimbra não gera re-
ceita suficiente para fazer face à sua despesa, para 
o investimento que é necessário fazer no concelho, 
de modo a recuperar o seu atraso, e para todas as 
inúmeras solicitações que são colocadas à Câmara 
Municipal. Por isso herdámos Coimbra com qua-
se tudo por fazer e com os jardins e uma frota dos 
SMTUC num estado lamentável, por exemplo.

A dura realidade é que, desde 2012, a estagnada 
Coimbra foi ultrapassada, em “receita cobrada”, 
por municípios como Loulé, Almada, Seixal, Braga 
e Setúbal. De facto, cometendo erros estratégicos 
graves, Coimbra abdicou do seu próprio desenvol-
vimento empresarial e industrial e entrou em perda 
demográfica, sendo hoje apenas o 16º concelho do 
país, devido à fuga de jovens à procura de emprego 
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noutras paragens, um penoso processo que se ins-
tala desde há muitos anos...

À baixa receita e pouca capacidade de investimento 
do município, somaram-se as despesas excecionais 
com a descentralização, com elevadíssimos custos 
indiretos, e o efeito muito dramático e direto das 
consequências da elevada inflação, que levou as 
despesas das autarquias a dispararem brutalmente. 
Alguns materiais de construção aumentaram o seu 
custo cerca de 50%!

Poderia a CM de Coimbra ter optado por, em 2022, 
aumentar as taxas e os impostos que de si depen-
dem, para que, em 2023, a receita acompanhasse a 
inflação e a despesa. Porém, entendeu não o fazer, 
por razões sociais, poupando os munícipes, já tão 
castigados com o aumento dos preços.

Este é o cerne da questão: Coimbra tem uma re-
ceita demasiado baixa para a sua dimensão, para a 
impressionante atividade associativa e para as tre-
mendas necessidades de investimento do concelho, 
a fim de recuperar o seu atraso estrutural. 

Ora, só há uma forma de aumentar a receita de 
modo saudável e sem onerar as pessoas e as em-
presas: o crescimento económico e demográfico. É 
uma estratégia de médio e longo prazo, mas é o úni-
co caminho possível, como desde sempre defende-
mos, porque ninguém faz milagres.

Alguns políticos locais, com elevado grau de demago-
gia, gostam de fazer comparações com apoios con-
cedidos e realidades de outros concelhos, como já 
aconteceu com Oeiras e Cascais, por exemplo, conce-
lhos mais populosos, com muito mais receita e mui-
to mais atividade económica. Pois bem, se queremos 
ser como esses concelhos e proporcionar a mesma 
dimensão de apoios, então temos primeiro de traba-
lhar para atingirmos desempenhos semelhantes e in-
dicadores comparáveis. Esta é a nossa estratégia de 
crescimento sustentável de Coimbra, invertendo as 
lógicas do passado, mas que demora o seu tempo.

Estes “alguns” dão (bons) exemplos de ações de ou-
tros concelhos e perguntam porque não se faz “as-
sim” em Coimbra. Mas olvidam propositadamente 
que, para fazer “assim” é necessária mais receita e 
esquecem (entre outras diferenças) de comparar a 
taxa de IMI entre concelhos. 

Coimbra tem a taxa de IMI mais baixa possível por 
Lei (0,300), mas em outros concelhos é bem mais 
elevada, pelo que obtêm mais receita: Figueira da 
Foz (0,400), Cantanhede (0,380), Aveiro (0,400), Vila 
Nova de Gaia (0,380), Porto (0,324), Matosinhos 

(0,375), Setúbal (0,400), Fundão (0,380), Braga 
(0,330), Caminha (0,450), Loures (0,364), Cascais 
(0,340), Montemor-o-Velho (0,34), etc. Coimbra au-
mentaria a receita em mais cerca de 9 milhões de 
euros/ano se implementasse uma taxa de IMI igual 
à da Figueira da Foz e, “assim”, em poucos anos, já 
poderia fazer, resolver e apoiar (quase) tudo... 

A comparação com Braga é particularmente perti-
nente, elucidativa e pedagógica. Em 1981, Coimbra 
tinha 138.930 e Braga tinha 125.472 residentes 
(PORDATA). Braga era então o 14º concelho do país 
e Coimbra já tinha decaído para 11º. 

Em 2001, Coimbra tinha 148.443 e Braga tinha 
164.192 residentes. Em 2021, Coimbra diminuía 
para 140.816 e Braga chegava aos 193.324 resi-
dentes. Braga esteve sempre a crescer, enquanto 
Coimbra estagnou, porque abdicou de atrair em-
presas e indústria e de se desenvolver e crescer. Em 
2021, Braga era o 7º concelho do país, enquanto 
Coimbra, que foi a primeira capital de Portugal e em 
meados do século XX era a terceira cidade do país, 
afundava-se para o 16º lugar nacional. 

Porque é que Braga cresceu tanto e em tão pou-
co tempo? Graças ao trabalho, investimento e boa 
estratégia dos Bracarenses (e também ao IMI mais 
elevado...). De quem é a culpa da agonizante estag-
nação de Coimbra? Todos sabemos qual é a respos-
ta... Por exemplo, na última década, com o PT 2020, 
Arganil construiu mais 60 hectares de área indus-
trial, enquanto Coimbra, durante os 8 anos da ante-
rior gestão camarária, construiu... zero, o que tem 
levado à perda de várias oportunidades de investi-
mento industrial no nosso concelho. É uma das lacu-
nas a resolver no futuro próximo.

Tudo isto tem causas e reflexos, que muito pena-
lizam Coimbra. Segundo a PORDATA, Coimbra é o 
64º concelho nacional na produção de bens para 
exportação, atrás de concelhos como Abrantes, 
Portalegre, Anadia, Torres Novas, Alenquer, Pombal, 
Beja, Esposende, Nelas, Fafe, Vale de Cambra, en-
tre muitos outros. É nesta posição que nos deixa-
ram Coimbra, da qual urge recuperar rapidamente! 
Todavia, solucionar os problemas de Coimbra não é 
possível de repente nem acontece por milagre. 

A reestruturação da Câmara, como já referimos, 
foi essencial para fortalecermos o trabalho e os re-
cursos humanos, em qualidade e quantidade, de 
modo a criar as condições que permitirão resolver 
os problemas estruturais do concelho (essencial-
mente falta de investimento, de indústria, de em-
presas, de emprego e de agravamento do índice de 
envelhecimento). 
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A vinda da Airbus e de outras multinacionais para 
Coimbra, como a Deloitte, a Accenture, a PwC, a 
Pepco e a IBM/Softinsa, e o estabelecimento de um 
ecossistema empresarial no Estádio Municipal de 
Coimbra, com a criação de centenas de novos em-
pregos, é um dos mais importantes sinais da mu-
dança que estamos a imprimir, revelando o êxito 
da estratégia “Coimbra, the right place to be”. De 
salientar igualmente a instalação da NG Motors no 
aeródromo, para desenvolver nova geração de mo-
tores. Outras marcas estão a começar a procurar 
Coimbra e a instalar-se, porque agora são recebidas 
na Câmara e os nossos serviços trabalham para ace-
lerar os procedimentos (dentro da Lei, naturalmen-
te), encontrar soluções e resolver problemas. 

O enorme êxito que foi a organização da Coimbra 
Invest Summit, o primeiro evento do género orga-
nizado pela CM Coimbra, a instalação em Coimbra 
do primeiro centro TUMO da Península Ibérica, uma 
clara e extraordinária aposta na juventude, e o fa-
buloso impacto dos quatro concertos dos Coldplay, 
impecavelmente organizados, são outros sinais de 
que estamos a recolocar Coimbra no bom caminho. 

A cerejeira em cima do bolo foi a confirmação 
do apoio por parte do Sr. Ministro da Economia, 
António Costa Silva, no âmbito do protocolo qua-
dripartido previamente assinado e acima referido, à 
instalação em Coimbra, sediado na Universidade, de 
um Centro de computação quântica, o que só seria 
possível com o apoio do Governo e que, pela sua na-
tureza, naturalmente será único em Portugal.

A alteração dos estatutos da iParque permite a 
Coimbra mimetizar a Invest Braga, para acelerar o 
nosso crescimento económico, nomeadamente de-
senvolvendo novas áreas industriais. São os sinais 
inequívocos e indesmentíveis do processo da pro-
gressiva transformação estratégica do concelho, 
que também teve tradução eloquente na venda do 
último lote da 1ª fase do iParque, 13 longos anos 
depois da sua inauguração. Fruto desta imensa di-
nâmica, foi também durante este ano que a CM de 
Coimbra vendeu o lote 9 do Parque Empresarial de 
Eiras à empresa Plastubo; com esta venda, ficaram 
finalmente atribuídos os 24 lotes do referido parque

A boa colaboração da Câmara com a IP/Metro 
Mondego, que não existia no passado, permitiu in-
troduzir múltiplas melhorias no projeto urbano do 
MetroBus, nomeadamente poupando o corte de 
dezenas de árvores, e construir um ambicioso pro-
grama para a futura estação central intermodal de 
Coimbra, integrando a alta velocidade ferroviária, 
que colocará Coimbra com dois aeroportos a me-
nos de uma hora.

O outro nível, de salientar a participação ativa na 
luta por um adequado financiamento da descen-
tralização, exercendo pressão sobre a ANMP e o 
Governo, conseguindo-se, assim, reduzir os enor-
mes prejuízos financeiros que a descentralização es-
tava a causar à Câmara de Coimbra, e a luta contra 
os pagamentos ilegais para a ADSE, que roubavam à 
CM de Coimbra centenas de milhares de euros por 
ano, um processo que vai por fim conhecer o seu fe-
liz epílogo no orçamento de Estado para 2024.

Estamos a acelerar a dinâmica e a melhorar Coimbra, 
económica, social e culturalmente, mas deem-nos 
tempo suficiente para fazermos o que é preciso ser 
feito, nomeadamente para continuarmos a cumprir 
o plano de renovação da frota dos SMTUC, cuja frota 
estava num estado lastimável, completarmos a total 
digitalização do urbanismo, que herdámos na idade 
do papel, resolvermos dificuldades que com o an-
terior executivo pareciam não ter solução, como a 
construção de um parque de estacionamentos para 
ambulâncias do IPO, em espaço cedido pela CM de 
Coimbra, modernizarmos a Baixa com a candidatu-
ra vencedora aos “Bairros Comerciais Digitais”, que 
representa um investimento superior a 1M€, entre 
muitas outras realizações apresentadas nos dois rela-
tórios dos nossos dois primeiros anos de governação. 

Coimbra apenas voltará a crescer em população e 
dinâmica económica, social e cultural com mais in-
vestimento, mais indústria, mais empresas, mais 
empregos e mais pessoas. Desta forma, também 
terá mais receita para fazer tudo o que está por fa-
zer há tantos anos e prestar os apoios que todas as 
associações solicitam e merecem.

Como referimos na campanha eleitoral, apresentá-
mos um ambicioso programa para oito anos. Temos 
o direito de exigir, democraticamente falando, cla-
ro, o mesmo tempo que teve o executivo anterior. 
Depois, façam as comparações que quiserem.

Talvez uma das notícias da comunicação social que 
melhor ilustra e resume o enorme salto qualitati-
vo que estamos a dar em Coimbra é precisamente 
esta, que aqui reproduzimos:
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Apesar de tudo isto e do que consta neste relató-
rio anual (e no relatório do primeiro ano), resultado 
do imenso trabalho de uma fantástica equipa, não 
temos quaisquer dúvidas, mas já não nos impres-
siona e nunca nos condicionou, que os mesmos de 
sempre continuarão a dizer que não fazemos nada, 
os que têm por hábito distorcer e falsear notícias 
continuarão a fazê-lo, os que só sabem dizer mal, 
sem nada acrescentarem, continuarão a dizer mal 
de tudo, os que inventam mentiras, que o nosso 
trabalho persistente vai desmentindo, continuarão 
a inventar mentiras e os que estão contra qualquer 
mudança e progresso continuarão ruidosamente 
contra qualquer mudança. Este pequeno grupo de 
pessoas fez muito mal a Coimbra e é corresponsável 
pelo declínio do concelho. Todavia, na verdade, pe-
rante as evidências, já ninguém os leva a sério e vão 
perdendo a pouca credibilidade que pudessem ter...

Vamos ao trabalho.

Viva Coimbra!

José Manuel Silva

Notícia do Campeão das Províncias (nº 1177, de 
05-10-2023):
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RESUMO DE ALGUMAS 
DAS ATIVIDADES 
REALIZADAS,  
PARA ALÉM DE TODA A ROTINA DIÁRIA DE GESTÃO:

• Abertura permanente ao diálogo e aos muníci-
pes. Como presidente da Câmara, participei pes-
soalmente de 1.239 reuniões entre outubro/22 
e setembro/23. Não há registos de alguma vez 
um presidente da Câmara ter participado em 
tantas reuniões, o que demonstra a atual aber-
tura da Câmara, a vontade em ouvir as pessoas 
e as instituições e a determinação em resolver 
problemas. Também a permanente presença ‘no 
terreno’, do presidente e de toda a equipa de ve-
readores, nos mais variados eventos que têm lu-
gar no município, mais formais ou mais festivos, 
sempre prontos para o diálogo e para tomarmos 
contacto com a realidade e com os munícipes, 
constitui uma das nossas chaves para procurar-
mos o sucesso de Coimbra.

• Elevado ritmo de trabalho. De acordo com o 
indicador estatístico do sistema informático da 
Câmara, o presidente da Câmara deu 12.503 
despachos durante o segundo ano de exercício, 
o que significa que a Câmara está a trabalhar a 
um elevadíssimo ritmo, o que se agradece a to-
dos os seus trabalhadores e dirigentes, porque 
tem uma repercussão muito positiva no ritmo de 
funcionamento e desenvolvimento do concelho.

• A nova estrutura nuclear e flexível da CM de 
Coimbra, que entrou em vigor a 1 de janeiro 

de 2023, foi fundamental para adaptar a orgâ-
nica dos serviços municipais aos novos desafios 
do concelho e às linhas estratégicas do atual 
Executivo. Esta reorganização surge em respos-
ta à dinâmica de desenvolvimento económico, 
social e cultural que se pretende imprimir à ci-
dade. Surgiram novas áreas, que tanta falta fa-
ziam, como o Desenvolvimento Económico, 
Empreendedorismo, Competitividade e 
Investimento e o Ambiente e a Sustentabilidade, 
e reforçam-se as competências, entre outras, 
nas áreas da Educação, Desporto, Juventude e 
Turismo. Também a importância da saúde, da 
igualdade e da inclusão social, bem como da 
gerontologia e do envelhecimento e do me-
lhor apoio às Freguesias, com a criação de 
uma Divisão, é plasmada na nova organização. 
O Gabinete de Auditoria, Gestão de Risco e 
Qualidade (GAGRQ) recebeu um acréscimo de 
competências, nomeadamente, na promoção 
e na monitorização da transparência adminis-
trativa e na coordenação e implementação do 
Sistema de Gestão da Qualidade no Município. 
De forma a promover e a fomentar as relações 
institucionais e internacionais do Município com 
entidades e instituições nacionais e estrangei-
ras, com o objetivo de afirmar Coimbra ao ní-
vel regional, nacional, europeu e internacional 
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surge o Gabinete de Relações Institucionais e 
Internacionais (GRII), UO de 3º grau. Na mes-
ma linha, e em paralelo com a necessidade de 
reforço e de divulgação e promoção da marca 
Coimbra, a Divisão de Protocolo e Comunicação 
(UO de 2º grau) deu origem ao Gabinete de 
Comunicação e Marketing (GCM, UO de 3º grau) 
e ao Gabinete de Protocolo (GP, UO de 3º grau). 
Por sua vez, e ainda no âmbito das UO flexí-
veis não integradas em UO nucleares, surge o 
Gabinete de Arqueologia (GA, UO de 3º grau) 
justificado pelo imenso e valiosíssimo patrimó-
nio arqueológico e antropológico existente na 
área do Município Coimbra e pela salvaguarda 
rigorosa do património histórico, arquitetónico, 
arqueológico e antropológico existente na área 
do Município. Entre outras alterações, que aqui 
não se vão pormenorizar, distingue-se a opção 
por uma maior especialização temática com 
o Departamento de Ação e Habitação Social 
(DAHS). No Departamento de Cultura e Turismo 
(DCT), destaca-se a divisão entre a Cultura e o 
Turismo que atualmente estão concentradas na 
Divisão de Cultura e Promoção Turística, por se 
considerar que ambas as áreas requerem um 
tratamento autónomo. A nova estrutura propõe 
uma substancial reestruturação na área finan-
ceira, nomeadamente com a criação de uma UO 
de 2º grau para Controlo da Receita para garan-
tir a efetiva liquidação e controlo da cobrança 
das taxas e outras receitas municipais. 

• A Divisão de Apoio às Freguesias continua a 
apresentar exaustivos relatórios trimestrais da 
sua atividade, o que é inédito na CM de Coimbra 
e mais um sinal objetivo de transparência total, 
e a recuperar ativamente os imensos atrasos 
herdados. Dos atuais 83 projetos preconizados 
para o período 2018 a 2021, encontram-se 77 
concluídos, faltando apenas 6 por elaborar e/
ou reformular. Dos atuais 39 projetos referentes 
aos Contratos Interadministrativos de Delegação 

de Competências de 2022, 34 projetos foram já 
aprovados, 5 estão em elaboração e 9 obras es-
tão concluídas.

• Foi lançado um visualizador externo que per-
mite aos munícipes consultar as entidades res-
ponsáveis pela limpeza de todas as vias e arrua-
mentos do concelho, bem como pela gestão e 
a manutenção dos espaços verdes.  O visualiza-
dor “Limpeza de Vias e Espaços Públicos”, vem 
na sequência da postura de transparência que o 
Executivo municipal pretende imprimir na ges-
tão da autarquia e foi criado internamente pe-
los serviços municipais, no âmbito dos Sistemas 
de Informação Geográfica (SIG) (https://bit.
ly/3AeUkdj).

• O município de Coimbra integrou o proje-
to “Portugal Branding”, lançado pelo CEIT 
XXXXCentro Estratégico de Inovação Territorial 
e pela Coimbra Business School ISCAC. O pro-
grama assume-se como uma plataforma para 
a qualificação dos territórios nos domínios do 
branding, do marketing territorial e do desen-
volvimento de marcas territoriais. 

• A iniciativa Coimbra Imaterial juntou autarquia 
e agentes do concelho para estratégia conjun-
ta em torno do património cultural imaterial. 
Casa cheia no Convento São Francisco para 
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reconhecer, debater e promover as potenciali-
dades do património cultural imaterial do con-
celho; a CM de Coimbra, a CoimbraMaisFuturo 
e a Associação de Doceiros de Coimbra promo-
veram sabores e saberes com futuro. Com este 
evento, a CM de Coimbra, em articulação com 
os demais parceiros, pretende conferir à área 
das artes e ofícios tradicionais/saber-fazer um al-
cance estratégico, lançando as grandes linhas de 
atuação para este campo nos próximos anos, no 
qual se inclui o património alimentar doceiro, o 
universo cervejeiro, a tecelagem de Almalaguês, 
a etnomusicologia e a literatura oral tradicional, 
a faiança de Coimbra, entre outras temáticas. 
Pretende-se que esta iniciativa se organize com 
periodicidade bienal com o objetivo claro de fa-
zer o estado da arte, debater e apontar caminho 
para o concelho e região de Coimbra, no âmbito 
da valorização do Património Imateral. 

• O Convento São Francisco tem-se afirmado no 
mercado nacional como um dos mais importan-
tes locais para receber eventos de âmbito cor-
porativo e de turismo de negócios, de alcance 
nacional e internacional, tais como Congressos, 
Seminários, Reuniões Empresariais, Workshops, 
Sessões de Formação, entre outros. No âmbito 
da programação, o Convento tem apresenta-
do um plano regular plural no âmbito das artes 
performativas, culturalmente inovador, diver-
sificado, direcionado para as diversas comuni-
dades de públicos, sem esquecer o importante 
trabalho que se tem vindo a desenvolver com 
o Projeto Expositivo e o Projeto Educativo e de 
Mediação de Públicos para diferentes faixas etá-
rias, (bebés, crianças, jovens e famílias). Para 
melhorar a sua futura gestão e rentabilização, 
o Convento São Francisco foi constituído como 
centro de custos. Os primeiros frutos são já visí-
veis. A atividade referente ao 1.º semestre des-
te ano reverteu numa receita de 209.182,74€, 

contra os 97.340,86€ do mesmo período de 
2022. Até ao dia 30 de setembro o Convento 
já acolheu 304 eventos: 96 MICE ( Meeting, 
Incentives, Conferences and Exhibitions ), 197 
eventos culturais e 11 exposições, com uma par-
ticipação pública de 109.781 visitantes. Vamos 
no bom caminho…

• O arquitecto e professor universitário José 
António Bandeirinha foi eleito o novo presi-
dente do Conselho Municipal de Cultura de 
Coimbra (CMCC), inaugurando uma nova etapa 
no trabalho desenvolvido por este órgão con-
sultivo da CM de Coimbra. Foram também elei-
tas para a nova Mesa do Conselho Municipal de 
Cultura de Coimbra, como primeira-secretária, 
Catarina Pires, da Associação Há Baixa, e, como 
segunda-secretária, Maria Manuel Almeida, da 
Bonifrates – Cooperativa de Produções Teatrais. 
O objetivo é transformar o Conselho Municipal 
da Cultura num órgão realmente funcionan-
te, elevando-o a um parlamento da cultura de 
Coimbra, com um presidente eleito interpares, 
capaz de ser um elemento central de uma estra-
tégia de debate e de desenvolvimento cultural e 
artístico, sem qualquer castração política.
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• Foi realizada a primeira edição do Prémio Varela 
Pècurto / Concurso de Fotografia, um prémio 
que surge como homenagem e reconhecimento 
do atual Executivo a Eduardo Varela Pècurto, um 
nome incontornável da fotografia em Coimbra, 
com reconhecimento internacional.

• Neste resumo não podíamos deixar de salientar 
algumas decisões, obras e realizações emble-
máticas, que representam um verdadeiro virar 
de página na cidade, relativamente ao passado: 

1. cumpriu-se finalmente uma decisão da 
Câmara com 17 anos (28 de fevereiro de 
2005), atribuindo a propriedade do solo dos 
imóveis do Bairro do Vale das Flores às duas 
associações locais de moradores, mais con-
cretamente à Associação de Moradores de S. 
José e à Associação de Moradores da Quinta 
da Nora; 

2. concluiu-se uma intervenção de melhoria das 
transversais da rua Cidade de São Paulo, uma 
obra já há muito reclamada pelos moradores, 
uma vez que estes arrumamentos se encon-
travam já bastante degradados devido às de-
formações e aos abatimentos do terreno que 
aconteceram ao longo dos anos, provocados 
por problemas de drenagem de águas pluviais; 

3. a Associação Cultural de Vilarinho esperava 
há 15 anos pela licença de utilização das suas 
extraordinárias instalações; já tem a licença; 

4. foram reabilitados 11 parques infantis e 2 
parques geriátricos, alguns dos quais tinham 
mais de 20 anos e estavam em avançado es-
tado de degradação; 

5. foi consignada a empreitada de estabilização 
do muro de gabiões e do talude de aterro do 
gimnodesportivo de Vil de Matos, pertença 
da União das Freguesias de Antuzede e Vil de 
Matos;

6.  reabriu o Pontão da Ribeira de Coselhas, no 
Jardim da Casa do Sal, depois de reabilitado; 
encontrava-se bastante degradado, apresen-
tando risco de quebra das réguas transversais 
com consequentemente perigo para desloca-
ção pedonal e ciclável; 

7. Efetuou-se uma intervenção de melhoria na 
rotunda da Quinta da Maia, conhecida por ro-
tunda dos patos, com a remoção completa da 
degradada vedação de arame que contornava 
a rotunda, substituição da maioria dos arbus-
tos que envolvem o lago e limpeza e lavagem 
completa do interior do lago.

• Abriu o novo local de atendimento da Câmara, 
no Mercado D. Pedro V, com melhores condi-
ções de acessibilidade e um Balcão de Inclusão, 
que tem por missão a informação e a mediação 
especializada e acessível às pessoas com defi-
ciência e/ou incapacidade. Além disso, a CM de 
Coimbra levou a cabo a atualização da rede de 
telecomunicações, a remodelação da Central 
Automática de Deteção de Incêndio e a melho-
ria da eficiência energética, um investimento de 
cerca de 170 mil euros. Todas estas iniciativas, a 
par das hastas públicas realizadas e da abertura 
de novas lojas, contribuem para a revitalização 
do Mercado D. Pedro V.

• Após três anos sem possibilidade de realiza-
ção (motivada pela pandemia), a XII Mostra 
de Doçaria Conventual e Contemporânea de 
Coimbra regressou, num formato e programa-
ção renovados e inovadores que cruzam a tra-
dição com a contemporaneidade e em novos 
espaços, o Convento São Francisco (CSF) e a 
Capela da Ordem Terceira, promovendo as di-
nâmicas entre o património imaterial e o mate-
rial, bem como o diálogo com diversas formas de 
arte, conhecimento e entretenimento. Esta foi 
mais uma aposta ganha, na margem esquerda 
do Mondego; mais público, melhor acessibilida-
de, maior centralidade, proteção do tempo, me-
lhor data. Para o próximo ano queremos crescer 
e aprofundar a internacionalização.
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• A Polícia Municipal de Coimbra comemorou, a 1 
de outubro, o seu 20º aniversário. Para assinalar 
condignamente a data, a CM de Coimbra distin-
guiu o “notável e elevado nível de competência 
técnica, abnegada entrega pessoal no cumpri-
mento do dever, mesmo com prejuízo pessoal, 
e inquebrantável compromisso com o interes-
se público”, através de um louvor coletivo. O 
comandante Celso Marques salientou alguns 
exemplos do investimento que o atual executivo 
tem promovido junto da Polícia Municipal, com 
a admissão de 14 agentes estagiários, a substi-
tuição e atualização de todo o sistema informá-
tico e ainda a melhoria das instalações policiais. 
As estatísticas de atuação da Polícia Municipal 
em 2022 são impressionantes: 8.330 autos de 
contraordenação rodoviária, remoção de 471 
veículos, elaboração de 532 processos de viatu-
ras em situação de abandono, notificação de 478 
proprietários pela falta de limpeza de terrenos e 
de 432 entidades para proceder às inspeções de 
elevadores, e elaboração de 372 mandados de 
notificação. Em 2023 as atividades de fiscaliza-
ção da Polícia Municipal Intensificaram-se e os 
autos de contraordenação por estacionamento 
irregular ultrapassaram a centena diária. 

• A Descentralização tem sido um processo mui-
to difícil e exigente, conduzido no passado de 
forma atabalhoada. Relativamente ao montan-
te que o executivo socialista tinha aceitado (!), 
a transferência de competências da Ação Social 
concretizou-se em 2023 com um reforço de 66% 
da verba a transferir. É muita diferença...

• Realizou-se a primeira “Montra das Artes & 
Ofícios”, na Baixa de Coimbra, com a periodici-
dade mensal. Áreas tradicionais como a cestaria, 
a cerâmica, a tecelagem de Almalaguês, o traba-
lho em elementos vegetais (esteiraria de Arzila), 
e a construção de instrumentos musicais de raiz 
coimbrã, entre outros, estão em destaque nes-
tes eventos. Uma ótima oportunidade para mos-
trar e descobrir o património de Coimbra! O ob-
jetivo desta Montra consiste na preservação e 
promoção dos saberes ancestrais da região mas 
que também se abra às novas criações.

• A CM de Coimbra e a Ordem dos Psicólogos vão 
avaliar os riscos psicossociais dos trabalha-
dores municipais, com base num protocolo já 
aprovado em reunião da Câmara, que prevê a 
implementação de um questionário, pressupon-
do também a implementação das devidas ações 
preventivas.
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• Iniciou-se o procedimento inédito para elabora-
ção do regulamento municipal que possibilite o 
apoio à aquisição de Repúblicas reconhecidas 
com Interesse Histórico e Cultural.

• A Banda da Associação de Paralisia Cerebral de 
Coimbra tocou com os Coldplay. “Foi o pinácu-
lo da experiência dos 5ª Punkada. Foi algo sur-
real”, afirmou o coordenador do projeto Paulo 
Jacob, pouco depois da atuação da banda no 
concerto dos Coldplay. Esta possibilidade surgiu 
na sequência de um encontro entre José Manuel 
Silva a Chris Martin, em que o presidente da CM 
de Coimbra mostrou ao vocalista dos Coldplay 
um vídeo dos 5ª Punkada, tal como contou 
Chris Martin às 50 mil pessoas que assistiram ao 
momento.

• A Feira do Livro de Coimbra realizou-se mais 
uma vez na Praça do Comércio, alinhando-se 
com a política de reanimação da Baixa preconi-
zada pela Câmara Municipal (CM) de Coimbra. 
Foram 10 dias de feira, 40 expositores, lança-
mento de livros, conversas com autores, sessões 
de autógrafos, exposições, oficinas e reconheci-
dos nomes do panorama cultural como: A Garota 
Não, Afonso Cruz, Lisbon Poetry Orchestra, José 
Fanha, Adolfo Luxúria Canibal, Isabel Stilwell, 
Joana Alegre, Maze & Spock, NERVE, e muito 
mais. A edição de 2023 distinguiu-se pelo en-
volvimento das entidades culturais locais, colo-
cando a tónica programática na palavra, o que 
contribuiu para uma programação eclética e 
participada, afirmando-a como um espaço de 
reflexão, de disseminação de conhecimento 
e de exercício de uma cidadania ativa, expres-
sando-se num espaço verdadeiramente demo-
crático em que o livro foi o ponto de partida e 
de chegada. Auscultados pela organização do 
evento, a maioria dos expositores contabilizou 
um aumento efetivo da venda de livros relativa-
mente a edições anteriores da Feira. Neste âm-
bito, esteve em Portugal, pela primeira vez, e em 
Coimbra, a filósofa e ativista brasileira Djamila 
Ribeiro, que, em 2019, foi eleita pela BBC uma 
das 100 mulheres mais inspiradoras e influentes 
do mundo, para participar no Ciclo Cidadania da 
Língua, uma honra para Coimbra. 
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• No âmbito do protocolo de colaboração entre o 
Município de Coimbra e o IEFP, I.P., aprovado na 
reunião do executivo municipal do passado dia 4 
de junho, foi organizada a “1ª Feira do Emprego 
e Formação Profissional | 50 anos a formar pro-
fissionais na Região de Coimbra”. A fazer o ca-
minho da maior dinâmica económica e social do 
concelho de Coimbra.

• A Feira Medieval, realizada em novos moldes, 
teve um balanço extraordinariamente positivo. A 
extensão da Feira Medieval ao nível do número 
de dias e horário revelou-se uma aposta ganha, 
sendo o período de maior afluência ao final da 
tarde e noite de sábado.  O jantar medieval, com 
o executivo vestido a rigor, no cenário do belís-
simo claustro da Sé Velha, foi uma experiência 
única. Milhares de pessoas passaram pela Feira 
e para os feirantes foi um sucesso de vendas iné-
dito, pois muitos stocks esgotaram totalmente 
no sábado e tiveram de ser reforçados. De sa-
lientar a novidade da envolvência do ecossiste-
ma local, com os comerciantes da zona a aderi-
ram ao espírito e a participarem ativamente da 
Feira. Até a Sé Velha se manteve aberta todo o 
fim de semana, o que agradecemos à Diocese. 

• A concretização da criação da Provedora do 
Munícipe e a criação do canal de denúncias 
(email: canaldenuncias@cm-coimbra.pt) são 
manifestações evidentes de transparência abo-
luta e da vontade de melhoria contínua da CM 
de Coimbra, ouvindo os seus munícipes. 

• Foi inaugurada a empreitada de requalifica-
ção do Parque Verde do Mondego, perto do 
Exploratório – Centro Ciência Viva. A obra teve 
como principais metas o melhoramento das 
acessibilidades e a construção de novos espa-
ços de lazer e de aproximação à natureza, con-
templando um investimento de 470 mil euros, 
muito acima do valor inicialmente previsto, pois 
o projeto foi melhorado, para ser mais impac-
tante, contando com um passadiço de madei-
ra. A realização deste conjunto de obras surge 
no contexto do projeto “Verd’O Parque”, pen-
sado por Sofia Reis, no âmbito da 2.ª edição do 
Orçamento Participativo.

• CM de Coimbra e UC lançaram a parceria 
“COIMBRA+ e EDUROAM”, tendo por objecto a 
colaboração para o desenvolvimento de activi-
dades no domínio das tecnologias digitais, possi-
bilitando, entre outras, que a infra-estrutura mu-
nicipal da rede WiFi COIMBRA+ (rede municipal 
de acesso público à internet) disponibilize a rede 
WiFi EDUROAM (rede académica internacional), 
e que a infra-estrutura EDUROAM disponibili-
ze a COIMBRA+. Esta iniciativa vai permitir que 
toda a comunidade académica possa usufruir do 
acesso à sua rede WiFi em pontos distribuídos 
por todo o território do concelho de Coimbra. 
Da mesma forma, todos os cidadãos, nacionais e 
estrangeiros, poderão usufruir de acesso gratui-
to à internet, através da rede municipal.
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• A CM de Coimbra celebrou os 880 anos da con-
ferência de Zamora (1143) no dia 5 de outubro, 
com um programa integrado nas celebrações do 
Dia da Implantação da República, na senda do 
compromisso de afirmar Coimbra como cidade 
fundadora de Portugal. O programa foi elabo-
rado em conjunto, e com a participação, de re-
presentantes do Ayuntamiento de Zamora e da 
Fundación Rei D. Afonso Henriques e incluiu uma 
parceria para um novo tratado entre Coimbra e 
Zamora para as áreas do ambiente, sustentabi-
lidade, turismo e reabilitação urbana. A comu-
nicação “Coimbra e Portugal nos 880 anos da 
Conferência de Zamora”, realizada pelo profes-
sor de História Medieval da Faculdade de letras 
da Universidade de Coimbra Luis Miguel Rêpas, 
foi um dos destaques da programação.

• Muitos poderiam ser os eventos culturais a sa-
lientar. As cidades de hoje têm a necessidade 
de se diferenciarem, mostrando-se como luga-
res vivos, dinâmicos e intensos, e essa diferen-
ciação consegue-se, em grande parte, através 
dos eventos e do valor acrescentado que estes 
agregam à imagem das cidades. Sem desprimor 
para qualquer um, recordam-se os Encontros 
Mágicos, já com 27 edições, os Encontros 

Internacionais de Jazz de Coimbra, o Festival 
das Artes QuebraJazz, o Solo Show, o Festival 
Apura, e os Caminhos do Cinema. No original 
Verão a 2 Tempos passámos a olhar a cidade 
como um todo, onde cultura e outros eventos 
percorrem todos os territórios e podem ocor-
rer em todos os lugares, envolvendo todos os 
cidadãos e convocando os seus mais diversos 
agentes dinamizadores, com uma programa-
ção que envolveu de forma estreita parceiros 
como a Escola da Noite, CAV, Jazz ao Centro e 
Ass. Quebra Jazz. Realizou-se um extraordinário 
concerto de Jorge Palma em Coimbra, primeiro 
concerto ao vivo de apresentação do seu mais 
recente álbum, “Vida”, no Grande Auditório do 
Convento São Francisco. Também a cantora bra-
sileira Adriana Calcanhotto escolheu Coimbra 
para o lançamento do seu álbum “Errante”, o 
décimo terceiro de originais.

• Foi realizada uma formação inédita para os 
agentes culturais de Coimbra, o Programa 
de Capacitação Cultural do Ecossistema 
Associativo. O objetivo passou por capacitar os 
agentes culturais para a vida cultural quotidia-
na do concelho. A adesão foi massiva, com 800 
inscritos.

• O Município de Coimbra aumentou o apoio a 
entidades culturais artísticas profissionais, con-
tribuindo para que Coimbra seja dos concelhos 
com mais entidades apoiadas pelo programa de 
apoios sustentados da DGArtes. Esta política po-
siciona Coimbra no topo da pertinência, criação 
e programação artística ao nível nacional. Esta 
política contribui também para que os profis-
sionais das artes: atores, músicos, encenadores, 
criativos e outros se fixem em Coimbra. 
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• Destaca-se ao nível dos Museus, o trabalho de 
proximidade desenvolvido com outras instituições, 
nomeadamente escolares, que resultou num au-
mento de 40% de visitantes do Museu Municipal, 
com significativos resultados ao nível do conheci-
mento, da formação de públicos e da sensibilização 
para a arte e para o património, particularmente 
junto das crianças e jovens. O trabalho de estudo 
desenvolvido para o Mikveh (estrutura de banhos 
de purificação do povo judaico) que viabilizou a 
captação de fundos da DGPC para a sua musealiza-
ção e que permitirá a sua abertura ao público em 
2024. Esta estrutura será, seguramente, uma gran-
de atração turística para Coimbra. Destacam-se 
ainda os contactos com as estruturas do Ministério 
da Educação para a transferência da Escola Jaime 
Cortesão para os edifícios da Manutenção Militar 
e a constituição de uma Escola de Artes, apadri-
nhada pelo Sr. Ministro da Educação, associada ao 
novo Centro de Arte Contemporânea.

• O posicionamento internacional de Coimbra: o 
futuro de Coimbra tem de ser construído em tor-
no de um forte posicionamento da cidade ao ní-
vel regional, nacional, europeu e internacional. 
Esta afirmação de Coimbra passa pela aposta nas 
valências da cidade e na sua capacidade de atrair 
estudantes, trabalhadores, empresas, investidores, 
criando e desenvolvendo dinâmicas de trabalho 
que congregam esforços no sentido de dar visibi-
lidade internacional a Coimbra. O resultado deste 
novo posicionamento institucional e internacional 
tem levado à criação e consolidação de redes euro-
peias, à dinamização de novas áreas de cooperação 
internacional como a sustentabilidade, o turismo, a 
juventude, a cidadania, a inclusão e a inovação, ti-
rando partido do valioso ativo que constitui a nos-
sa rede de cidades geminadas. A participação ativa 
de Coimbra nestes organismos internacionais tem 
aberto pontes de colaboração que atraem à nossa 
cidade municípios, cidadãos, turistas, estudantes e 
empresários interessados nas condições excecio-
nais de Coimbra e na forma como podem aqui de-
senvolver e promover o seu trabalho, dado que a 
cidade contribui ativamente para criar um territó-
rio integrado, coeso, acolhedor e atrativo.

• A inauguração do extraordinário projeto TUMO, 
o primeiro da península ibérica, com a presen-
ça da Ministra da Coesão, resultado de uma 
parceria público-privada perfeita, que só foi 
possível graças à nossa nova dinâmica camará-
ria, foi mais um momento marcante e de gran-
de orgulho para Coimbra. Há quantos anos não 
acontecia algo de particularmente relevante em 
Coimbra, com esta dimensão e impacto, antes 

de acontecer em qualquer outra cidade portu-
guesa? Foi espetacular ver a abertura à cidade 
de um edifício icónico, as escadarias cheias de 
centenas de pessoas e a disponibilização aos jo-
vens de um projeto formativo revolucionário, ao 
mesmo tempo que haverá um impacto muito 
positivo na Baixa e no Mercado D. Pedro V.

• A Casa da Cidadania da Língua abriu no dia 12 
em Coimbra, com um enorme êxito cultural e me-
diático, registando-se, entre outros, a presença 
de cinco senadores brasileiros, entre eles o pre-
sidente do Senado Federal, os embaixadores de 
Portugal no Brasil e do Brasil em Portugal e a de-
putada moçambicana para a Europa e o resto do 
mundo. É um projeto extraordinário que dá corpo 
à frase de Fernando Pessoa “a minha pátria é a lín-
gua portuguesa”. Na senda de outros protocolos 
com outras associações para a utilização de es-
paços municipais culturais, o Executivo Municipal 
aprovou, na reunião de Câmara de dia 2 de outu-
bro, um novo protocolo com a APBRA-Associação 
Portugal Brasil 200 anos, revogando os anteriores, 
apontando um caminho de co-curadoria para a 
Casa da Escrita, que passou a chamar-se Casa da 
Cidadania da Língua, pretendendo tornar o espaço 
municipal o epicentro do debate sobre a cidadania 
da língua e de promoção da cooperação interati-
va e de troca de ideias e culturas entre Portugal, 
Brasil e outros países de língua portuguesa.

Vamos continuar a afirmar Coimbra como um con-
celho CulTec e um polo de Desenvolvimento sus-
tentável de referência nacional e internacional.

Vamos continuar a nossa estratégica para a cria-
ção de uma narrativa global coerente, sustentada 
e impactante em torno do território e da marca 
Coimbra.
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INTRODUÇÃO 

Decorridos dois anos após a tomada de posse do 
atual Executivo, que se assinala no dia 18 de outubro 
de 2023, importa fazer um balanço do trabalho que 
foi desenvolvido durante o segundo ano de mandato, 
bem como propor algumas linhas de orientação para 
o futuro, de modo a transformar Coimbra numa cida-
de cosmopolita, cada vez mais sustentável, atrativa e 
moderna, ideal para se viver, estudar e/ou trabalhar, 
sem esquecer, por outro lado, a afirmação da sua di-
mensão turística, enquanto destino com uma identi-
dade histórica e cultural que a distingue, cujo patri-
mónio, material e imaterial, urge preservar e valorizar.

Os dois anos de mandato que agora se completam 
foram intensos, recheados de desafios, muito tra-
balho e dedicação à causa pública, mas para isso 
mesmo fomos eleitos. Para além da luta que tra-
vamos diariamente, este ano ficou, também, inevi-
tavelmente marcado pelas limitações orçamentais 
resultantes da conjuntura económica, nacional e in-
ternacional, agravada pela guerra na Ucrânia. Esta 
circunstância inesperada, de duração e consequên-
cias imprevisíveis, causou graves constrangimentos 
à economia portuguesa, com consequente impacto 
negativo, também, no orçamento do Município de 
Coimbra, inviabilizando a concretização de alguns 
projetos que tínhamos em mente. 

Porém, as circunstâncias adversas não nos intimi-
daram nem fizeram diminuir o ânimo com que aqui 
chegámos. Continuamos plenos de entusiasmo e 
motivados como sempre, agora que começamos a 
ver o nosso projeto consolidar-se, e cada vez mais 
perto de conseguirmos alcançar os objetivos estra-
tégicos que traçámos e com os quais nos sentimos 
empenhados comprometidos.

Não obstante os condicionalismos exter-
nos, o Executivo manteve-se resiliente e firme, 

determinado, motivado e comprometido com a sua 
missão de transformar Coimbra numa cidade de re-
ferência, a nível nacional e internacional, atrativa, 
moderna e inovadora.

Pese embora os constrangimentos financeiros, o 
clima de incerteza e os enormes desafios que se 
nos apresentam, no presente e também no futu-
ro, mantemos o compromisso com a nossa visão de 
desenvolvimento estratégico, plasmado no nosso 
Programa Eleitoral, dando continuidade aos proje-
tos que acreditamos serem fundamentais para o de-
senvolvimento do concelho, sempre na perspetiva 
de melhorar as condições físicas, ambientais, sociais 
e culturais, de saúde e bem-estar da população.

O presente relatório visa apresentar, de forma re-
sumida e sistematizada, a atividade desenvolvida 
pelo Município de Coimbra durante o segundo ano 
de mandato, no período compreendido entre 18 de 
outubro de 2022 e 18 de outubro de 2023, toman-
do como referência os pelouros e áreas de interven-
ção municipal que me estão delegadas, ao abrigo do 
Despacho de delegação de competências: Saúde; 
Turismo; Sistemas de Informação; Modernização 
Administrativa; Património Histórico e Museus; 
Ensino Superior; Julgados de Paz; e Centro de 
Arbitragem de Conflitos de Consumo da Região de 
Coimbra. 

Cumpre-me reiterar o compromisso perante todos 
os munícipes, deixando aqui expressa uma mensa-
gem de confiança e esperança no futuro, alicerçada 
no trabalho que estamos a desenvolver, com eleva-
do sentido de dever e responsabilidade. 

Francisco Veiga

22



PELOUROS E UNIDADES  
ORGÂNICAS

DIVISÃO DE SAÚDE

1. Alteração da Casa da Criança de Taveiro para 
a Extensão de Saúde de Taveiro e Abrigo de 
Emergência
A Divisão tem sido responsável por desenvolver os 
procedimentos pré-contratuais tendentes à aquisi-
ção de bens móveis para apetrechamento da unida-
de de saúde. 

2. Grupo de Trabalho Saúde Mental
O Grupo de Saúde Mental foi criado por iniciativa 
desta Divisão, por forma a trabalhar as várias ver-
tentes inseridas neste tema. É constituído por uma 
Técnica Superior da Divisão e por dois Psicólogos, 
colaboradores do Município, estando em funciona-
mento desde janeiro. 

3. Conselho Municipal de Saúde
Em cumprimento do disposto no Decreto-Lei n.º 
23/2019, de 30 de janeiro, realizaram-se a 4.ª e a 
5.ª reuniões do Conselho Municipal de Saúde de 
Coimbra, a 15 de dezembro de 2022 e a 6 de julho 
de 2023, respetivamente. 

4. Saúde na Comunidade
Estabeleceu-se uma linha de proximidade entre a 
CM de Coimbra e os vários stakeholders da área da 
Saúde para comunicação, estabelecimento de par-
cerias e atividade colaborativa. Esta divisão tem 
colaborado em diversas iniciativas, sendo parceira, 
facilitadora logística e difusora de várias ações de 
sensibilização e prevenção da doença. 
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5. Ação 5.13. do Plano Municipal de Saúde: Criação 
do stand “Coimbra Saudável” de promoção da 
saúde
O stand, renomeado com a catchphrase “+Saúde, 
+Coimbra”, é um dispositivo móvel, articulado e 
com uma lona personalizada do tipo Pop-Up, que 
serve de suporte à Divisão de Saúde nas várias ini-
ciativas do Município relacionadas com as suas 
competências.

6. Ação 5.10. do Plano Municipal de Saúde: Adesão 
do Município ao “Programa de Capacitação de 
Dinamizadores Locais”
O “Programa de Capacitação de Dinamizadores 
Locais” da Associação ManifestaMente é um pro-
jeto que visa capacitar os participantes sem for-
mação específica em saúde mental, para pode-
rem contribuir e serem úteis no seio das respetivas 
comunidades. 

7. Ação 5.11. do Plano Municipal de Saúde: 
Realização de campanhas de sensibilização as-
sociadas à promoção da saúde e prevenção da 
doença
Foram promovidas diversas iniciativas no âmbi-
to desta ação, das quais se destacam: Iniciativa 
“Seja o Herói na vida de alguém”, uma campanha 
de dádiva de sangue em parceria com o Centro de 
Sangue e Transplantação de Coimbra; Campanha 
“Para o ano celebre este dia connosco”, para as-
sinalar o Dia Mundial do Não Fumador; Iniciativa 
“Super Dentinhos: vem conhecer os teus Super 
Poderes”, para assinalar o Dia Mundial da Saúde 
Oral; Campanha de “Sensibilização para a Saúde 
Mental”, em parceria com a Ordem dos Psicólogos 
Portugueses, SNS24 e SOS.

8. Avaliação do Risco Cardiovascular aos 
Colaboradores municipais
Em colaboração com a Fundação Portuguesa de 
Cardiologia - Delegação Centro, dinamizou-se, ao 
abrigo do Protocolo “Coimbra Unida pelo Coração”, 
uma semana dedicada à Avaliação do Risco 
Cardiovascular e dos estilos de vida dos colaborado-
res municipais. 

9. Protocolo - Ordem dos Psicólogos Portugueses
O Município de Coimbra celebrou um protocolo 
com a Ordem dos Psicólogos Portugueses para ava-
liação dos riscos psicossociais dos colaboradores do 
Município e promoção da literacia em saúde mental.
 

10. Protocolo - Coimbra, Fast Track Cities

O Protocolo “Coimbra, Fast Track City” resulta da 
Declaração de Paris e tem como objetivo acelerar a 
resposta ao VIH nas grandes cidades. 

11. Projeto Aproxima-te 
Pretende desenvolver-se um programa de cuidados 
de saúde multidisciplinares a aplicar na população 
isolada do concelho, com o envolvimento de outras 
entidades parceiras. 

12. Rede Portuguesa de Municípios Saudáveis
A Divisão de Saúde tem tido uma ação bastante ati-
va e participativa nas várias reuniões técnicas da 
rede, sendo disso bom exemplo a colaboração na 
elaboração do “Atlas dos Municípios Saudáveis”, 
uma plataforma web de acesso público, assente em 
sistemas de informação geográfica, que contribui 
para a caraterização da saúde da população, bem 
como para a avaliação dos seus determinantes, ser-
vindo como ponto de partida para informar a deci-
são política e sustentar a ação dos Municípios que 
integram esta Rede.

13. Ação 2.5. do Plano Municipal de Saúde: Criação 
de um Gabinete de Apoio ao Munícipe, que promo-
va, facilite e incentive a candidatura a programas 
nacionais de melhoria das condições de habitação
A Divisão de Saúde desenvolveu e propôs a imple-
mentação de um procedimento para a definição de 
circuitos de comunicação entre o Departamento de 
Desenvolvimento Económico, Empreendedorismo, 
Competitividade e Investimento (DDEECI), a Divisão 
de Saúde, as Juntas e Uniões de Freguesia, e, ainda, 
as Associações na área da Saúde, em função do be-
neficiário elegível ao financiamento (pessoas indivi-
duais/famílias OU instituições da economia solidária 
e social). 

14. Transferência de Competências no domínio da 
Saúde
Na reunião de Câmara do dia 18 de setembro, foi 
deliberada e aprovada por maioria, com um voto 
contra, a Assinatura do Auto de Transferência, que 
deverá ser assinado até ao final do presente ano ci-
vil, produzindo efeitos a partir de 1 de janeiro de 
2024. 
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15. Saúde em Todas as Políticas
Criação da Unidade Orgânica - Divisão de Saúde, 
na sequência da reestruturação orgânica da 
Câmara Municipal de Coimbra, no início do pre-
sente ano. Durante o segundo ano de mandato, fo-
ram realizadas reuniões com todos os Diretores de 
Departamento que têm ações previstas no Plano 
Municipal de Saúde, por forma a apresentá-las e 
compreender a viabilidade da sua implementação 
no contexto municipal. 

16. Ação 6.9. do Plano Municipal de Saúde: 
Desenvolvimento de parceria local estratégica 
para implementação dos Programas Prioritários 
Nacionais ao nível do Município, tais como: 
• Coimbra, Fast-Track City (Programa Nacional 

para a Infeção VIH/SIDA, Programa Nacional 
para as Hepatites Virais, Programa Nacional para 
a Tuberculose);

• Super Dentinhos (Agenda da Juventude para a 
Saúde 2030);

• Para o ano celebre este dia connosco (Programa 
da Prevenção e Controlo do Tabagismo);

• Grupo da Saúde Mental e Protocolo da OPP 
(Programa Nacional para a Saúde Mental).

DIVISÃO DE TURISMO

1. Plano de Ação Turístico 2023-2025 
A Divisão de Turismo encomendou à empresa con-
sultora 13000K um estudo, tendo em vista a elabo-
ração de um Plano de Ação Turístico para o triénio 
2023-2025, documento que servirá de instrumento 
estratégico e orientador para o futuro. O documen-
to já foi apresentado e as ações nele inscritas estão 
atualmente em fase de implementação.

2. Apresentação da Estratégia de desenvolvimen-
to Turístico para Coimbra (inserida no âmbito das 
Comemorações do Dia Mundial do Turismo) – 27 
setembro
Este Plano assenta em 76 ações e atividades de pro-
moção turística, estruturados em torno de 5 Eixos 
Estratégicos: Património, Eventos, Comunicação e 
Promoção, Capacitação e Inovação. 

DEPRESSÃO 
ENTRE 80% E 90% DAS PESSOAS 
QUE RECEBEM AJUDA RECUPERAM

Encontra ajuda:
���������������
���������������������������������������
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�������������
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24HORAS / 7DIAS 20H00 ÀS 01H00 / 7 DIAS

Encontra ajuda:
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3. Ações de promoção do destino Turístico 

a) A Divisão de Turismo acolheu e acompanhou um 
grupo de operadores turísticos brasileiros, propor-
cionando-lhes, com a colaboração da AHRESP e ou-
tros operadores turísticos privados (Comboio do 
Património e Barca Serrana), um vasto conjunto de 
experiências que terão um impacto positivo na pro-
moção de Coimbra junto do mercado brasileiro; 
b) A Divisão de Turismo tem em carteira um projeto 
de WiFinding para a melhoria da sinalética de cará-
ter turístico;
c) encontra-se em fase de análise uma proposta de 
criação de uma Associação de Direito Privado sem 
Fins Lucrativos, que tem como objetivo promover 
a Tricana de Coimbra, como figura emblemática da 
história e tradição coimbrã. 

4. Ações de aproximação aos agentes do território 
Têm sido realizados diversos contactos/reuniões 
com os agentes turísticos do município (associados 
a empreendimentos turísticos, alojamento local, 
animação turística e agências de viagens) para in-
tensificar sinergias. 

5. Iluminação, Animação de Natal e Pirotecnia 
A Animação de Natal será reforçada este ano, es-
tando previstas iniciativas autónomas (suportadas 
pelo orçamento desta Divisão) e outras patrocina-
das por instituições/empresas locais, nomeadamen-
te a SANFIL. 

6. Angariação de outros Apoios Financeiros
a) A Divisão de Turismo celebrou um protocolo 
de colaboração entre o Município de Coimbra e a 
Turismo Centro de Portugal, tendo em vista a atri-
buição de um apoio financeiro por aquela Entidade 
regional, no valor de 49.500,00€ (acrescido de IVA, 
se devido).
b) Em articulação com a DCIF, está também a pre-
parar uma candidatura para angariação de financia-
mento, ao abrigo da Projeto EUI (European Urban 
Initiative), com o apoio da INOVA+. 

7. A nível do trabalho de cooperação institucional
Foram levadas a cabo diversas ações para estreitar 
e consolidar as relações de cooperação institucio-
nal com diferentes instituições culturais de refe-
rência (UC e Escolas politécnicas, Fundação Bissaya 
Barreto, Clínica Santa Filomena). 

8. Outras Comemorações e Efemérides que a DT 
organizou e colaborou:
- Dia Mundial do Turismo (27 de setembro); Jornadas 
Europeias do Património; Dia Internacional dos 
Monumentos e Sítios (18 de abril); Dia da Bengala 
Branca (15 de outubro).

9. Processo de Certificação dos Caminhos de 
Santiago
No âmbito do processo de certificação do Caminho 
Interior de Santiago – extensão Coimbra-Viseu, está 
a ser elaborado um plano de gestão a 3 anos, que 
contempla, entre outras medidas, a identificação 
do traçado, com melhoria da sinalética e outras in-
fraestruturas de apoio ao peregrino. 

10. Projetos desenvolvidos em articulação com a 
CIM-RC
• BTL 2023, com presença integrada no stand da 

CIM-RC;
• Região Europeia da Gastronomia 2021 
• Winter Food Fest, que teve lugar de 13 a 15 de 

janeiro 2023, na Mealhada;
• Festival Gastronómico (que teve lugar no 

Mercado Municipal D. Pedro V, entre 24 e 26 de 
março de 2023);

• Marcos Históricos Romanização;
• Marcos Históricos Invasões Francesas, que visa 

desenvolver um produto turístico diferenciado e 
sustentável baseado na rica herança cultural re-
lacionada com as Invasões Francesas;

• Estações Náuticas;
• “Mercado dos produtores da Região de 

Coimbra”, no âmbito da EXPOFACIC, que teve lu-
gar de 27 de julho a 6 de agosto de 2023.

11. Visitas guiadas/Roteiros temáticos: 
A Divisão de Turismo promove anualmente uma 
vasta programação de visitas guiadas alusivas a di-
ferentes temáticas, que abordam os diferentes mo-
tivos de atração turística relacionados com a histó-
ria e/ou com o património, material e imaterial, da 
cidade. Este ano, em complemento à Programação 
anual, foram realizadas mais 3 visitas guiadas, em 
articulação com a Junta de Almalaguês e as Uniões 
de Freguesias de Souselas, Eiras e Trouxemil, que 
têm como orago comum S. Tiago. 

12. Remodelação do Website do Município. 
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Gabinete de Grandes Eventos

1. Fim de Ano Coimbra’ 22
Foram oito horas e meia de música consecutiva, en-
tre as 21h30 e as 6h00, três palcos distribuídos pela 
Baixa da cidade, oito concertos, inúmeros estilos 
musicais e um espetáculo piromusical, que contou 
com impactantes elementos pirotécnicos.

2. Strong Beers - Festival De Inverno 
Este festival, organizado pela Brew!, em parce-
ria com a Câmara Municipal de Coimbra e com a 
Renasceia, Lda, teve como tema central as cervejas 
artesanais e realizou-se no Mercado Municipal D. 
Pedro V, o que pretendeu, também, contribuir para 
a estratégia municipal de dinamização e de revitali-
zação daquele espaço. 

3. Festival De Músicas De Rua - Baixa O Som’23 
O Festival de Músicas de Rua – Baixa o Som’23 
foi uma coorganização da Câmara Municipal de 

Coimbra e da Associação para a Promoção da Baixa 
de Coimbra (APBC) e teve a sua 1ª edição entre 6 e 8 
de abril de 2023, pretendendo assumir-se como um 
evento habitual na época da Páscoa. 

4. Concertos COLDPLAY 
O Município de Coimbra, com o intuito de colocar 
Coimbra no circuito dos grandes eventos nacionais 
e internacionais, apoiou a realização de quatro con-
certos musicais de grande dimensão, que foram 
protagonizados pelos Coldplay, nos dias 17,18, 20 e 
21 de maio de 2023, no Estádio Cidade de Coimbra. 
O evento trouxe à cidade mais de 200.000 mil pes-
soas em apenas quatro dias. Este evento de gran-
de dimensão foi um marco histórico na cidade um 
estímulo à economia local e regional, beneficiando 
sobretudo as empresas com atividade nas áreas da 
hotelaria/alojamento local e restauração.
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5. Festas Da Cidade de Coimbra 2023 
As Festas da Cidade de Coimbra 2023 realizaram-se 
entre 30 de junho e 8 de julho e juntaram consa-
grados nomes da música nacional a vários projetos 
locais, que envolveram mais de uma centena de 
músicos de Coimbra, e incluíram, ainda, um projeto 
internacional de tributo a uma das maiores e mais 
conhecidas bandas de sempre, os Beatles. 

6. Protocolo de Colaboração com a União de 
Freguesias de Coimbra, para a realização de even-
tos, que integram a agenda cultural da União de 
Freguesias de Coimbra.

7. Retoma da tradição dos Casamentos da Rainha 
Santa Isabel, integrados nas Festas da Cidade.

8. Protocolo de Colaboração com a Fortunoscópio 
(Festival LUNAFEST Estrella Damm 2023, nos dias 
16, 17, 18, 19 e 20 de agosto, na Praça da Canção). 

9. Protocolo de Colaboração com a Diocese de 
Coimbra, tendo em vista acolher/ integrar jovens 
peregrinos, durante os Dias nas Dioceses (26-31 de 
julho), no âmbito da Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ).

DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIAS 
DE INFORMAÇÃO E INOVAÇÃO 
DIGITAL

1. Participação nos projetos, ações, apoio na 
gestão e tomada de decisão da Divisão de 
Sistemas de Informação e Comunicação, da 
Divisão de Modernização Administrativa, do 
Centro de Inteligência de Coimbra, bem como 
do LMx|Coimbra – Laboratório Municipal de 
Experimentação –, do #CoimbraCityLab e do Centro 
Municipal de Cibersegurança (CM de CoimbraS). 
2. Apresentação pública de diversos projetos 
do Município, em curso no Departamento de 
Tecnologias de Informação e Inovação Digital. 

3. Cocoordenação do projeto e candidatura do 
consórcio liderado pelo Município de Coimbra ao 
PRR - Bairros Comerciais Digitais.

4. Participação do Município na Noite Europeia 
dos Investigadores.

5. Lançamento da integração da Rede WiFi 
Municipal Coimbra+ com a Rede WiFi Internacional 
da Comunidade Académica Eduroam.
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6. Coordenação dos trabalhos entre o Município 
de Coimbra e a Unidade FCCN da Fundação para a 
Ciência e Tecnologia para a partilha, entre as duas 
entidades, de infraestruturas de comunicações (fi-
bras óticas) instaladas, e a instalar, no território mu-
nicipal, que permitam a comunicação de dados en-
tre os edifícios de ambas as entidades.

7. Colaboração nas IV Jornadas de Gestão da 
Informação – Interação entre arquivistas e informá-
ticos | Eventos BAD.

8. Criação do Centro Municipal de Cibersegurança.

9. Coorganização, com a Ordem dos Engenheiros e 
com o Centro Nacional de Cibersegurança (CNCS), 
da conferência C-Days, em 2024.

10. Elaboração e comunicação ao CNCS da Lista de 
Ativos e Relatório anual de 2022, relativo a inciden-
tes de cibersegurança.

11. Emissão de pareceres diversos, formais e infor-
mais, relativos às infraestruturas e sistemas infor-
máticos e de comunicações dos SMTUC.

Divisão de Sistemas de Informação e 
Comunicação

1. Criação da rede informática para novo 
Atendimento no Mercado Municipal D. Pedro 
V e instalação de novo Sistema de Gestão de 
Atendimento Presencial e Agendamentos Online.

2. Instalação de nova infraestrutura centralizada 
de tratamento de dados, no Datacenter Principal, 
responsável pelo processamento e armazenamento 
da informação.

3. Ampliação da Rede WiFi Municipal Interna com 
40 Access Points.

4. Criação de sala de videoconferência da presi-
dência e modernização das projeções audiovisuais 
na sala de formação e projeções portáteis.

5. Modernização e ampliação de Postos de Trabalho 
Informatizados com 179 novos computadores e 26 
novos portáteis, com a criação de 136 novos Postos 
de Trabalho.

6. Criação da equipa de projeto Centro Municipal 
de Cibersegurança e formação na área de 
Cibersegurança a todos os funcionários com posto 
de trabalho informatizado.

7. Criação das redes informáticas para o novo edi-
fício do Julgado de Paz na Rua Instituto Maternal e 
novo edifício na Ferreira Borges n. 12 (Ex. CGD).

8. Sistema de telefonia para o novo edifício dos 
Julgados de Paz, na Rua do Instituto Maternal.

9. Contratação de serviços de manutenção e su-
porte e Renovação do licenciamento de software.

10. Contratação de serviços de comunicações e 
de segurança entre edifícios municipais e acesso 
à internet.

11. Contratação de serviço de conectividade mó-
vel para relógios de ponto das escolas.

12. Serviço de telefonia emergência para a Central 
de Atendimento de Bombeiros Sapadores de 
Coimbra.

13. Aluguer Operacional de Multifunções para edi-
fícios municipais e escolas. 

14. Criação de novo Servidor Remote Desktop 
System.

Divisão De Modernização Administrativa

1. Desmaterialização de Processos de “Urbanismo” 
- Urbanização e Edificação.  

2. Plataforma da Taxa Municipal Turística (TMT) 
nos Serviços Online.

3. Criação do Canal de Denúncias.

4. Ações de Formação.

5. Atividades diversas no âmbito da modernização 
administrativa e simplificação de procedimentos, 
em colaboração com os Serviços, incluindo tarefas 
de manutenção das MyDoc – Sistema de Gestão 
Documental e de Processos, no RT – Request 
Tracker.

6. LMx|Coimbra – Laboratório Municipal de 
Experimentação de Coimbra.

7. Plataforma de Serviços Online e do MyNet 
Balcão de Atendimento (presencial .
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Centro de Inteligência de Coimbra

1. Desenvolve atividades promovidas no âmbito 
do #CoimbraCityLab.

2. Candidatura Bairros Comerciais Digitais – Fase 
II: Plano de Ação Estratégico.

3. Estratégia Municipal para a Inovação (EMI) – 
maio 2023.

4. Candidatura do #CoimbraCityLab ao prémio 
“Cidades e Territórios do Futuro” – fevereiro de 
2023.

5. Participação na Conferência JNation, para divul-
gação do #CoimbraCityLab (junho).

6. Noite Europeia de Investigadores - setembro 
2023.

Divisão de Museologia

1. Exposições temporárias
A programação cultural das galerias municipais – 
Edifício Chiado, Galeria Almedina e Sala da Cidade 
- tem primado por uma escolha criteriosa de au-
tores contemporâneos e por acolher compromis-
sos institucionais, nomeadamente, a Bienal de Arte 
Contemporânea | Anozero, o Festival das Artes e o 
Prémio Estação Imagem. A realização destes proje-
tos implicou um trabalho prévio, nomeadamente na 
criação dos recursos necessários à sua implemen-
tação, na dinamização e na divulgação da progra-
mação. Neste âmbito foram realizadas, de outubro 
de 2022 à presente data, 7 exposições na galeria 
do Edifício Chiado, num total de 5.698 visitantes, 
na Galeria Almedina, 7 exposições com um total de 
3.988 visitantes e na Sala da Cidade, 5 exposições 
num total de 4.009 visitantes.

2. Centro de Arte Contemporânea de Coimbra 
(CACC)
O Centro de Arte Contemporânea de Coimbra deu 
continuidade à sua dinâmica no âmbito das artes 
plásticas de expressão contemporânea, tendo vin-
do a contribuir para lançar novos projetos e aborda-
gens sobre estas manifestações artísticas.
O público tem, assim, a oportunidade de reconhe-
cer o valor artístico da maioria das obras que consti-
tuem a Coleção de Arte Contemporânea do Estado, 
do Município e outras coleções privadas. Foram efe-
tuadas 3 exposições: “Que te seja leve o peso das 
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Estrelas; “POSE” e Linha Móbil”, num total 4.286 vi-
sitantes (até ao dia 26 de setembro).

3. Novo Centro de Arte Contemporânea de 
Coimbra (CACC)
Projeto que consiste na requalificação da área norte 
da Rua Olímpio Nicolau Rui Fernandes, na sua ex-
tensão total, com a atribuição de um extenso pro-
grama dedicado à cultura e à educação. As interven-
ções contempladas neste plano incluem: 
- a requalificação do antigo celeiro do séc. XVII do 
Mosteiro de Santa Cruz (atual edifício da PSP) e da 
antiga enfermaria e dormitório dos séc. XVII-XVIII 
(atual Escola Jaime Cortesão); 
-a recriação da Torre dos Sinos do séc. XVII do 
Mosteiro de Santa Cruz;
- a execução de um jardim/parque de esculturas, 
em substituição das construções de baixa qualidade 
que se desenvolvem em patamares na Escola Jaime 
Cortesão;
- a transferência da escola para os edifícios da 
Manutenção Militar, atribuindo-lhe uma vocação 
artística, em estreita relação com o CACC e demais 
equipamentos culturais existentes nesta zona. 

4. Serviço Educativo | Museu Municipal de Coimbra 
e Centro de Arte Contemporânea de Coimbra
Foram preparados (estudo/investigação/conceção 
de materiais didáticos/divulgação) e dinamizados 
projetos educativos anuais e temáticos, direciona-
dos para os programas expositivos, temporários 
e permanentes, acolhidos e ou/dinamizados no 
Edifício Chiado, Torre de Almedina, Torre de Anto, 
Sala da Cidade, Edifício da Inquisição e Centro de 
Arte Contemporânea. A atividade do Museu pas-
sou também por ações de colaboração com outros 
parceiros como a Escola da Noite, a BLUE HOUSE, 
a Agência de Promoção da Baixa de Coimbra, CAV, 
Cena Lusófona e Seminário Maior de Coimbra, na 
produção de visitas dramatizadas interpretativas 
da Coleção Telo de Morais, do Edifício da Inquisição 
(Exp. Judeus de Coimbra), e da Baixa de Coimbra. 
Desde outubro 2022 à presente data, registámos 
a participação de cerca de 6888 participantes (alu-
nos e professores), nas diversas atividades do ser-
viço educativo, num total de 54 projetos inéditos. 
Com um incremento de procura de atividades alter-
nativas, o Serviço Educativo criou também o PPAF 
– Programa de Portas Amplamente Fechadas, ba-
seado numa programação divergente, uma vez que 
acontece no período entre exposições, enquanto 
o espaço expositivo se encontra encerrado ao pú-
blico. Este programa surge da necessidade de fazer 
face às expetativas do público escolar e público ge-
ral. O Projeto ENTRE O IR E O VIR, o que daqui levo! 
– elaborado em parceria com o Museu Municipal 

e que conta com a Associação Há Baixa e foi apre-
sentado na Fundação Calouste Gulbenkian, sponsor 
desta Associação. Total de participantes do Serviço 
Educativo: 1.698.

5. Estudo e valorização do património e dos acer-
vos museológicos: Núcleo Coimbra Judaica 
Este núcleo é composto pela Exposição Judeus de 
Coimbra, patente no Edifício do Tribunal do Santo 
Ofício, as Judiarias Velha e Nova e os Banhos de 
Purificação Judaica - Mikevh. Neste último ano de 
mandato, este núcleo deu continuidade aos estudos 
que perspetivam um conhecimento aprofundado da 
estrutura de Banhos Judaicos de Purificação, visan-
do a sua contextualização histórica, designadamen-
te a articulação orgânica e territorial com a Judiaria 
Velha e a Sinagoga. Os trabalhos envolveram pros-
peções arqueológicas e geológicas, estudos por 
georradar, 3D e fontes documentais. Foram leva-
das a cabo inúmeras visitas, com vista à certifica-
ção do achado arqueológico, e realizadas filmagens, 
para a promoção do achado arqueológico, dentro 
da Comunidade Judaica. Concomitantemente, foi 
desenvolvida a candidatura Interreg Europe Jewel’s 
Tour, liderada pela cidade italiana de Ferrara, da co-
muna Emilia Romagna. Também foi candidatada a 
musealização dos Banhos de Purificação Judaica – 
Mikevh, no âmbito do ProMuseus 23 | Programa 
de Apoio a Museus da Rede Portuguesa de Museus, 
tendo sido este projeto eleito para financiamento 
com o valor de 44.226,40€, possibilitando a aber-
tura do Mikveh ao público no decurso do próximo 
ano.
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6. Doação das Coleções Louzã Henriques
Aceitação da doação das coleções Louzã Henriques 
ao Município de Coimbra, compostas por instru-
mentos musicais, máquinas de música, máquinas 
de escrever, máquinas de costura, máquinas foto-
gráficas, telégrafos e telefones (total 1033 peças), 
conforme deliberação n.º 2631 de 16/08/2021 do 
Executivo Municipal, e aquisição de equipamento de 
reserva para a sua acomodação na Casa Municipal 
da Cultura. 

7. Coimbra | Rede de Museus 
A celebração conjunta do Dia Internacional dos 
Museus consistiu na organização de um evento que 
decorreu na data da Noite dos Museus (sábado), 
às 17h30, que este ano foi marcada para dia 13 de 
maio, na Estufa Fria do Jardim Botânico, intitulado:
“À conversa no jardim: Museus, Sustentabilidade e 
bem-estar: desafios e oportunidades”
Com os oradores: Claudete Moreira (FLUC-GEGOT), 
João Nora (VOAR, CSJ), Pedro Casaleiro (FCTUC-
OGAUC), com a Moderação de António Cerdeira do 
Plano Nacional das Artes.
Foi também organizada uma atividade para as 
Jornadas Europeias do Património, nos dias 22 e 23 
de setembro, designada de “Entre Memórias”.
Foi assinada a primeira adenda ao protocolo de 
2013, no dia 26 de setembro, para a entrada de 4 
novos membros, a juntar aos 8 elementos funda-
dores, ficam assim a pertencer à Rede: Empresa 
Águas de Coimbra | Antiga Estação Elevatória do 
Parque  - Câmara Municipal de Coimbra |Museu 
Municipal; Universidade de Coimbra| Museu da 
Ciência| Turismo UC |Museu Académico| Jardim 
Botânico; Direção Geral do Património Cultural 
|Museu Nacional de Machado de Castro; Direção 
Regional de Cultura do Centro |Mosteiro de Santa 
Clara-a-Velha; Fundação Bissaya Barreto |Casa-
Museu Bissaya Barreto; Carmelo de Santa Teresa| 
Memorial Irmã Lúcia; Santa Casa da Misericórdia 
|Museu da Santa Casa; Casa da Infância Doutor 
Elysio de Moura com a Casa-Museu Elysio de 
Moura e o Colégio de Santo António da Pedreira; 
Confraria da Rainha Santa Isabel com o Mosteiro de 
Santa-Clara-a-Nova; Fundação Inês de Castro com 
o Jardim da Quinta das Lágrimas; Seminário Maior 
de Coimbra. Está também em fase de conclusão a 
Edição do Mapa com as instituições pertencentes à 
Coimbra|Rede de Museus, assim como espaços ex-
positivos dedicados à Arte Contemporânea.

8. Celebração do 98º aniversário do nascimento de 
Carlos Paredes – 18 de fevereiro
Para assinalar esta data, o Museu Municipal de 
Coimbra propôs um programa evocativo, que com-
preendeu o visionamento do filme “Os Verdes 
Anos”, de Paulo Rocha, cuja banda sonora foi intei-
ramente composta por temas desse grande mes-
tre da guitarra portuguesa. Tendo o Município de 
Coimbra a posse de três guitarras que outrora lhe 
pertenceram e tendo também na nossa cidade dos 
melhores guitarristas a nível nacional, juntámo-los 
numa desafiante interpretação das peças tocadas 
no filme, num concerto com a duração aproximada 
de 45 minutos, que decorreu na Casa da Escrita.

9. Dia Internacional dos Monumentos e Sítios -18 
de abril
O Museu Municipal organizou um conjunto de visi-
tas guiadas para o público geral, vocacionadas para 
as diferentes funções dos edifícios pertencentes ao 
Museu Municipal de Coimbra, ao longo dos tempos.

10. Dia Internacional dos Museus - 13 (Noite) e 18 
de maio
O Dia Internacional dos Museus é comemorado, 
desde 1977, a 18 de maio, por proposta do ICOM 
(International Council of Museums). A celebração 
do Dia Internacional dos Museus de 2023 foi subor-
dinada ao tema “Museus, Sustentabilidade e Bem-
estar”. Relativamente à Noite Europeia dos Museus, 
iniciativa criada em 2005 pelo Ministério da Cultura 
de França, foi celebrada a 13 de maio. Tendo em vis-
ta a participação do Município nesta iniciativa, atra-
vés do seu Museu Municipal, foi realizado um con-
junto de propostas nos Núcleos do Museu Municipal 
para o dia e respetiva noite, incluindo visitas guiadas 
e dramatizadas.

11. Lançamento da base de dados e inventário e 
documentação de coleções - 18 de maio
O Museu Municipal de Coimbra apresentou, no Dia 
Internacional dos Museus, a plataforma digital de 
pesquisa, que ficou acessível ao público, a partir do 
site da Câmara Municipal de Coimbra, com o inven-
tário e documentação da Coleção Telo de Morais. 

32



12. Jornadas Europeias do Património – 23 
setembro
Este ano celebrámos as Jornadas Europeias do 
Património com música. Sendo o tema proposto 
para este ano Património Vivo, escolhemos a música 
para dar vida ao património. Assim, quisemos juntar 
dois jovens promissores da cidade, Francisco Costa, 
vencedor do Prémio Edmundo de Bettencourt 2023, 
e Beatriz Villar, uma voz que pretende renovar a tra-
dição Coimbrã, para dar voz ao fado de Coimbra, 
com uma pequena atuação que teve lugar no exte-
rior da Torre de Anto.

ENSINO SUPERIOR

O Município de Coimbra continua fortemente em-
penhado em consolidar a relação de cooperação 
institucional com as instituições de ensino superior, 
universitário e politécnico, estreitando o diálogo e 
promovendo relações de parceria para a implemen-
tação de projetos com impacto no desenvolvimento 
e crescimento do concelho. 
Neste sentido, dando cumprimento aos Acordos e 
Protocolos celebrados, continuamos a receber re-
gularmente alunos/as estagiários/as inseridos em 
programas de estágios curriculares e profissionais, 
numa lógica de benefício recíproco para todos os 
intervenientes.
Sublinho, também, neste contexto, a colaboração 
do ISCAC na realização do estudo de impacto eco-
nómico para avaliar a repercussão que os concertos 
dos Coldplay tiveram no Município. 

JULGADOS DE PAZ DE COIMBRA

Reinstalação do Julgado de Paz de Coimbra na Rua 
do Instituto Maternal 
O Julgado de Paz de Coimbra, dezoito anos volvidos 
após a sua criação e instalação em Coimbra (2005), 
mudou de instalações, tendo passado a funcionar, a 
partir do mês de maio de 2023, na rua do Instituto 
Maternal, número 11, num edifício arrendado pelo 
Município. A mudança de instalações, devido à 
complexidade e características do serviço em causa, 
exigiu a colaboração de diferentes serviços munici-
pais, e foi assinalada com uma cerimónia protocolar, 
que teve lugar no dia 11 de maio de 2023, que con-
tou com a ilustre presença do Senhor Secretário de 
Estado Adjunto e da Justiça, Dr. Jorge Alves Costa. 

CENTRO DE ARBITRAGEM DE 
CONFLITOS DE CONSUMO DA 
REGIÃO DE COIMBRA

A Câmara Municipal de Coimbra, enquanto sócio 
deste organismo de defesa dos direitos dos consu-
midores, encontra-se representada através do Dr. 
Victoriano Nazareth, que tem sido exemplar no exer-
cício das suas funções. No pretérito dia 14.07.2023, 
realizou-se uma reunião na qual estiveram presen-
tes o Senhor Vice-Presidente, Prof. Doutor Francisco 
Veiga, o Dr. Victoriano Nazareth e a Senhora 
Diretora do CACCRC, Dra. Ana Paula Fernandes, de 
modo a consolidar o apoio e cooperação institucio-
nal, nomeadamente através da divulgação do ser-
viço, incluído no site do Município, cujo endereço e 
contactos foram adicionados e estão agora também 
acessíveis através do seguinte link: https://www.
cm-coimbra.pt/areas/viver/municipio/contactos
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Planeamento Territorial
Gestão Urbanística e Fiscalização
Infraestruturas e Espaços Públicos
Transportes e Mobilidade
Edifícios e Equipamentos Municipais
Reabilitação Urbana
Cadastro Municipal, Solos e Informação Geográfica
Obras por administração direta

Ana Bastos
VEREAÇÃO
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ANOS2MANDATO

Ana Bastos
VEREADORA 
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INTRODUÇÃO 

As competências atribuídas à vereadora Ana Bastos 
abrangem 5 Departamentos da CM de Coimbra, os 
quais abarcam as áreas do Planeamento e Estudos 
Estratégicos, Cadastro e Sistemas de Informação 
Geográfica, Gestão Urbanística, Obras Públicas e es-
paço Público, Edifícios e Equipamentos Municipais, 
gestão da Mobilidade e Transportes e os Serviços 
Municipais de Transporte Urbanos de Coimbra 
(SMTUC), dos quais é presidente do Conselho de 
Administração. 

No âmbito das suas competências foram realizados 
11.628 despachos, sendo 7.777 em MyDoc e 3.851 
em SPO. Comparativamente ao ano anterior, regis-
ta-se uma redução em 32,2% no número de despa-
chos em SPO, a qual resulta da delegação de com-
petências na Diretora do Departamento de Gestão 
Urbanística, para atos simples de notificação e de 
prorrogação de prazos. Apesar disso, regista-se 
um aumento de 14,4% no número de despachos 
globais, os quais em parte se devem ao alarga-
mento das funções, ao assumir a Frota Municipal, 
a qual, na nova Estrutura Orgânica passou a 

integrar o Departamento de Mobilidade, Trânsito e 
Transportes. 

Fruto da política de aproximação aos munícipes e 
empresas, foram realizadas, aproximadamente, 
680 reuniões de trabalho, algumas delas promo-
vidas pelo Gabinete de Apoio à Presidência (GAP), 
envolvendo requerentes da Gestão Urbanística, 
Promotores e Investidores, mas também entida-
des como a Metro Mondego, Infraestruturas de 
Portugal, UC, IPC e APA. Releva-se ainda as inúme-
ras reuniões técnicas internas de trabalho com os 
serviços técnicos, para definição de soluções glo-
bais. Destaca-se ainda a presidência em 55 reuniões 
do Conselho de Administração dos SMTUC.

Ao longo de todo o ano, manteve-se a prática 
de visita às obras nas manhãs de 6ª feira para o 
acompanhamento direto das diversas obras mu-
nicipais em curso (sejam no âmbito da ativida-
de do Departamento de Espaço Público, seja do 
Departamento de Edifícios e Espaço Público), assim 
como as integradas no Sistema do Metro Mondego.
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DEPARTAMENTO 
DE ESTUDOS 

ESTRATÉGICOS, 
PLANEAMENTO E 

DESENVOLVIMENTO 
TERRITORIAL  

(DEEPDT)
No ano transato, o DEEPDT e respetivas Divisões 
(DPT, DEPE e DIGC) promoveram um conjunto vasto 
de trabalhos que intersetam todas ou praticamente 
todas as áreas da atividade municipal, relevando-se 
o início dos processos de elaboração da 2ª Revisão 
do Plano Diretor Municipal, do Plano de Pormenor 
da Estação de Coimbra e da 2ª alteração ao Plano de 
Pormenor do Parque Tecnológico de Coimbra, bem 
como a elaboração de diversos estudos urbanísticos 
para diferentes áreas do território, assumindo uma 
atitude de planeamento de antecipação e de esta-
belecimento de pontes entre o planeamento, a ges-
tão urbanística, a mobilidade urbana e o ambiente. 

A este nível, destaca-se a elaboração da Operação 
de Reabilitação Urbana (ORU), incluindo a respeti-
va Estratégica de Reabilitação Urbana (ERU) da ARU 
da Área Empresarial da Pedrulha em sequência do 
procedimento de delimitação daquela ARU, apro-
vado pela Assembleia Municipal na sua reunião de 
7 de setembro de 2021. Destaca-se ainda o Estudo 
urbanístico da Solum Sul – Casa Branca, o qual teve 
por objetivo dinamizar/incentivar os proprietários e 
ou promotores urbanísticos para uma intervenção 

global e articulada desta área, um espaço expectan-
te e sensível, da cidade.

Releva-se, ainda, o desenvolvimento do projeto 
“Sistema de Informação Cadastral Simplificado I 
Balcão do Prédio Único (BUPi), tendo já sido identifi-
cadas mais de 31 000 propriedades, cuja área geor-
referenciada equivale a aproximadamente 9 100 
hectares. O sucesso deste projeto foi reconheci-
do publicamente pela Estrutura de Missão para 
a Expansão do Sistema de Informação Cadastral 
Simplificado que no âmbito da iniciativa “Prémios 
BUPi 2022” distinguiu o Município de Coimbra, 
com a atribuição de dois primeiros prémios nas 
categorias “Comunicação” e “Boas Práticas de 
Atendimento” e de um primeiro prémio na catego-
ria “Cidadão Primeiro”.

Destaca-se ainda o lançamento do procedimento 
para produção e homologação de cartografia to-
pográfica vetorial correspondente ao nível de de-
talhe 1 (NdD1) do concelho de Coimbra, através de 
Concurso Público Internacional.

37



DIVISÃO DE PLANEAMENTO 
TERRITORIAL (DPT)

Plano Diretor Municipal  
(2ª Revisão)
• Na sequência da aprovação pela Assembleia 

Municipal em 27 de dezembro de 2023, sob 
proposta da Camara Municipal de 19 de dezem-
bro de 2023, do Relatório sobre o Estado do 
Ordenamento do Território (REOT), a Câmara 
Municipal deliberou, em 27 de março de 2023, 
dar início ao procedimento de elaboração da 2ª 
Revisão do PDM, tendo por referência os seguin-
tes objetivos programáticos:

• As pessoas e as comunidades, garantindo quali-
dade de vida, maior igualdade de oportunidades 
e inclusão integral de todas as gerações, numa 
visão de atratividade e fixação da população;

• A valorização dos recursos naturais, da identi-
dade do território, do património, da cultura e 
tradições, potenciando os recursos endógenos 
num território que se quer singular;

• A diversidade e a sustentabilidade da base eco-
nómica, com um reforçado espírito criativo e 
inovador, associado à qualificação contínua da 
população;

• A resposta ao desafio colocado pelas alterações 
climáticas, pela transição energética e pelo de-
sígnio nacional da neutralidade carbónica da 
economia;

• O reforço da nucleação/densificação da edifica-
ção, contenção da edificação em solo rústico, re-
dução da pendularização e reaproveitamento de 
espaços abandonados, vagos ou livres em meio 
urbano;

• O reforço dos mecanismos de promoção da rea-
bilitação urbana e da qualificação do espaço 
público;

• A definição de políticas de desenvolvimento tu-
rístico, a partir da valorização da oferta existente;

• Uma política de transportes orientada para no-
vos paradigmas e novas soluções de mobilidade 
e logística urbana, sustentáveis, flexíveis, com-
plementares e integradas;

• A valorização, salvaguarda e reforço da atual 
rede de espaços verdes e corredores ecológicos 
à escala municipal, bem como a valorização da 
paisagem e a integração harmoniosa entre o de-
senvolvimento urbano e rural com a natureza;

• A potenciação da posição geográfica central de 
Coimbra, para uma centralidade económica, cul-
tural, desportiva e turística;

• A definição de novas áreas industriais/empresa-
rias com localização estratégica, promovendo a 
competitividade e a captação de novas ativida-
des económicas qualificadas;

• A consolidação da rede de equipamentos e es-
paços públicos de proximidade;

• A promoção de políticas de ordenamento do 
território que contribuam para a coesão territo-
rial do município, esbatendo diferenças entre a 
Cidade e o restante território,

• A definição de uma programação criteriosa, rea-
lista e sustentável do ponto de vista económico-
-financeiro de ações estruturantes para o desen-
volvimento do território;

• A promoção de uma participação cidadã ativa, 
visando a adoção de uma metodologia clara-
mente participativa e continuada ao longo do 
processo de elaboração do plano.

O procedimento de elaboração comporta diversas 
fases processuais e passos de tramitação, tendo já 
tido decorrido:
• Um período de participação pública (participa-

ção preventiva), entre 17 de maio e 28 de junho 
de 2023, destinado à formulação, por parte dos 
interessados, de sugestões e para a apresenta-
ção de informações sobre quaisquer questões 
que possam ser consideradas no âmbito do res-
petivo procedimento de elaboração, durante o 
qual foi rececionado um conjunto vasto de parti-
cipações, que na sua grande maioria se centram 
na aspiração, por parte dos interessados, de os 
seus terrenos passarem a incluir-se em períme-
tro urbano, de modo a poderem urbanizá-los ou 
neles poderem construir;

• A constituição da Comissão Consultiva (consti-
tuída por Despacho da Presidente da CCDRC - 
Despacho n.º 7530/2023, publicado no Diário da 
República de 19 de junho de 2023), a qual inte-
gra 34 entidades;

• Receção, por parte das entidades representadas 
na Comissão Consultiva e em função das suas 
atribuições específicas, dos interesses a salva-
guardar, bem como dos programas e políticas 
setoriais a prosseguir.

Encontram-se, em fase de elaboração, os estudos 
de caracterização e diagnóstico e a proposta do âm-
bito da avaliação ambiental e da informação a in-
cluir no relatório ambiental.
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Plano Diretor Municipal  
(3ª Alteração)

Esta alteração, que decorre da suspensão parcial 
do Plano Diretor Municipal com estabelecimento 
de Medidas Preventivas (aprovada pela Assembleia 
Municipal em 28 de abril, sob proposta da Câmara 
Municipal de 18 de abril e publicada no Diário da 
República, através do Aviso nº 11861/2022, retifica-
do pela Declaração de retificação nº 569/2022, de 
27 de junho), visa consolidar o objetivo da suspen-
são e o disposto nas Medidas Preventivas, através 
da alteração dos artigos 101., nºs 1 e 2, 132º e 133º 
do Regulamento do PDM, com incidência nas áreas 
qualificadas no plano como “Áreas de atividades 
económicas AE2”, promovendo o desenvolvimento 
económico de Coimbra mediante a criação de con-
dições mais favoráveis à fixação de empresas.

O procedimento de elaboração comporta diversas 
fases e passos de tramitação, encontrando-se, pre-
sentemente, a decorrer a elaboração da proposta 
técnica. Entre 13 de outubro de 2023 e 3 de novem-
bro de 2023 decorreu um período de participação 
pública (participação preventiva) destinado à for-
mulação, por parte dos interessados, de sugestões 
e para a apresentação de informações sobre quais-
quer questões que possam ser consideradas no âm-
bito do respetivo procedimento de elaboração.

Plano Diretor Municipal  
(4ª Alteração)

Esta 4.ª alteração, que decorre da suspensão parcial 
do Plano Diretor Municipal com estabelecimento 
de Medidas Preventivas (aprovada pela Assembleia 
Municipal em 27 de dezembro, sob proposta da 
Câmara Municipal de 12 de dezembro e publica-
da no Diário da República, através do Aviso n.º 
3245/2023), visa consolidar o objetivo da suspen-
são e o disposto nas medidas preventivas, que foi 
o de acolher no campus do Instituto Politécnico de 

Coimbra, localizado em Bencanta/São Martinho do 
Bispo, a construção de novos equipamentos educa-
tivos e outras edificações e construções destinadas 
a valências complementares, por forma a consoli-
dar o campus e reforçar a oferta formativa, indo ao 
encontro das necessidades e procura que se tem 
verificado. 

Encontra-se em curso a fase de elaboração da pro-
posta técnica de alteração, tendo decorrido entre 3 
de abril de 2023 e o dia 24 do mesmo mês um perío-
do de participação pública (participação preventiva) 
destinado à formulação, por parte dos interessados, 
de sugestões e para a apresentação de informações 
sobre quaisquer questões que possam ser consi-
deradas no âmbito do respetivo procedimento de 
elaboração.

Acompanhamento do processo de 
elaboração de programas territoriais de 
âmbito regional e nacional 

Acompanhamento do procedimento de elaboração/
emissão de parecer sobre os seguintes programas 
territoriais:
• Programa Regional do Território do Centro 

(PROT-C) - emissão de parece sobre: i) Opções 
Estratégicas de Base Territorial e Proposta do 
Sistema Urbano Regional e ii) Relatório dos 
Fatores Críticos para a Decisão da Avaliação 
Ambiental Estratégica

• Programa de Reordenamento e Gestão da 
Paisagem da Beira Alta e Montes Ocidentais 
(PRGP-MOBA) - emissão de parecer sobre: i) 
Diagnóstico Prospetivo, ii) Relatório dos Fatores 
Críticos para a Decisão da Avaliação Ambiental 
Estratégica e iii) Proposta Final

Nova Linha de Alta Velocidade Lisboa 
– Porto 

Elaboração de parecer (em colaboração com o 
Departamento de Ambiente e Sustentabilidade e 
com o Gabinete de Arqueologia) sobre o Estudo de 
Impacte Ambiental do Estudo Prévio do Lote B – 
Troço Soure/ Aveiro (Oiã), com o objetivo de apoiar 
a decisão da Câmara Municipal na escolha da alter-
nativa e respetivo corredor que melhor serve os 
interesses do Município e dos seus habitantes, mi-
nimizando, nomeadamente, a afetação de edifícios 
habitacionais.
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Caducidades de reserva de solo

Elaboração de processos de caducidade de reserva 
de solo previsto no Plano Diretor Municipal para in-
fraestruturas viárias, no cumprimento no previsto 
no artigo 154.º do Regime Jurídico dos Instrumentos 
de Gestão Territorial, para as seguintes vias/troços 
de vias:
• Via Coletora Prevista – Troço coincidente com a 

Rua Augusto Luiz Martha – Alto da Relvinha;
• Via Distribuidora Principal Prevista – Troço loca-

lizado na Quinta do Chafariz – Fala;
• Via Distribuidora Principal Prevista – Troço entre 

a Estrada da Redonda e a Rua do Vale Velho;
• Via Distribuidora Principal Prevista – Troço en-

tre a Rua Rainha Santa Isabel e a Rua Quinta da 
Várzea – Eiras.

Delimitação dos lugares estatísticos

Validação/redelimitação dos lugares censitários de 
2021, adaptando-os aos perímetros urbanos/ aglo-
merados definidos no Plano Diretor Municipal, res-
peitando um conjunto de critérios acordados com 
o INE. Dos 122 lugares censitários existentes em 
2011, 1 lugar manteve a respetiva delimitação, 119 
foram redelimitados, 2 foram eliminados e criados 9 
novos lugares, perfazendo um total de 129 lugares 
censitários.

DIVISÃO DE ESTUDOS E PROJETOS 
ESTRATÉGICOS (DEPE)

Plano de Pormenor da Estação de Coimbra 

A elaboração do Plano da Estação de Coimbra 
(PPEC), determinada pela Câmara Municipal na sua 
reunião de 13 de fevereiro de 2023, decorre do facto 
de Coimbra passar a dispor dos serviços de alta ve-
locidade, diretamente na Estação de Coimbra B, na 
Fase 1 – Porto / Soure da Linha de Alta Velocidade, 
cujo início de operação se encontra planeado para 
2028. Para o efeito a Estação de Coimbra B será ob-
jeto de uma intervenção de profunda requalifica-
ção, no sentido de melhorar a qualidade dos servi-
ços oferecidos e de reforçar a sua centralidade.

 O PPEC, que abrange a área de intervenção do pro-
jeto de construção da Nova Estação de Coimbra e 
respetiva zona envolvente, incluindo o âmbito dos 
estudos uma reflexão geral sobre um perímetro 
alargado da zona envolvente da Estação, para ga-
rantir a correta articulação das medidas do Plano 
com o tecido urbano adjacente, tem por objetivo:
• Garantir a adequada integração urbana da nova 

Estação de Coimbra; 
• Assegurar o desenvolvimento urbano susten-

tável e qualificado da zona envolvente da nova 
Estação de Coimbra;

• Minimizar os impactos da infraestrutura ferro-
viária no tecido urbano.

A elaboração do PPEC comporta diversas fases e 
passos de tramitação, encontrando-se, presente-
mente, a decorrer a elaboração da proposta técni-
ca. Entre 14 de abril de 2023 e 29 de maio de 2023 
decorreu um período de participação pública (par-
ticipação preventiva) destinado à formulação, por 
parte dos interessados, de sugestões e para a apre-
sentação de informações sobre quaisquer questões 
que possam ser consideradas no âmbito do respeti-
vo procedimento de elaboração.
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Plano de Pormenor do Parque Tecnológico 
de Coimbra (2ª alteração) 

A elaboração da 2ª alteração ao Plano de Pormenor 
do Parque Tecnológico de Coimbra (PPPTC), deter-
minada pela Câmara Municipal na sua reunião de 13 
de março de 2023, visa dar resposta a diversas so-
licitações da Conselho de Administração do iParque 
de forma a acolher novas atividades empresariais a 
que o Plano não dá resposta e ampliar a área desti-
nada a atividades económicas.

A elaboração da 2ª alteração ao PPPTC comporta 
diversas fases e passos de tramitação, encontran-
do-se, presentemente, a decorrer a elaboração da 
proposta técnica de alteração ao Plano. Entre 29 de 
maio de 2023 e 19 de junho de 2023 decorreu um 
período de participação pública (participação pre-
ventiva) destinado à formulação, por parte dos in-
teressados, de sugestões e para a apresentação de 
informações sobre quaisquer questões que possam 
ser consideradas no âmbito do respetivo procedi-
mento de elaboração.

Operação de Reabilitação Urbana da ARU 
da Área Empresarial da Pedrulha

A elaboração da Operação de Reabilitação 
Urbana (ORU), incluindo a respetiva Estratégica 
de Reabilitação Urbana (ERU) da ARU da Área 
Empresarial da Pedrulha dá continuidade ao pro-
cedimento de delimitação daquela ARU, aprova-
do pela Assembleia Municipal na sua reunião de 
7 de setembro de 2021, sob proposta da Câmara 
Municipal de 16 de agosto de 2021.

A elaboração da ORU da área empresarial da 
Pedrulha, incluindo a respetiva ERU, que se encon-
tra em fase de conclusão, visa a melhoria do am-
biente urbano, por via da reabilitação do edificado, 
sobretudo daquele cujo valor patrimonial está liga-
do a uma identidade e à diferenciação urbana do 
local, bem como a valorização do espaço público 
existente, a criação de espaços verdes de recreio e 
corredores verdes, a melhoria das acessibilidades, 
de modo a tornar aquela área mais qualificada e 
atrativa, incentivando e apoiando a diversificação 
funcional.
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Estudos Urbanísticos

EU Solum Sul - Casa Branca

O EU Solum Sul – Casa Branca, na sequência/atuali-
zação de estudos anteriormente realizados, tem por 
objetivo dinamizar/incentivar os proprietários e ou 
promotores urbanísticos para uma intervenção glo-
bal e articulada desta área, hoje central, da cidade.

EU Passeio do Seminário

O PDM integra um eixo rodoviário de ligação en-
tre a Rua do Brasil e a Alameda Júlio Henriques/
Rua dos Combatentes, cujo interesse estratégico 
é hoje questionável à luz, nomeadamente, de no-
vas políticas de mobilidade urbana. Neste contex-
to, dada a relevância panorâmica desta encosta, os 
equipamentos aqui localizados (Seminário Maior 
de Coimbra, Colégio Rainha Santa e Colégio de São 
Teotónio) e o interesse em continuar a ligar a zona 
alta e baixa da cidade, promoveu-se, em articulação 
com as diferentes entidades envolvidas, o presente 
EU que visa a requalificação daquela encosta atra-
vés de um percurso pedonal ligando a Alameda Júlio 
Henriques/R. dos Combatentes à R. do Brasil, per-
mitindo o uso e a visibilidade daquele importante 
conjunto monumental. 

EU Arregaça

O EU para a área da Arregaça, em fase de elabora-
ção, tem por objetivo viabilizar, de forma articula-
da com outras áreas de estudo, a urbanização desta 
zona da cidade, neste momento bastante degrada-
da, mas que ganhará grande visibilidade com a en-
trada em funcionamento do sistema de mobilidade 
do Metro Mondego.

EU Estádio Universitário

O presente EU para o Estádio Universitário, na con-
tinuidade de continuidade de estudos anteriores 
para o local, visa encontrar uma solução consensual 
com a Universidade de Coimbra, que permita re-
qualificar a Av.ª João das Regras, pedonalizando-a, 
o Estádio Universitário e a frente de rio, a jusante da 
Ponte de Santa Clara.

EU Área Empresarial de Souselas

O presente EU, que antecede a estruturação de 
toda a área empresarial de Souselas adjacente à 
linha de caminho de ferro do Norte, teve como ob-
jetivo viabilizar, no imediato e de forma articulada, 
diversas iniciativas empresarias apresentadas para 
o local.

EU para a ampliação do Aeródromo Municipal 
Bissaya Barreto

Este EU, em fase inicial de elaboração, visa uma ex-
pansão ordenada da área de hangares de apoio ao 
funcionamento do aerodromo.

Outros Estudos Urbanísticos 

Elaboraram-se, ainda, em articulação com outros 
serviços municipais e com diferentes graus de de-
senvolvimento, outros estudos urbanísticos, no sen-
tido de integrar operações urbanísticas em curso. 
Relevam-se os seguintes:

Polo II / Quinta da Portela 

Rua do Brejo

Avenida Fernando Namora / Casa Branca
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DIVISÃO DE INFORMAÇÃO 
GEOGRÁFICA E CADASTRAL (DIGC)

Projeto “Sistema de Informação Cadastral 
Simplificado do Município de Coimbra / 
Balcão único do Prédio (BUPi)”

O Balcão Único de Prédio foi criado com o objeti-
vo de simplificar a identificação dos limites dos 
prédios rústicos e mistos e dos seus proprietá-
rios. Na sequência do Avido CENTRO-62-2020-10 
para Apresentação de Candidatura o Município de 
Coimbra candidatou-se à execução de 50% das ma-
trizes rústicas do concelho (47.910 matrizes). Este 
Projeto, que termina a 30 de setembro de 2023, 
prevê o seguinte investimento, maioritariamente di-
rigido contratação de recursos humanos:
• Valores aprovados em candidatura:

• Valor total: 899.578,46 €
• Valor elegível: 267.722,36 €
• Comparticipação: 227.564,01 €.

• Valores já executados:
• Valor total: 841.999,29 €;
• Despesa elegível: 267.722,36 €;
• Comparticipação recebida (até ao momen-

to): 53.762,00 €.

A 31/08/2023, últimos dados oficiais disponíveis, 
tinham sido iniciados no BUPi 31.096 processos, o 
que corresponde a 31.188 Representações Gráficas 
Georreferenciadas (RGG), que representam 33% do 
total das matrizes rústicas identificadas no concelho 
(95.819 matrizes rústicas) e correspondem a uma 
área de 9.107 ha. Salienta-se que 96,3 % das RRG 
efetuadas, foram feitas em balcões de atendimen-
to espalhados pelas freguesias/união de freguesias, 
com recurso a Técnicos Habilitados contratados 
pelo Município e 3,7 % foram participadas online no 
portal do BUPi, pelos promotores.

Relativamente às freguesias/união de fregue-
sias verifica-se, a partir do Dashboard oficial da 
Estrutura de Missão para a Expansão do Sistema 
de Informação Cadastral Simplificado (eBUPi), que 
todas as freguesias/união de freguesias de Coimbra 
têm mais de 20% do seu território rústico cadas-
trado, com destaque para as seguintes:

FREGUESIAS/UNIÃO 
DE FREGUESIAS

RGGS
(%)

ÁREA DOS 
PRÉDIOS
RÚSTICOS 
(%)

Almalaguês 44,25% 48,27%
São João do Campo 42,73% 53,93%
São Silvestre 48,52% 54,60%
Antuzede e Vil de Matos 35,89% 47,41%
São Martinho de Árvore e 
Lamarosa 45,24% 46,85%

Trouxemil e Torre de Vilela 35,25% 43,44%

Releva-se, no entanto, que o Balcão de Atendimento 
Móvel mais procurado foi o instalado na União das 
freguesias de Souselas e Botão, tendo sido concreti-
zadas 31,22% de RGG, que correspondem a 38,51% 
da área das matrizes rústicas. Este valor, relativo, é 
inferior ao alcançado noutras freguesias, mas tem 
de se considerar que esta era a freguesia/união de 
freguesias com maior número de matrizes rústicas 
identificadas (13.486 matrizes).

Para concretização do Projeto, as principais ativida-
des desenvolvidas consistem em:
• Conversão de levantamentos topográficos e ou-

tros, enviados pelos Munícipes, para inserção na 
plataforma BUPi. 

• Marcação de agendamentos para o Balcão BUPi.
• Levantamentos topográficos de estremas de 

prédios (quando os promotores não os conse-
guem localizar ou não são visíveis na fotografia 
aérea, mas conseguem localizá-los no terreno)

• Importação do Portal BUPi de esboços e RGG’s 
executadas por técnicos de outros concelhos, 
com correção de dados relativos a RGG.

• Várias reuniões de articulação no âmbito do 
projeto BUPi / Sistema de Informação Cadastral 
Simplificado - e-BUPI – Estrutura de Missão para 
a Expansão do Sistema de Informação Cadastral 
Simplificado, BUPi Envolve.

• Validação de esboços elaborados online no 
Balcão Único do Prédio (BUPi).

• Sessões de esclarecimento nas freguesias.
• Ações de sensibilização no terreno da campanha 

“Faça como o Sr. João!”.
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   No âmbito do deste projeto participou-se no 
Evento “Mapear o Futuro” promovido pela 
Estrutura de Missão para a Expansão do Sistema de 
Informação Cadastral Simplificado, com o objetivo 
fazer o balanço do BUPi - Balcão Único do Prédio e 
reconhecer publicamente os principais interlocuto-
res e impulsionadores, nomeadamente Municípios/
Comunidades Intermunicipais (CIM) e técnicos ha-
bilitados BUPi, que mais se destacaram e contribuí-
ram para o sucesso do projeto, no âmbito da expan-
são do cadastro simplificado e do Balcão Único do 
Prédio (BUPi), em diversas áreas, durante o ano de 
2022.

Coimbra distinguiu-se com dois primeiros prémios e 
um segundo prémio:
• 1º Prémio - “Comunicação” - Coimbra candida-

tou-se com a campanha “Faça como o Sr. João!”

• 1º Prémio - “Boas Práticas de Atendimento” - 
este prémio pretendia reconhecer boas práticas 
implementadas pelo Município/CIM quanto à 
metodologia e fluxo de atendimento ao cidadão, 
tendo Coimbra concorrido com o seu fluxo de 
trabalho para atendimento

• 2º Prémio – “Cidadão Primeiro” - esta cate-
goria pretendia reconhecer o município que 
georreferenciou mais matrizes pertencentes 
à área geográfica de outros municípios, tendo 
Coimbra procedido à Representação Gráfica 
Georreferenciada (RGG) de 1.895 prédios na 
área geográfica de outros municípios.

Atualização “permanente” de cartografia e 
fotografia aérea 

1 - Aquisição de serviços destinados à produção e 
homologação de cartografia topográfica vetorial 
correspondente ao nível de detalhe 1 (NdD1) do 
concelho de Coimbra, através de Concurso Público 
Internacional.

Estes serviços foram adjudicados à “INFOPORTUGAL, 
Sistemas de Informação e Conteúdos, S.A.”, pelo va-
lor de 229.516,89 € + IVA, o que perfaz um total de 
encargos de 282.305,77 €. 

Os trabalhos têm um prazo de execução de 448 dias, 
acrescido do prazo de homologação pela DGT (com 
o prazo indicativo de 90 dias úteis) ou até à entrega 
dos produtos nos termos previstos na lei. Encontra-
se executado o relatório e dados relativos à rede de 
apoio fotogramétrico (entregues a 21/07/2023), cor-
respondendo à 1.ª fase dos trabalhos e a 20% do 
valor contratual

2 - Elaboração de proposta para abertura de pro-
cedimento concurso comum de recrutamento para 
ocupação de posto de trabalho em regime de con-
trato de trabalho em funções públicas por tempo in-
determinado, para um técnico superior da Carreira 
de técnico superior - Área funcional de Cadastro 
Predial e Informação Geográfica

3 - Ponderação sobre o procedimento a adotar para 
aquisição de drone, com retoma do drone existen-
te, de forma a voara e adquirir imagens com maior 
operacionalidade.

Como tinha algumas dúvidas nas 
estremas de um prédio, ainda falou 
com o Sr. Manuel, seu confinante.

Para ser mais fácil identificar 
os prédios na fotografia aérea 
do BUPi, recordou os limites 
dos seus prédios, registando ou 
memorizando pormenores que 
pudessem ajudar a identificá-los.

Está aqui o poço e o 
muro,ali ao fundo o limite 
é a linha de água; 
naquela esquina está um poste de 
eletricidade; este lado confronta 
com a estrada...

Manel, 
achas que o limite é aqui
ou na pedra?...

Ó João, 
quem sabia bem os 
limites eram os 
nossos avós... 
Nós sempre nos demos bem, o que é 
que achas se dividirmos a diferença 
ao meio?
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DEPARTAMENTO DE 
GESTÃO URBANÍSTICA 

(DGU)
Ao longo do último ano, o Departamento de Gestão 
Urbanística tem prosseguido um caminho contínuo 
e progressivo, no sentido de servir cada vez melhor 
e de forma célere, o cidadão e as empresas. Para o 
efeito, foram tomadas diversas medidas que permi-
tiram reduzir os prazos médios de resposta para 15 
dias, traduzindo-se numa redução de 6 dias (-28,5%) 
relativamente ao período homólogo. Atualmente, 
cerca de 90% dos requerimentos são analisados 
no próprio mês em que dão entrada. Este resul-
tado deve-se, entre várias ações, à implementação 
de uma nova metodologia de análise dos processos, 
numa clara aposta na aproximação dos serviços da 
CM de Coimbra ao cidadão e às empresas assente 
na realização de reuniões de trabalho prévio à sub-
missão dos processos. Também a reorganização in-
terna dos serviços, designadamente a criação do 
Núcleo DGU Saneamento/Apreciação Liminar e a 
concentração dos trabalhadores afetos à medição, 
no Departamento, permitiu atingir ganhos de tempo 
e melhoria de resposta, superando os prazos esta-
belecidos na lei vigente. Esta ação foi recentemente 
complementada pela obrigatoriedade de apresen-
tação, por parte dos requerentes, das medições no 
âmbito da instrução de pedidos de operações urba-
nísticas, o que, a prazo se traduzirá, numa resposta 
mais célere aquando da análise e/ou controlo prévio 
da operação urbanística.

Destaca-se, como ação histórica, o ano em que se 
passou a submeter de forma totalmente desmate-
rializada os 53 tipos de pedidos/procedimentos as-
sociados a operações urbanísticas, sendo que atual-
mente todos os processos dão entrada através dos 
serviços online, seja à distância diretamente por 
parte do requerente, seja por recurso aos Balcões 
de Atendimento Presencial da CM de Coimbra.

Destaca-se ainda a aprovação e implementação do 

“Manual de Boas Práticas | Notas Interpretativas” 
a qual veio permitir clarificar a interpretação de 
normas e conceitos técnicos urbanísticos, contri-
buindo para a uniformização de procedimentos e 
de entendimentos, bem como, para agilização dos 
procedimentos.

LINHAS DE AÇÃO PRIORITÁRIA

Desde o início do mandato, foram identificadas 
como maiores fragilidades na gestão urbanística as 
seguintes matérias:
• Défice de prestação de informação aos reque-

rentes, seja ela genérica, ou especializada;
• Défice na disponibilização, aos particulares e 

empresas, do acompanhamento dos processos 
em tramitação e do estado em que os mesmos 
se encontram;

• Défice no que respeitava à desmaterialização dos 
processos relativos às operações urbanísticas; 

• Falta de estabelecimento de uniformidade de 
critérios, genéricos e específicos, a aplicar aos 
procedimentos da mesma natureza/tipo, inde-
pendentemente dos trabalhadores ou serviços 
que os desenvolvem, de forma a evitar a arbitra-
riedade nas decisões e insegurança no que res-
peitava às legitimas expectativas dos cidadãos;

• Procedimentos internos demasiado burocratiza-
dos e longos; 

• Prazos de resposta demasiados longos, desig-
nadamente no que concerne ao controlo prévio 
das operações urbanística, que poderiam acar-
retar prejuízos aos cidadãos e empresas.

Assim, para a melhoria dos Serviços, e por inerência, 
para a prestação de um melhor serviço aos cidadãos 
e empresas, foram estabelecidas como principais 
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metas a atingir, atenuar e/ou colmatar as referidas 
fragilidades, tendo-se estabelecido novos procedi-
mentos de forma a atingir a:
• Diminuição dos prazos de resposta;
• Uniformização de critérios e procedimentos;
• Desmaterialização dos processos de operações 

urbanísticas;
• Aproximação dos serviços da CM de Coimbra ao 

cidadão e empresa;
• Reengenharia de processos e desburocratização 

de procedimentos.

Nos quase 2 anos de mandato, na Gestão Urbanística 
foi conseguido que os técnicos, que analisam e in-
formam os processos, não tivessem requerimentos 
por informar que não reportassem ao próprio ano 
e ao próprio trimestre.

Neste momento cerca de 90% dos requerimentos 
são analisados no próprio mês em que dão entra-
da. A título de exemplo, a apreciação e saneamen-
to liminar dos pedidos tem sido efetuada, em regra, 
dentro do prazo de 8 dias previstos na Lei, a emissão 
de certidões urbanísticas diversas, em regra, dentro 
do prazo legal de 10 dias e a concessão das autoriza-
ções de utilização, em regra, dentro do prazo de 30 
dias. Prazos estes nunca observados no passado, de 
que temos conhecimento.

A desmaterialização dos processos do urbanismo, 
que desde junho de 2023 permite que todos os pro-
cedimentos possam ser submetidos e terem desen-
volvimento de forma totalmente desmaterializada 
na Câmara Municipal de Coimbra, têm contribuído 
para a manifesta e drástica redução dos prazos de 
resposta dos Serviços do Urbanismo aos requeri-
mentos/pedidos apresentados pelos requerentes, 
tendo-se assim obtido ganhos de eficiência e eficá-
cia na resposta mais atempada aos requerentes.

Foi promovida a uniformização de procedimentos e 
de critérios na análise dos processos, reengenharia 
de processos e desburocratização de procedimen-
tos, por forma a que não existissem procedimentos 
e critérios diferentes para processos semelhantes, 
promovendo assim à estrita aplicação dos princí-
pios da igualdade e da equidade, da boa adminis-
tração, com vista à transparência da atuação da 
Administração designadamente através de notas 
internas, da elaboração de um Manual de Boas 
Práticas e Notas Interpretativas, de uma Diretiva 

relativa aos Critérios para a Instalação de Painéis 
Fotovoltaicos e de um Edital (Edital n.º 79/2023) re-
lativo à apresentação das medições, no âmbito da 
instrução de pedidos de operações urbanísticas.

Foi também promovida a possibilidade de consulta 
pelos requerentes dos processos nos serviços onli-
ne, permitindo saber qual estado dos mesmos e res-
petiva tramitação.

APROXIMAÇÃO DOS SERVIÇOS DA 
CM DE COIMBRA AO CIDADÃO E 
EMPRESA;

• Foram promovidas e incrementadas reuniões 
com os requerentes, seja por via presencial, te-
lefónica ou por videoconferência, com vista ao 
cabal esclarecimento das questões levantadas 
no âmbito dos processos. Nos tempos atuais, em 
que se privilegiam as novas tecnologias e outros 
canais e formas de comunicação, estes sistemas 
de videoconferência continuaram a ser utiliza-
dos, num quadro já sem pandemia, evitando aos 
cidadãos a necessidade de se deslocarem fisica-
mente à CM Coimbra para obterem quaisquer 
esclarecimentos, informações ou até apresentar 
reclamações.

• Utilização do endereço eletrónico atendimen-
to.urbanismo@cm-coimbra.pt pelos munícipes, 
como meio de agendamento de reuniões de 
atendimento com os técnicos e/ou dirigentes 
(seja presencial, telefónico ou por videoconfe-
rência), sobre as questões urbanísticas que pre-
tendem ver esclarecidas, endereço criado no fi-
nal do ano de 2020.

• Implementação da obrigatoriedade dos serviços 
do Departamento de Gestão Urbanística envia-
rem ao cidadão e às empresas as notificações 
por correio eletrónico, em paralelo com o cor-
reio postal, para que o interessado delas tenha 
conhecimento mais cedo, encurtando os prazos.

• Ainda no campo da comunicação, na aproxima-
ção dos cidadãos e empresas à Administração, 
têm sido publicitados na página da internet di-
versos documentos de apoio, nomeadamen-
te minutas de termos de responsabilidade, o 
Manual de Boas Práticas e a Diretiva relativa à 
Instalação dos painéis fotovoltaicos.
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Todos estes objetivos foram conseguidos em parale-
lo com o constante aumento anual no n.º de reque-
rimentos e processos entrados no Departamento 
de Gestão Urbanística, não obstante os constran-
gimentos criados com a diminuição do número de 
trabalhadores, o que implicou um óbvio empenho e 
esforço de todos os trabalhadores e dirigentes que 
integram o Departamento de Gestão Urbanística.

DESMATERIALIZAÇÃO DOS 
PROCESSOS DE OPERAÇÕES 
URBANÍSTICAS

Desde junho de 2023, todos os procedimentos de 
Urbanismo podem ser submetidos e desenvolvidos 
de forma totalmente desmaterializada na Câmara 
Municipal de Coimbra. 

Com início em janeiro de 2022, foram disponibiliza-
dos ao longo dos meses seguintes, os canais infor-
máticos para a submissão desmaterializada de vá-
rios processos de Urbanismo, por tipo de operação 
urbanística. A data de execução total da calendari-
zação da desmaterialização foi antecipada, e dispo-
nibilizada aos cidadãos antes do previsto.

Foram disponibilizados documentos técnicos de su-
porte à elaboração e submissão dos processos des-
materializados, garantido assim a melhor adapta-
ção aos sistemas informáticos, correta instrução e 
celeridade. 

Os serviços adequaram-se com elevada eficiência 
às novas tecnologias procedimentais, tendo contri-
buído o esforço individual, e procura constante de 
aperfeiçoamento e melhoria contínua para resposta 
mais eficaz e célere aos requerentes.

A implementação da 1.ª fase do projeto de des-
materialização dos procedimentos referentes a 
operações urbanísticas ocorreu durante o mês de 
Dezembro de 2021 e consistiu na “divulgação do pro-
jeto pelas Unidades Orgânicas do Departamento de 
Gestão Urbanística e pelo DRM”; na “Consolidação 
do procedimento de saneamento conforme o Edital 
n.º 74/2021” e na “Reengenharia de processos (a 
efetuar à medida de cada formulário disponibiliza-
do)” o que foi feito relativamente aos formulários 
que já estavam disponíveis on-line.

Durante os primeiros meses de 2022 decorreu a im-
plementação da 2ª fase do projeto de desmateria-
lização dos procedimentos de operações urbanís-
ticas, que consistiu na adequação dos documentos 

internos (informações, pareceres, despachos, ofí-
cios) para a sua tramitação eletrónica e assinaturas 
digitais, a que se seguiram as fases de elaboração de 
fluxogramas, para a tramitação desmaterializada e a 
verificação, por tipo de procedimento, dos elemen-
tos instrutórios para cada um dos mesmos. 

Em abril de 2023 passou a ser possível aos cidadãos 
e às empresas, através dos Serviços On-line e dos 
Balcões de Atendimento Presencial, submeter de 
forma totalmente desmaterializada (sem papel), 53 
tipos de pedidos/procedimentos.

O Projeto de desmaterialização dos procedimentos 
referentes a operações urbanísticas teve como pra-
zo de conclusão o dia 30 de junho de 2023, tendo 
sido sempre cumprido o seu cronograma e antes 
da data prevista para a sua conclusão, tornou-se 
possível proceder à submissão e tratamento des-
materializado de todos os processos novos, que 
dão entrada na Câmara Municipal de Coimbra, bem 
como de procedimentos conexos, no total de 86 
procedimentos/pedidos:

Procedimento de Informação Prévia (7);

Procedimento de Licença (28;

Procedimento de Legalização (4);

Procedimento de Autorização de Utilização (3);

Emissão de Títulos de Operações Urbanísticas (8);

Emissão de Certidões Urbanísticas (8);

Pedidos de Prorrogações de Prazos (3);

Pedidos de Receção de Obras de Urbanização (3);

Diversos (11).

Foi também efetuada a digitalização dos anteceden-
tes processuais respeitantes a novos processos en-
trados na Câmara Municipal de Coimbra, em articu-
lação com o Arquivo Geral Municipal, de forma que 
o tratamento de todos os novos processos e respeti-
vos antecedentes, sejam feitos de forma totalmente 
desmaterializada.
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DIMINUIÇÃO DOS TEMPOS DE 
RESPOSTA
Para a diminuição do tempo de resposta dos ser-
viços do urbanismo aos cidadãos e às empresas 
(Pedidos que tramitam exclusivamente em SPO – 
Sistema de Obras Particulares) foram desenvolvidos 
os seguintes procedimentos:
• Utilização um sistema de monitorização e con-

trolo de processos/requerimentos, no que res-
peita aos prazos de resposta de cada um dos in-
tervenientes no procedimento, por mês, e aos 
processos pendentes em cada trabalhador para 
análise ou tratamento.

• Reorganização dos serviços, com a criação, 
em 31 de março de 2023, do Núcleo DGU 
Saneamento/Apreciação Liminar composto por 
uma Equipa de Técnicos de organização e gestão 
que foram diretamente afetos ao Departamento 
de Gestão Urbanística, para agilização e unifor-
mização de critérios relativamente à fase do sa-
neamento liminar dos procedimentos e direitos 
à informação e obtenção de ganhos de eficiên-
cia e eficácia na organização dos Serviços. 

• Integração dos trabalhadores que faziam a me-
dição dos projetos do urbanismo nas diferentes 
Divisões do DGU no próprio Departamento. 
Esta reorganização promove uma maior eficácia 
e eficiência dos Serviços ao permitir uma distri-
buição mais equitativa dos processos pelos tra-
balhadores e um melhor controlo dos tempos de 
resposta.

De abril de 2023 a 28/09/2023, o tempo médio para 
a apreciação liminar dos procedimentos foi de 4 
dias (3,5 dias), quando a Lei estabelece 8 dias.

Durante o período de 07/10/2022 a 25/09/2023 o 
tempo médio de resposta por parte dos serviços do 
urbanismo aos cidadãos e empresas foi de 15 dias, 
pelo que relativamente ao período homólogo an-
terior houve uma redução em 6 dias do tempo de 
resposta, mantendo-se assim uma forte tendência 
para a diminuição no tempo de resposta aos cida-
dãos e às empresas.

Para tal, contribuiu a determinação de alteração 
do procedimento de forma que todos os pedidos/
requerimentos fossem analisados e informados pe-
los trabalhadores de acordo com a respetiva ordem 
de entrada cronológica na Câmara Municipal de 
Coimbra e não com a data em que foram atribuídos 
os pedidos/requerimentos aos trabalhadores. Não 
obstante, dever-se também ter em atenção na or-
dem cronológica de análise dos procedimentos de 
operações urbanísticas aqueles que até aqui têm 

sido considerados “prioritários”, pelo facto de a Lei 
lhes atribuir prazos legais de resposta mais curtos.

Dos 364 processos/requerimentos que a 19-09-2023 
se encontravam para análise dos técnicos das dife-
rentes U.O. do DGU, nenhum respeitava a anos an-
teriores, sendo que 315 processos/requerimentos 
respeitavam todos ao 3.º trimestre do presente ano.

Estes dados representam uma substancial melhoria 
comparativamente com o período homólogo, já que 
apenas 13,4% dos processos/requerimentos em aná-
lise pelos técnicos dizem respeito aos dois primeiros 
trimestres do ano de 2023 quando no período homó-
logo esse valor correspondia a 42,6% dos processos/
requerimentos em análise pelos técnicos em 2022, 
no tempo de resposta aos cidadãos e às empresas.

UNIFORMIZAÇÃO DE CRITÉRIOS E 
CONCEITOS

Para a Uniformização de Critérios, na análise dos pe-
didos e Agilização de Procedimentos entre as dife-
rentes U.O. do Departamento de Gestão Urbanística, 
com vista a um ordenamento urbanístico do territó-
rio mais integrado e coeso, foram adotados os se-
guintes procedimentos:
• Elaboração de Notas Internas para uniformi-

zação de procedimentos, reengenharia de 
processos e desburocratização nos diferentes 
Serviços de Gestão Urbanística num total de 22 
no período em análise.

• Elaboração e disponibilização aos requeren-
tes de Minutas de Termos de Responsabilidade 
respeitantes a Procedimentos de Legalização; 
Elaboração de Diretiva relativa à Instalação dos 
painéis fotovoltaicos.

• Aprovação do “Manual de Boas Práticas | 
Notas Interpretativas” destinado à elucidação 
e interpretação consentânea de normas e con-
ceitos técnicos urbanísticos, como por exem-
plo no âmbito dos critérios de medição no que 
concerne à contabilização da superfície de pavi-
mentos, ao número de pisos, caves, sótãos etc., 
para obtenção de uma uniformização de proce-
dimentos e de entendimentos, bem como, uma 
agilização dos procedimentos, promovendo-se 
desta forma a devida aplicação dos Princípios da 
Igualdade, da Equidade, e da Boa Administração 
no tratamento de todos os pedidos e de todos 
os requerentes, e na gestão das suas legítimas 
expectativas, alcançando-se, ainda, ganhos de 
eficiência, de eficácia, de economia processual, 
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e de transparência na atuação da Administração 
e das suas decisões.

• Elaboração de Edital (Edital n.º 79/2023) relativo 
à apresentação por parte dos requerentes das 
medições no âmbito da instrução de pedidos 
de operações urbanísticas, com vista a tornar 
mais célere a fase de aferição dos parâmetros 
urbanísticos aquando da análise e/ou controlo 
prévio propriamente dito da operação urbanís-
tica, para assim encurtar os prazos de respos-
ta conferindo maior rapidez na apreciação das 
operações urbanísticas.

• Elaboração de documento de apoio à execução 
de ficheiros em formato dwfx, com medições/
valores confirmáveis, disponível aos requeren-
tes na página da internet da Câmara Municipal 
de Coimbra.

• Elaboração do Edital (Edital n.º 169/2023) para 
Alteração do Procedimento das Comunicações 
Prévias de Operações Urbanísticas, no âmbito 
do qual se determinou que em conformidade e 
em cumprimento com o legalmente estabeleci-
do, fosse abolido o procedimento implementa-
do de controlo prévio das comunicações pré-
vias das operações urbanísticas, cumpridas que 
estejam as fases procedimentais previstas no n.º 
2 e n.º 3 do artigo 11.º, nos artigos 34.º, 35.º ou 
83.º, e no artigo 80.º-A do RJUE.

AUMENTO DO Nº DE PROCESSOS/
REQUERIMENTOS INFORMADOS 
PELO URBANISMO

No período em análise, de 08/10/2022 a 28/09/2023, 
o número de processos/requerimentos que foram 
analisados/informados pelos diferentes serviços do 
Departamento de Gestão Urbanística e presentes a 
despacho foi de 7669, o que representa uma média 
de 650 processos/requerimentos despachados por 
mês, tendo já sido ultrapassado o número de pro-
cessos/requerimentos analisados/informados pe-
los diferentes serviços do Departamento de Gestão 
Urbanística, no período homólogo anterior (6902). 
Desta forma, prevê-se que até ao final do presen-
te ano haja um aumento significativo do número 
de processos/requerimentos analisados/informa-
dos pelos diferentes serviços do Departamento de 
Gestão Urbanística.

O número de novos processos respeitantes a ope-
rações urbanísticas tem vindo sempre a aumentar: 
• 2021 – 2.320 novos processos
• 2022 – 2.536 novos processos

• 2023 (até à data) – 1.966 novos processos

Face ao exposto, antevê-se que no final do presente 
ano continue a haver um aumento significativo em 
relação aos anos anteriores.

Apesar do aumento do número de processos/re-
querimentos a que se tem assistido, os pedidos de 
autorização de utilização têm sido analisados/infor-
mados pelos Serviços do Departamento de Gestão 
Urbanística no próprio mês em que são solicita-
dos e na sua maioria, os Alvarás de Autorização de 
Utilização, são igualmente emitidos no próprio mês 
a que reporta o requerimento. 

Reabilitação Urbana

Aprovação pela Assembleia Municipal da Operação 
de Reabilitação Urbana (ORU) / Estratégia de 
Reabilitação Urbana (ERU) e da Área de Reabilitação 
Urbana (ARU) de Coimbra Santa Clara.

No período em análise houve 13 candidaturas ao 
Programa “Coimbra com + Encanto”.

No âmbito da competência específica da Divisão de 
Centro Histórico e Reabilitação Urbana, cujos re-
querimentos/processos tramitam exclusivamente 
em MyDoc (MGD) e como tal não foram contabiliza-
dos nos indicadores anteriores, pois os mesmos têm 
como referência o Sistema de Processos de Obras 
(SPO), evidenciamos:
• Determinação do nível e estado de conservação 

de edifícios para efeitos de Benefícios Fiscais: 
• 1ª vistoria (antes da obra) = 4 imóveis; 
• 2ª vistoria (após a obra executada) = 1 

imóvel 
• Direitos de Preferência:

• Anúncios respondidos no site Casa Pronta 
= 1836 (1575 respeitantes a habitação, 52 
respeitantes a comércio, 3 a indústria e 206 
outros usos)

• Pareceres emitidos relativos a Ocupação de es-
paços públicos (com estrados, esplanadas, tol-
dos, cavaletes) = 18 

• Análise de pedidos de benefícios fiscais ao abrigo 
do artigo 45º do Estatuto dos Benefícios Fiscais:

• Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) alí-
nea a) do n.º 2 = 8 pedidos; 

• Imposto Municipal sobre as Transmissões 
Onerosas (IMT) alínea b) do n.º 2 = 5 
pedidos;

• Análise de pedidos de benefícios fiscais ao abri-
go do artigo 71º do Estatuto dos Benefícios 
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Fiscais, na redação dada pela Lei nº 7-A/2016, de 
30 de março:

• Renovação do Imposto Municipal sobre 
Imóveis (IMI) = 2 pedidos

• Análise de pedidos de Minoração da taxa do IMI 
= 2 pedidos.

• Acompanhamento de obras:
• Acompanhamento da empreitada de 

‘Reabilitação de imóvel municipal sito nos 
n.ºs 58 a 66 da Rua Fernandes Tomás ‘Casa 
das Talhas’; 

• Acompanhamento da empreitada de 
“Colocação de Guardas Metálicas na 
Ladeira de Santa Justa e Alteração do Posto 
de Transformação na Rua Figueira da Foz”;

• Acompanhamento da empreitada de 
“Refuncionalização da Cabeceira da Antiga 
Igreja de Santa Justa”. 

• Ações no espaço público:
• Acompanhamento da montagem de mupi 

(Invasões Francesas) na Praça Velha; 
• Acompanhamento da instalação de mupis 

identificativos dos imóveis inseridos na lista 
do Património Mundial da UNESCO; 

• Acompanhamento de montagem de pro-
tótipos p/ decoração/dinamização de algu-
mas ruas da Baixa.

• Projeto de ocupação do espaço público 
para a colocação de esplanadas no Largo da 
Sé Velha (nos termos do previsto no n.º 1 do 
artigo 40.º do Regulamento Municipal de 
Ocupação de Espaço Público, Publicidade 
e Propaganda – RMOEPP) – enviado para 
aprovação CM de Coimbra;

• Acompanhamento do processo de candida-
tura ao programa ‘Bairros Digitais’ – identi-
ficação de locais para colocação de equipa-
mentos no espaço público.

• Elaboração de Estudos e Projetos: 
• Revisão dos elementos relativos à requalifi-

cação do Terreiro da Erva – 2ªFase;
• Elaboração de estudo para implementação 

de espaço co-work no piso 1 da ‘Ala Central’ 

do Antigo Colégio das Artes, no Pátio da 
Inquisição;

• Elaboração de proposta para reabilitação e 
criação de condições de acessibilidade no 
edifício municipal do “Turismo” no Largo da 
Portagem/Av. Emídio Navarro;

• Elaboração de estudo para implementação 
de instalações sanitárias, camarins, espaço 
para guarda de equipamentos de manuten-
ção e galeria de exposições no Jardim da 
Sereia, junto ao Jogo da Pela e Torreões de 
entrada.

AÇÕES DE FISCALIZAÇÃO

No último ano, foram intensificadas as ações de fis-
calização a operações urbanísticas de obras particu-
lares, no sentido de verificação de obras ilegais e de 
garantir a conformidade dos trabalhos executados 
em obra e o projeto de execução aprovado. Nesse 
âmbito quantificam-se 1.745 ações, repartidas pelas 
seguintes categorias:
• 936 - Ações de Fiscalização – realizadas, nomeada-

mente, no âmbito dos Processos de Loteamento, 
Processos de Licenciamento de Edificações, 
Comunicações Prévias, Pedidos de Emissão de 
Certidões, Reclamações, Legalizações;

• 273 - Vistorias – realizadas, entre outras, para 
efeitos de Autorização de Utilização, Receções 
Provisórias/Definitivas de Loteamento e/ou 
Obras de Infraestruturas inerentes à celebração 
de Contratos para realização de infraestruturas 
(no âmbito de obras de edificação de edifícios).

• 334 - Licenciamento de Ocupação de Espaço 
Público para realização de obras isentas de con-
trolo prévio;

• 202 - Medidas de Tutela da Legalidade 
Urbanística (compreendem, entre outros, ações 
de fiscalização na verificação de obras ilegais, 
não precedidas de procedimento de controlo 
prévio, e embargos).
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DEPARTAMENTO DE 
ESPAÇO PÚBLICO  

(DEP)
O Departamento do Espaço Público (DEP), ao lon-
go do último ano prosseguiu as suas funções, dan-
do continuidade à elaboração de diversos projetos 
para reabilitação/requalificação/reformulação do 
espaço público, ao lançamento de procedimentos 
concursais para execução de empreitadas de obras 
públicas, acompanhamento e fiscalização de obras 
em curso e reparação/manutenção da rede viária/
pedonal e ciclável do concelho.

Destacam-se entre os vários projetos desenvolvi-
dos, a requalificação urbana do eixo entre a Porta 
Férrea - Praça D. Dinis e a R. de Tomar, incluindo a 
requalificação da Praça do Papa João Paulo II, tendo 
por base as novas políticas de mobilidade sustentá-
vel e a Requalificação a R. de Moçambique por re-
curso a medidas de acalmia de tráfego.

Releva-se, com particular ênfase, a preparação das 
peças concursais para lançamento do Contrato de 
Gestão de Eficiência Energética para a Iluminação 
Pública enquadrada no Decreto-Lei n.º 50/2021, de 
15 de junho, assente num contrato de concessão 
com uma Empresa de Serviços Energéticos (ESE), 
para substituição das 23.119 unidades luminárias 
convencionais (sódio e mercúrio) ainda existentes, 
por tecnologia LED. Na mesma linha de ação, sub-
linha-se o estudo piloto de iluminação pública com 
telegestão e sensorização, aplicada à Quinte de s. 
Jerónimo, com o apoio direto da E-redes.

Realça-se ainda o acompanhamento, por parte de 
equipas do DEP, de forma transversal, de trabalhos 
promovidos por outras Unidades Orgânicas, com 
particular relevo diversos processos da responsabi-
lidade do DEEPDT, DAS e DGU. 

DIVISÃO DE PROJETOS (DP)

No âmbito da atividade desenvolvida pela DP, foram 
elaborados diversos estudos prévios, anteprojetos e 
projetos de execução, entre os quais se destacam:

Requalificação urbana do eixo Largo da 
Porta Férrea – Rua Larga – Praça D. Dinis

Esta intervenção faz parte de um Estudo geral de-
nominado “ARU COIMBRA Universidade / Sereia 
- Requalificação Urbana do Eixo Alta Universitária - 
Praça João Paulo II – Sereia”, no sentido de se reor-
denar o transito e os espaços de estacionamento de 
forma a libertar espaço público que permita melho-
rar as condições de fruição de forma a dar a prima-
zia e conforto aos peões e, simultaneamente, con-
tribuir para valorizar o Património existente.

Pretende-se criar um eixo pedonal que una o Paço 
das Escolas às escadas monumentais e pavimentar 
toda a área com um pavimento confortável ao transi-
to pedonal. Esta faixa pedonal irá unir estes três espa-
ços que têm caráter diferente e distintos programas. 
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A filosofia de base da intervenção foi a de retirar o 
máximo de veículos da Alta Universitária ao invés 
de criar mais estacionamento no local e melhores 
condições de circulação rodoviária. 

Pretende-se desincentivar a utilização do transpor-
te privado em favor do transporte público. Em si-
multâneo a redução do estacionamento em superfí-
cie e criação de condições do seu controlo. 

Privilegia-se a utilização do espaço pelo peão e algu-
mas ruas passam a ter sentido único. Pretende-se, 
assim, clarificar os circuitos e disciplinar o transito li-
bertando espaço para os modos de mobilidade sua-
ves (peões e bicicletas).

Requalificação urbana do eixo Calçada 
Martins de Freitas – Praça João Paulo II – 
Rua de Tomar

Esta intervenção faz parte de um Estudo geral deno-
minado “ARU COIMBRA Universidade / Sereia

Requalificação Urbana do Eixo Alta Universitária - 
Praça João Paulo II – Sereia”. Na Praça pretende-se 
reforçar o caráter de praça e criar um espaço central 
de atravessamento e contemplação. Um espaço de 
fruição que valorize todo o conjunto dando melho-
res condições de circulação pedonal. Em simultâneo, 
pretende-se disciplinar a circulação automóvel e criar 
condições de escoamento do tráfego que aí ocorre. 

A Rua de Tomar passará a ter apenas um sentido 
e o estacionamento passa a ser paralelo ao espaço 
das caldeiras das árvores. Isso irá implicar algumas 
alterações de sentidos de transito no entorno da pe-
nitenciária e em outros arruamentos do bairro de 
Santa Cruz. 

Requalificação da Rua Nicolau 
Chanterenne

O estudo prévio consiste numa proposta de 
Requalificação urbana, na vertente de espaço pú-
blico, da Rua Nicolau Chanterenne, situada na fre-
guesia de Santo António dos Olivais, em Coimbra. 
A Intervenção inicia no entroncamento com a 
Rua António José de Almeida e termina na Praça 
Machado de Assis, e inclui ainda a requalificação do 
largo do busto do Dr António José de Almeida, situa-
do no entroncamento da Rua Nicolau Chanterenne 
com a Rua António José de Almeida.

Trata-se de um arruamento com uma extensão 
aproximada de 725 metros, cujos passeios possuem 
várias patologias e onde se pretende reformular os 
pavimentos pedonais e rodoviários, de forma a me-
lhorar as condições de acessibilidade. A intervenção 
irá ainda incluir a reformulação das infraestruturas 
e do mobiliário urbano, assim como a arborização 
da rua.

É ainda reformulado o largo do busto do Doutor 
António José de Almeida pretendendo criar um 
diferente enquadramento para o busto e dotar o 
espaço de melhores condições de fruição, promo-
vendo situações de estadia e convívio.
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Parque de Estacionamento Rua Fernando 
Assis Pacheco 

O projeto de execução aprovado incide no “Parque 
de Estacionamento Rua Fernando Assis Pacheco”, 
localizado na proximidade da Sede da Junta de 
Freguesia de Santo António dos Olivais e da Igreja 
de Santo António dos Olivais no encontro das Ruas 
Fernando Assis Pacheco e Flávio Rodrigues, (fregue-
sia de Santo António dos Olivais) e visa a melhoria 
e aproveitamento de um espaço que se encontrava 
desvalorizado e que funciona como parque de esta-
cionamento improvisado. 

Pretende-se com esta intervenção organizar o espa-
ço de estacionamento e melhorar a acessibilidade 
do local. O objetivo principal é criar um espaço poli-
valente que possa ser utilizado como parque de es-
tacionamento e que também tenha condições para 
albergar as estruturas de apoio às festas locais. Em 
paralelo pretende-se melhorar a acessibilidade pe-
donal do local e as suas condições de fruição. 

Rua do Ultramar 

O Estudo Prévio incide sobre a Rua de Ultramar que 
faz a ligação da Rua do Brasil e a Rua de Angola, no 
Bairro Norton de Matos. Pretende-se garantir que 
a Rua de Ultramar não será apenas uma via rodo-
viária, mas sim um arruamento de circulação con-
junta entre dois taludes de expressão verde, cuja 
inclinação permite uma vista sobre a envolvente e 
contribuir para a melhoria de condições de acessi-
bilidade com a introdução de percursos pedestres 
mais articulados com a lógica urbana.

Com a duplicação de arruamentos existente na-
quele local, e o respetivo aumento do espaço ver-
de, em simultâneo, reduz-se a superfície dedicada 
ao automóvel. Os passeios serão superfícies regu-
lares e desimpedidas de obstáculos. A interven-
ção contempla remodelação das infraestruturas. É 
ainda articulada uma ligação pedonal entre a Rua 
do Ultramar e a Rua do Brasil, a atravessar o canal 
MetroBus e também o tratamento urbano do es-
paço resultante das demolições dos edifícios junto 
ao viaduto do Calhabé.

Street Food Corner na Guarda Inglesa

O Projeto incide no “Street Food Corner na Guarda 
Inglesa”, na União das freguesias de Santa Clara e 
Castelo Viegas visa dar a conhecer esta atividade 
comercial a todas as pessoas. Para isso se propõe 
dignificar o espaço com as condições de conforto, 
segurança, higiene e qualidade. 

De acordo com a distribuição apresentada, tere-
mos uma zona nobre de esplanada (que até ago-
ra não existia) onde uma família se possa sentar 
enquanto toma a sua refeição. A distribuição dos 
operadores obedece a uma linguagem de envol-
vência que permite visualizar toda a oferta apre-
sentada pelos comerciantes, à imagem do forma-
to que costumamos encontrar nos refeitórios dos 
Centros Comerciais. Aqui será permitido optar por 
refeições diferentes, e sentar na mesma mesa. O 
acesso rápido e próximo das roulottes permitirá à 
mesma pessoa diversificar o pedido e até comu-
nicar diretamente com os vendedores sem sair da 
mesa.

A sensação de segurança é fundamental e deverá 
ser implementada pelo facto de nos encontrarmos 
num parque de estacionamento. Assim, torna-se 
pertinente formalizar um “elemento barreira” que 
poderá inclusivamente fazer parte da decoração do 
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street-food vaso se opte por vasos com vegetação. 
No entanto é importante salvaguardar um acesso 
eficaz dos clientes ao parque de estacionamento.

“Área de Serviço para Autocaravanas” na 
Feira dos 23

O Projeto incide na “Área de Serviço para 
Autocaravanas” na Feira dos 23, na União de 
Freguesias de São Martinho e Ribeira de Frades.

O local mais adequado para as autocaravanas per-
noitarem será o estacionamento a nascente da 
Feira na zona em agregado britado dado que estará 
nas imediações da Estação de Serviço a implemen-
tar e longe da área reservada à restauração (em dias 
de Feira). 

De uma forma sucinta apresenta-se uma descrição 
dos trabalhos necessários a executar; parque de es-
tacionamento e área de serviço para autocaravanas 
com um alpendre metálico para minimizar o enca-
minhamento da água da chuva para a fossa; cance-
las na entrada principal da feira incluindo sistema de 
gestão de parques de estacionamento com central, 
respetiva configuração e homologação e sistema de 
cartão VISA ou multibanco evitando notas e moe-
das (minimizar vandalismo).

Pista de Cross

O Programa Preliminar terminado incide na “Pista de 
Cross”, situada na margem esquerda do Mondego – 
Guarda Inglesa, União das freguesias de Santa Clara 
e Castelo Viegas, visa criar uma pista de atletismo 
com impacto no panorama desportivo da Cidade 
de Coimbra. A Pista de Cross para esta modalidade, 
e segundo as Regras de Competição da Federação 
Portuguesa de Atletismo do IPDJ, deve ser desenha-
do no terreno um percurso em circuito com uma ex-
tensão com um mínimo de 1500m (e que poderia 
chegar aos 2000m caso houvesse essa possibilida-
de). Esta questão foi analisada em simultâneo com 
o Desporto da CM de Coimbra e considerou-se ser 
apropriado projetar uma pista com 1500m.

A reta principal terá 150m e a oposta 140m. É criada 
uma zona de curvas mais abertas e outra zona de 
curvas mais pronunciadas.

Requalificação da rua de Moçambique

As Águas de Coimbra, E.M. prendem requalificar as 
infraestruturas de drenagem e abastecimento de 
água na rua de Moçambique. Tratando-se de uma 
grande intervenção que implicará a abertura de 
grandes valas, considerou a C.M.C. oportuno reabi-
litar em simultâneo o espaço urbano em questão, 
requalificando a rua, com medidas de acalmia de 
tráfego, de modo a ser criada uma Zona_30 (velo-
cidade máxima de 30 km/h) e reformulando, tam-
bém, as restantes infraestruturas de eletricidade e 
telecomunicações.

Ciclovia urbana – eixo Alto de São João /
Cidral

Enquadrada na Semana Europeia da Mobilidade, foi 
dinamizado um momento de discussão e reflexão 
acerca do estudo prévio para integração de uma ci-
clovia no eixo Alto de São João /Cidral. Este eixo es-
tende-se por cerca de 2,0 km de uma malha urba-
na bastante consolidada, e irá permitir estabelecer a 
ligação entre ciclovias existentes (nomeadamente a 
ciclovia do Vale das Flores) e promover a sua expan-
são para norte, para a zona da Solum, área da cidade 
com uma grande densidade habitacional, mas tam-
bém com muitos locais geradores de destino (esco-
las, espaços desportivos e comerciais, entre outros).

Este projeto, ainda não aprovado, visa alterar a cir-
culação viária de modo a reduzir trânsito de atra-
vessamento na Estrada da Beira e dotar o eixo Alto 
de São João /Cidral de uma ciclovia, passeios mais 
largos e arborização. Para tal, foi revisto o projeto 
da Estrada da Beira previamente aprovado. As op-
ções de projeto estão a ser coordenadas, tanto em 
termos de mobilidade como de integração urbana, 
com os trabalhos em curso de implementação do 
Sistema de Mobilidade de Mondego – MetroBus.
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DIVISÃO DE INFRAESTRUTURAS E 
ESPAÇO PÚBLICO (DIEP):

Empreitadas de Obras públicas

A DIEP tem em curso várias obras, em diferentes fases de 
execução, desde a Abertura de Concurso, Adjudicação, 
Consignação, Execução e Receção Provisória, de acordo 
com a seguinte tabela:

DESIGNAÇÃO PROJETO / OBRA ANO (S) DA 
EXECUÇÃO

VALOR 
(COM IVA)

AÇÃO/ 
FASE DA 
EXECUÇÃO

Requalificação do Parque Manuel Braga 2020/2021/2022/2023 5 861 711,10 € receção 
provisória

Valorização percurso Universidade/Arco de Almedina 
– Rua Borges Carneiro, Rua do Norte, Largo José 
Rodrigues e Rua de São João

2021/2022/2023 721 252,21 € receção 
provisória

Valorização do Espaço Público – Requalificação do 
Largo da Sé Velha lote 1 2021/2022/2023 889 574,61 € receção 

provisória

PEDU – Caminhos Pedonais Cruz de Celas-Baixa / 
Arregaça e Loios Lote 5 2022/2023 834 008,00 € receção 

provisória

Postos de Parqueamento de Bicicletas - PEDU 2020/2021 107 288,97 € receção 
provisória

PEDU – Rua para todos – Baixa e Rio: Rua João 
Machado e Rua Doutor Manuel Rodrigues 2021/2022/2023 1 274 987,93 € receção 

provisória
Empreitada de Conservação Corrente da Rede Viária 
- LOTE 1 2021/2022/2023 Em execução

Freguesia de São João do Campo 81 618,29€

Freguesia de São Silvestre 104 158,43€

União de Freguesias de Antuzede e Vil de Matos 224 744,11€

União de Freguesias de São Martinho de Árvore e 
Lamarosa 103 055,26 €

Empreitada de Conservação Corrente da Rede Viária 
- LOTE 2 2021/2022/2023 execução

União de Freguesias de Souselas e Botão 177 164,42€

União de Freguesia de Trouxemil e Torre de Vilela 200 175,02€

Freguesia de Brasfemes 198 024,33€

Empreitada de Conservação Corrente da Rede Viária 
- LOTE 3 2021/2022/2023 execução

União das Freguesias de Eiras e São Paulo de Frades 93 737,14 €

União das Freguesias de Coimbra 96 304,44 €

Empreitada de Conservação Corrente da Rede Viária 
- LOTE 4 2021/2022/2023 execução

Freguesia de Santo António dos Olivais 249 954,49 €
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DESIGNAÇÃO PROJETO / OBRA ANO (S) DA 
EXECUÇÃO

VALOR 
(COM IVA)

AÇÃO/ 
FASE DA 
EXECUÇÃO

Empreitada de Conservação Corrente da Rede Viária 
- LOTE 5 2021/2022/2023 execução

União das Freguesias de São Martinho do Bispo e 
Ribeira de Frades

347 531,34 €

Empreitada de Conservação Corrente da Rede Viária 
- LOTE 6 2021/2022/2023 execução

União das Freguesias de Santa Clara e Castelo Viegas 200 006,07 €

União das Freguesias de Assafarge e Antanhol 68 230,97 €
Empreitada de Conservação Corrente da Rede Viária 
- LOTE 7 2021/2022/2023 execução

Freguesia de Almalaguês 285 440,021€

Freguesia de Cernache 330 707,25€
Empreitada de Conservação Corrente da Rede Viária 
- LOTE 8 2021/2022/2023 execução

Freguesia de Ceira 71 784,19 €

Freguesia de Torres do Mondego 244 124,36 €

Ligação da Rua Dr. Manuel Chaves e Castro à Rua da 
Igreja – Ceira 2022/2023 209 802,04 € execução

Pintura de Marcas Rodoviárias 2021 2022/2023 503 767,12 € execução

Orçamento Participativo – Verd’O Parque 2022/2023 472 982,82 € receção 
provisória

Estab. do muro de gabiões e do talude de aterro 
junto ao Pav. Gimnodesportivo de Vil de Matos 2023 468 699,53 € execução

Requalificação da Estrada de Eiras 2023 1 407 680,00 € execução

Construção e Conservação de Passeios e Calçadas 
2022/23 2022/2023 209 302,09 € execução

Manutenção e Conservação de Pavimentos em 
Calçada 2022/2023 31 789,40 € receção 

provisória

Caminho Pedonal de Santa Clara - Calçada de Santa 
Isabel - Troço 1 2023 667 823,13 € execução

Largo do Mosteiro de Santa Clara-a-Nova 2022 34 874,00 € receção 
provisória

Estrutura de Suporte da Rua Inácio Duarte 2023 217 610,17 € execução

Requalificação de Sinalização Vertical 2022/24 2023 259 849,67 € execução

Substituição de juntas de dilatação no Nó da 
Boavista 2023 100 278,12 € execução

Manutenção e Conservação de Pavimentos em 
Calçada – envolvente ao Estádio Cidade de Coimbra 2023 31 749,12 € execução

Fornecimento e aplicação de guarda-corpos Av. 
Cónego Urbano Duarte 2023 4 064,93 € adjudicação

Parque de Estacionamento ‘Kiss & Ride’ com Sistema 
de Gestão e Controlo de Acessos - Rua D. João III 2023 47 064,00 € abertura de 

procedimento
Construção e Conservação de Passeios e Calçadas 
2023/24 2023 211 519,82 € abertura de 

procedimento
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Indicadores de Desempenho

Apresentam-se, na tabela em baixo, um conjunto 
alargado de indicadores de desempenho, que de-
monstram a atividade desenvolvida pelo DEP, su-
portada pelas plataformas documentais em uso na 
CM de Coimbra e que no global ascendem a 1519 
processos com resposta:

AÇÕES DESENVOLVIDAS TIPOLOGIA OUT. 2022 A SET. 2023

Abertura de procedimentos concursais 2
Coordenação de segurança 7
SCORE 38
RT 1351
Pareceres sobre estabilização de taludes/muros 3
Pareceres para o DGU sobre infraestruturas viárias 
de processos particulares 43

Elaboração de informações conjuntas com o DGU 2
Elaboração conjunta de auto de receção de obras 
particulares 22

Fiscalização de infraestruturas viárias de processos 
particulares 51

Intervenção na Via pública

A DIEP tem por responsabilidade avaliar e autorizar 
os pedidos de intervenção na via pública, por parte 
de outras entidades públicas e privadas, incluindo 
o acompanhamento da intervenção, fiscalização e 
monitorização da qualidade da obra até à sua rece-
ção definitiva. Ao longo do último ano, registaram-
-se mais de 500 pedidos de intervenção no espaço 
público.

Nº DE PROCESSOS DE INTERVENÇÃO NO 
ESPAÇO PÚBLICO

Águas de Coimbra 165
EDP 48
Lusitaniagás 98
Particulares 109
Meo Comunicações 29
Nos Comunicações 27
Vodafone 18
Diversos 0
Reclamações 0
Onitelecom 4
Águas do Centro Litoral 3
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Ocorrências

A DIEP dá apoio logístico, técnico e institucional a diferentes entidades, no âmbi-
to de ocorrências ocorridas no espaço público, sempre que solicitado. No último 
ano registaram-se cerca de 720 ocorrências:

Nº DE OCORRÊNCIAS

Águas de Coimbra 50

EDP 15

Lusitaniagás 6

Particulares 0

Meo Comunicações 18

Nos Comunicações 0

Vodafone 0

Nowo 0

OCORRÊNCIAS NA PLATAFORMA DA E-REDES

Ampliação de Rede IP 8

Assistência a Eventos 16

Avaria na Rede de Iluminação Pública 75

Desligação Focos IP 3

Foco(s) Apagado(s) ou Intermitente(s) 366

Ligação BTE 4

Ligação BTN 12

Ligação Eventual 16

Modificar Rede BT 9

Novo(s) Foco(s) em Rede Existente 17

Regulação Horário IP 0

Renovação Focos IP 1

Retirar Ramal/Focos IP 0

Situação de Risco 68

APOIO EVENTOS - DIVERSOS 35

Processos de publicidade
Os processos relativos a licenças de publicidade em painéis situados em domí-
nio publico estiveram até ao final de 2022 sob a alçada do Departamento de 
Gestão Urbanística. Desde o início de 2023, com a entrada em funcionamento 
da nova estrutura orgânica da CM de Coimbra, essa tarefa foi transferida para 
o Departamento de Espaço Público, sob a responsabilidade da DIEP, o que jus-
tificou a alteração dos procedimentos. Desde então, estes processos têm vindo 
a ser integrados no Sistema de Informação Geográfica da CM de Coimbra, fa-
cilitando o acesso à informação e por inerência à fiscalização. A afetação de 2 
técnicos municipais a tempo inteiro, tecnicamente suportados por uma jurista, 
permitiu informar 265 processos de licenciamento e aumentar o nível de fatura-
ção, atingindo entre janeiro e outro de 2023 os 343 526,80€, o que representa, 
desde já, um aumento de 172%, comparativamente à receita do ano de 2022. 
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DIVISÃO DE OBRAS DE 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA (DOAD) 

As principais funções da DOAD centram-se na ma-
nutenção e conservação do espaço público, pelo 
que não é possível aferir indicadores diretos de de-
sempenho. Apresentam-se em baixo os valores mo-
vimentados relativos à compra de materiais e ma-
nuseamento de equipamentos e máquinas.

INDICADORES DA DOAD VALOR DE MATERIAIS VALOR DE MÁQUINAS

Viadutos e arruamento 42.499 € 30.520 €

Sinalização Semafórica 12.154 € 102 €

Sinalização Vertical 18.264 € 394 €

Sinalização Horizontal 9.448 € 224 €

T otal 82.365 € 31.240 €

Em adição, durante o mesmo período procedeu-se 
à colocação de 270 novos sinais e à pintura de 690 
reavivados e/ou reposicionados. 

A DOAD é ainda responsável pela manutenção de 
passeios, vias e espaços públicos em geral, respon-
dendo a centenas de ocorrências por mês.
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DEPARTAMENTO  
DE MOBILIDADE, 
TRÂNSITO E 
TRANSPORTES  
(DMTT)
O DMTT centra a sua atividade maioritariamente na 
gestão da circulação rodoviária, pedonal e ciclável. A 
este nível destaca-se o apoio contínuo, assíduo e co-
laborativo concedido às Infraestruturas de Portugal 
S.A e à Metro Mondego (MM) no âmbito das obras 
do Sistema do Metro do Mondego (SMM), o que 
justificou a geração e despacho de 178 processos 
no sistema documental. São exemplo a avaliação de 
Planos de Sinalização Temporária e a implementa-
ção, em colaboração com as diferentes entidades 
envolvidas (PSP, PM, SMPC e SMTUC) de planos de 
condicionamento à circulação rodoviária e pedonal. 
Destaca-se ainda operação integrada de transpor-
tes, coordenada pela CM de Coimbra e com o en-
volvimento da PSP, do SMPC e dos SMTUC, para a 
deslocação das dezenas de milhares de pessoas que 
acederam ao estádio municipal de Coimbra para 
assistirem aos 4 concertos dos Coldplay. Apesar da 
complexidade da operação e dos inúmeros condi-
cionalismos de trânsito impostos pelas obras do 
SMM, a operação foi considerada um êxito.

É também de destacar ainda os procedimentos leva-
dos a cabo, em estreita colaboração com a CIM|RC 
e MM, para constituição da Entidade de Gestão do 
Sistema Intermodal da Região de Coimbra (AGIT), 
para gestão do sistema de bilhética e informação in-
tegrada do futuro sistema de transportes da região 
de Coimbra.

É ainda de sublinhar, a reativação do certificado 
AFIS no aeródromo Bissaya Barreto e que se cobre 
da maior relevância para a dinamização daquele 
equipamento municipal.

Importa ainda ter presente que com a entrada em 
vigor da nova estrutura orgânica da CM de Coimbra, 
a gestão da frota passou do Departamento financei-
ro para o DMTT, o que potenciou o desenvolvimen-
to de uma gestão e otimização dos procedimentos 
de manutenção preventiva e preditiva. É assim com 
particular agrado que se confirma uma redução 
muito significativa dos custos da manutenção, ao 
longo de todo o ano de 2023, apesar do continuo 
envelhecimento da frota municipal.
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DIVISÃO DE MOBILIDADE URBANA 
(DMU):

Ao longo deste ano, podemos destacar as seguintes 
ações implementadas pela DMU.

Ações de Segurança Rodoviária
• Revisão da Sinalização na Zona Histórica

• Largo da Sé Velha 
• Sinalização da Zona da Solum

• Rua Tomé Rodrigues Sobral 
• Rua Infanta D. Maria e Rua D. Manuel I 

• Reformulação do entroncamento da Rua D. 
Francisco de Almeida com a Rua Mário Sousa 
Santos - Bairro da Quinta da Fonte 

• 178 processos de análise e coordenação dos 
processos de implementação e sinalização tem-
porária relativamente aos condicionamentos de 
trânsito das diversas empreitadas do Sistema de 
Mobilidade do Mondego 

Planeamento e Gestão da Circulação e 
Estacionamento
• Reorganização do estacionamento da Alta de 

Coimbra - Proposta de alargamento de zona de 
estacionamento de duração limitada (ZOE) 

• 21 Processos de verificação e validação de viatu-
ras afetas ao serviço de táxis

• Sistema Metro Mondego 
• Análise da alteração ao traçado do canal do 

SMM na Rua General Humberto Delgado e 
Rua D. João III 

• Ligação do SMM ao Polo I da Universidade 
• Praça Mota Pinto – estudo para a reorganiza-

ção do espaço entre o Polo III, CHUC e Canal 
MetroBus 

• Conceção, elaboração implementação do plano 
de mobilidade para eventos: 

• Concertos dos Coldplay 
• Jornadas Mundiais da Juventude em 

Coimbra 
• Queima das Fitas 
• Festa das Latas 
• Festas da Cidade 
• Fim de Ano 
• Vodafone Rally de Portugal 
• Multisport Weekend Coimbra 
• Gran Fondo World Series - Coimbra 

• Proposta de reserva de vias para a circulação 
dos transportes públicos 

• Acompanhamento do processo da Rede de Alta 
Velocidade e a sua integração no sistema de mo-
bilidade da cidade 

• Acompanhamento do processo de Plano de 
Pormenor da Estação de Coimbra AV. 

• Gestão dos processos do Plano de Expansão das 
ciclovias de Coimbra: 

• Ciclovia do Leito Periférico Direito 
• Ciclovia do Mondego 
• Ciclovia de Bencanta 
• Ciclovias Urbanas 2ª fase 
• Ciclovia do Rio Ceira 

• Gestão do processo de desenvolvimento do 
Plano de Mobilidade Urbana Sustentável de 
Coimbra 

• Gestão do processo de desenvolvimento do 
Plano de Municipal de Segurança Rodoviária – 
Visão Zero 

• Gestão de Contrato, Pedidos/alterações de equi-
pamento no âmbito do contrato de concessão 
de publicidade – JCDecaux 

• Gestão do Contrato de Bilhética do Sistema de 
Mobilidade do Mondego 

• Gestão do processo e plataforma WAZE Coimbra 
• Gestão dos processos relativos à rede de postos 

de carregamento elétricos MOBI-e 
• Gestão das candidaturas realizadas, no âmbi-

to do Investimento RE-C03- i02: Acessibilidades 
360º, relativo ao Programa de Intervenção nas 
Vias Públicas (PIVP), um dos quais mereceu a 
aprovação de financiamento. 

Ações de Sensibilização e projetos 
Técnico-cientificos
• Organização e dinamização da Semana Europeia 

da Mobilidade 2023 
• Representação do Município “City Leadership 

Forum - Lisbon Portugal 1-2 March 2023” 
• Representação do Município no projecto euro-

peu SUM, financiado pelo programa de pesqui-
sa e inovação Horizon Europe da União Europeia 
(Projeto 101103646), com o objetivo de trans-
formar as redes de mobilidade atuais em novos 
e inovadores sistemas de mobilidade partilhada 
integrados com o transporte público, em 15 cida-
des europeias até 2026 e 30 cidades europeias até 
2030. As cidades participantes que atuam como 
laboratórios vivos neste projeto são 1) Munique, 
Alemanha, 2) Genebra, Suíça, 3) Jerusalém, Israel 
e 4) Atenas - Penteli, Grécia, 5) Roterdão, Holanda, 
6) Cracóvia, Polônia, 7) Fredrikstad, Noruega, 8) 
Larnaca, Chipre e 9) Coimbra, Portugal. No caso 
de Coimbra, o projecto inclui a CM de Coimbra 
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e os SMTUC, prevendo-se o desenvolvimento de 
um estudo piloto para implementação de trans-
porte flexível na zona de Cernache/Vila Pouca.

Indicadores de desempenho

Além das ações enumeradas, também foram 
desenvolvidos:
• 54 pareceres relativos a Provas Desportivas 
• 29 Pareceres de ocupação de espaço público 

com esplanadas 
• 125 Pareceres sobre Ocupações de Espaço 

Público/condicionamento de trânsito 
• 96 Emissão/revalidação de Cartões de Acesso a 

residentes para zonas ZOC 
• 2 Emissões de Autorizações especiais de acesso 

às zonas ZOC 
• 68 Pareceres sinalização de deficientes/pinos/

passadeiras/espelhos/estacionamento proibido 
• 61 pareceres de processos relativos a operações 

urbanísticas a decorrer no DGU 
• 42 processos de condicionamento das empreita-

das obras do Metro 

DIVISÃO DE GESTÃO DA FROTA 
MUNICIPAL E EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA (DGFMEE):

À Divisão de Gestão da Frota Municipal e Eficiência 
Energética compete, entre outras funções, proceder 
à gestão e manutenção e otimização da frota e ma-
quinaria municipal, bem como à gestão do aprovi-
sionamento e da gestão de stocks, minimizando a 
imobilização oficinal de viaturas dentro de padrões 
razoáveis de segurança e custos. Importa sublinhar 
que com a nova estrutura orgânica municipal a ges-
tão da frota deixou de integrar o Departamento 
Financeiro, para integrar o Departamento de 
Mobilidade, Trânsito e Transportes. 

A frota municipal, é constituída por 181 viaturas (121 
Viaturas ligeiras e 60 Viaturas), com idade média de 
19 anos, por 62 Máquinas do tipo industrial, varredo-
ras urbanas, aspiradores e motociclos e por 400 equi-
pamentos sem matrícula – equipamentos diversos.

Apresenta-se o Consumo e os Custos em Combustível 
consumido no período em análise, sendo que no tri-
mestre de jul./Set -2023, só estão contemplados os 
dados até ao dia 24/09/2023. Constata-se que ape-
sar de alguma variabilidade, os valores trimestrais 
se mantêm relativamente constantes.

PERÍODOS QUANTIDADE 
(LT.) VALOR (€)

out/dez - 2022 75 708,32 129 081,42 €

jan/mar - 2023 85 454,15 129 637,27 €

abr./jun. - 2023 81 554,50 113 644,26 €

jul./set. - 2023 71 890,20 108 962,89 €

Total 314 607,17 Lt. 481 325,84 €

No que respeita aos Custos totais de Manutenção / 
trimestre, mo período em análise verificou-se uma 
diminuição significativa dos custos de manutenção 
com a frota Municipal (dados retirados do OAD), o 
que seguramente se deve ao investimento na frota, 
em termos preventivos.

4º TRIMESTRE 2022 207 915,72 €
1º TRIMESTRE 2023 112 472,85 €
2º TRIMESTRE 2023 85 017,02 €
3ºTRIMESTRE 2023 32 774,91 €
TOTAL DO PERÍODO EM 
ANÁLISE 438 180,50 €

Da parte das oficinas do Algar no último trimestre 
de 2022 entregámos ao DEVJ e DAS duas viaturas 
novas elétricas, Peugeot RIFTER, em regime de alu-
guer operacional, continuando com o nosso traba-
lho diário e constante nas reparações/manutenções 
das máquinas e viaturas da frota Municipal com cer-
ca de 324 folhas de obra abertas e cerca de 63 re-
quisições de pedidos de peças.

Com o novo ano e com a nova reestruturação interna, 
além se dar continuidade ao trabalho de reparação/
manutenção de toda a frota municipal com 1335 obras 
abertas e cerca de 625 requisições de pedidos de pe-
ças feitos até 30 de setembro, conseguiu-se ainda re-
condicionar, legalizar a favor do Município e entregar, 
aos vários serviços mais necessitados o total de 7 viatu-
ras ligeiras que se encontravam abandonadas e que re-
verteram, por Ocupação do Espaço Público, a favor do 
Município. Paralelamente iniciou-se a abertura de con-
curso público para aquisição de duas viaturas elétricas 
para o serviço do Departamento da Polícia Municipal, 
estando já em fase de conclusão do processo.

Destaca-se ainda a elaboração do plano de reno-
vação da frota Municipal, atualmente em fase de 
apreciação e aprovação superior.

Taxa de imobilização oficinal média global para o 
período em análise foi de 8,22%.

Taxa de imobilização oficinal média global para o 
período em análise considerando a totalidade da 
frota foi de 10,17 %.
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DIVISÃO DE PLANEAMENTO 
E GESTÃO DE REDES DE 
TRANSPORTES (DPGRT):

Tarefas desenvolvidas no âmbito da Autoridade de 
Transportes de Coimbra:
• Representação da Câmara no Grupo de Trabalho 

que se encontra a desenvolver Entidade de 
Gestão do Sistema Intermodal da Região de 
Coimbra – AGIT. 

• Coordenação do Living-Lab sobre transpor-
te flexível no âmbito do projeto europeu 
HORIZON-CL5-2022-D6-02-04 

• Procedimentos necessários para a aprovação nos 
órgãos municipais, das “Condições da Prestação 
e Financiamento do serviço público de trans-
porte de passageiros prestado pelos Serviços 
Municipalizados de Transportes Urbanos de 
Coimbra (SMUTC)” 

• Procedimentos inerentes à celebração do 
Acordo de regulação dos termos e condições 
relativas à exploração dos serviços inerentes às 
linhas de transporte público de passageiros pre-
vistas na autorização provisória e de atribuição 
de compensação por obrigações de serviço pú-
blico ao operador” referente ao défice de explo-
ração do ano de 2023, com os operadores ETAC, 
S.A e Transdev Interior S.A. 

• Análise e parecer de pedidos de serviço de trans-
porte de passageiros – expressos 

• Verificação e faturação mensal do número de to-
ques efetuados pelos operadores de serviço ex-
presso, dos serviços autorizados pelo Município 
a efetuar paragem para tomada e largada de 
passageiros. 

• Revisão das condições da zona de paragem do 
serviço expresso na Rua do Padrão 

• Verificação e validação da faturação emitida 
pela Transdev no que se refere aos montantes 
relativos aos passes bimodais e congelamento 
do valor dos passes no ano de 2023 

• Elaboração de relatórios com reporte de infor-
mação dos operadores de transportes de pas-
sageiros a laborar no Concelho de Coimbra, ao 
Fundo Ambiental, Autoridade da Mobilidade e 
dos Transportes; 

• Elaboração do Relatório Anual das “Obrigações 
de Reporte e Publicitação - Regulamento 
n.º 430/2019, de 16 de maio, alterado pelo 
Regulamento n.º 273/2021, de 23 de março, para 
efeitos do n.º 1 do artigo 7.º do Regulamento 
(CE) 1370/2007, do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 23 de outubro” dos operadores de 
serviço público (SMTUC e ETAC) 

• Análise e parecer de todas as alterações de ho-
rários e percursos da rede dos SMTUC; 

• Análise e parecer dos serviços intermunicipais 
efetuados dentro do concelho de Coimbra, sob 
jurisdição da CIM|RC. 

• Acompanhamento dos serviços municipais efe-
tuados pelo operador privado. 

• Gestão dos processos de gestão de verbas 
destinadas ao financiamento dos transportes 
públicos: 

• Programa de Apoio à Redução Tarifária (PART) 
• Programa de Apoio à Densificação e Reforço 

da Oferta de Transporte Público (PROTransP) 
• Reforço Extraordinário 

• Gestão do processo relativo à aplicação das me-
didas excecionais de apoio às famílias para mi-
tigação dos efeitos da inflação – Congelamento 
dos passes 

• Gestão e validação do sistema de informação re-
lativo às redes de transportes público de passa-
geiros, através da plataforma do IMT - STEPP 

• Gestão do processo com a CIM|RC, no âmbi-
to do PO Centro 2020 (candidatura ao Aviso de 
Concurso n.º CENTRO-06-2020-01), cujo principal 
objeto é construir um Sistema de Informação ao 
Público, baseado numa Plataforma de Informação 
Intermodal da Região de Coimbra (PiiC) 

• Gestão do Protocolo de Colaboração para a 
operação de sistemas de bicicletas / trotine-
tas com motor partilhadas sem doca: BOLT e 
SUPERPEDESTRIAN. 

GABINETE DE GESTÃO DO 
AERÓDROMO MUNICIPAL BISSAYA 
BARRETO (GGA):

• Acompanhamento da atividade de voo pelos 
Agentes de Informação de Tráfego Aéreo que 
prestam serviço no AMBB;

• Receção e ativação do CMA (Centro de Meios 
Aéreos) de Cernache no âmbito do DECIR 
(Dispositivo Especial de Combate a Incêndios 
Rurais), com a presença de um Helicóptero ligei-
ro (HEBL) e uma parelha de aviões anfíbios mé-
dios (AVBM), no período compreendido entre 01 
de junho e 31 de outubro (podendo esta data ser 
estendida face às condições meteorológicas);

• Planeamento e realização de exercício/simula-
cro de teste ao Plano de Emergência Interno.

• Gestão de processos de entidades externas que 
decorrem das instalações do AMBB.

• Coordenação de processos

63



DEPARTAMENTO 
DE EDIFÍCIOS E 
EQUIPAMENTOS 
MUNICIPAIS  
(DEEM)
O DEEM foca a sua atuação no projecto, manuten-
ção e conservação do edificado e equipamentos 
municipais, dando ainda apoio técnico, no âmbito 
de acordos-interadministrativos, a instituições pri-
vadas, responsáveis pela gestão de edificado de 
utilização pública. Com o processo de descentraliza-
ção da educação e da saúde, este departamento viu 
alargadas as suas funções e competências.

 Destaca-se ainda a conclusão da empreitada de 
reabilitação da casa da criança, em Taveiro, para al-
bergar a futura Extensão de Saúde (R/C) e o Centro 
de Alojamento Temporário (1º piso). Esta obra de-
senvolvida inicialmente no âmbito de um programa 
de financiamento, acabou por migrar para fundos 
do PRR, com conclusão prevista para o próximo mês 
de dezembro.

DIVISÃO DE PROJETOS DE 
EDIFÍCIOS E EQUIPAMENTOS 
MUNICIPAIS (DPEEM)

Projetos do edificado

Instalações do Jazz ao Centro Clube (Salão 
Brazil) 

Projeto de Arquitetura em desenvolvimento - O edi-
fício onde estão inseridas as instalações do Jazz ao 
Centro Clube é constituído por três pisos mais só-
tão, com dois entrepisos. No piso 0 encontra-se a 
funcionar um estabelecimento comercial de venda 
de vestuário, com um entrepiso destinado a arru-
mos e copa, que não será alvo de avaliação no pre-
sente relatório. A entrada das instalações do Jazz 
ao Centro Clube, é realizada neste piso 0, mas to-
talmente independente sem qualquer comunicação 
com o estabelecimento comercial. A referidas ins-
talações ocupam o piso 1, onde se encontra a fun-
cionar um bar com música ao vivo, uma cozinha e 
um compartimento destinado a armazém (arren-
dado por outra empresa). No piso 2, funciona um 
alojamento, composto por 5 quartos, uma cozinha 
e um terraço (coberto, com varanda), servindo de 
alojamento aos artistas que atuam no bar. O sótão 
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encontra-se compartimentado com arrumos. Os 
pisos 1, 2 e sótão são então explorados/ utilizados 
pela associação Jazz ao Centro Clube.

Oficina Municipal do Teatro/Teatrão 

Aguarda resultado de candidatura a financiamento: 
13.506,66 €

Objetivo: Obras para assegurar a acessibilidade ao 
piso térreo + Obras de reabilitação do edifício.

Em 10 de dezembro de 2021, foi publicado o Aviso 
N.º 02/C03-i02/2021, afeto ao Programa de inter-
venção nos Edifícios Públicos (PIEP), integrado na 
Componente 3 – Respostas Sociais, Investimento 
RE-C03-i02: Acessibilidades 360°, no âmbito do 
PRR, no período de programação de 2021-2025. O 
projeto dá resposta a 3 NTA (Normas Técnicas de 
Acessibilidade) a saber: A - Obras nos Sanitários 
dos camarins (NTA 2.5) para assegurar a acessibi-
lidade de cadeira de rodas a sanitário e balneário. 
B - Adaptação de funcionamento dos Vestiários/
Camarins (NTA2.9) para o mesmo fim, C - Rampa na 
Entrada Técnica (NTA 2.10) que passa a dispor de 
corrimão, de acordo com Decreto-Lei n.º 163/2006, 
de 8 de agosto, na sua redação atual e respetivas 
Normas Técnicas de Acessibilidade. Deste modo 
todo o Piso 0 do edifício passa a estar integralmen-
te acessível, a Público e atores, não cumprindo no 
1.º Piso para onde se prevê numa outra fase, a ins-
talação de um elevador. Prevê-se a substituição do 
pavimento da sala de espetáculos, das portas cor-
ta-fogo, a alteração de elementos do edifício, de 
modo a responder às medidas de autoproteção a 
implementar. A reabilitação estende-se à fachada, 
com substituição parcial do revestimento e com o 
isolamento térmico dos tetos, ao nível do piso 1.

Anteprojeto de Requalificação do Palacete da 
Cerca de São Bernardo 

 Anteprojeto de Arquitetura aprovado, o qual inclui 
(estimativa de custos 1.000.000.00 €):
• Exterior:

• Reparação da cobertura;
• Reparação das fachadas;
• Impermeabilização/Reforço da ventilação;
• Inspeção da área da Capela e espaço 

adjacente;
• Consolidação do Muro do terraço Norte 

(jardim);
• Verificação da Iluminação exterior;

• Interior:
• Introdução de tela impermeabilizante sob o 

piso térreo, associada a dreno
• (combinação do sistema com a ventilação 

da base do edifício);
• Reparação de paramentos interiores;
• Reparação de carpintarias;
• Reformulação das instalações sanitárias;
• Reformulação da Copa;
• Reorganização dos espaços – ponderar a 

mudança do arquivo;
• Verificação/reformulação das infraestrutu-

ras elétricas;
• Colocação de proteção solar pelo interior 

das janelas;
• Controlo da temperatura e humidade rela-

tiva do ar;
• Proposta de novo o mobiliário, prevendo 

um mobiliário mais adequado ao
• espaço.

Reabilitação das instalações sanitárias 
públicas situadas na Rua Quebra Costas 

Projeto de Arquitetura.

De modo a tornar a utilização do espaço mais flui-
da, o projeto de reabilitação dos sanitários na Rua 
Quebra Costas propõe uma nova zona de entrada, 
mais ampla e aberta para o exterior, que faz a dis-
tribuição para as zonas dos sanitários e dos duches 
e onde se encontra um posto para o vigilante que 
controla as entradas e saídas. É ainda colocado um 
módulo de cacifos de uso público, algo que faz falta 
dentro da malha urbana da cidade. Do lado esquer-
do, as instalações sanitárias masculinas são consti-
tuídas por duas cabines sanitárias, uma cabine de 
duche e uma banca de lavatório suspensa. Do lado 
direito, as femininas apresentam-se com três cabi-
nes sanitárias, uma cabine de duche e uma banca de 
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lavatório suspensa. Irá ser apresentada posterior-
mente uma proposta de iluminação interior para 
tornar o ambiente mais funcional e seguro, sem es-
quecer a poupança do consumo de energia.

Obras de Beneficiação da Casa do Cinema, 
Coimbra 

Projeto de Arquitetura aprovado. Em fase de Projeto 
de especialidade. 

Na sequência da intervenção a realizar na Casa do 
Cinema de Coimbra, em resposta às necessidades 
mais prementes, propõe-se a alteração das portas 
da sala de cinema, bem como da sala de projeções, 
de modo a terem um desempenho melhor a nível 
acústico e de resistência ao fogo. Em virtude da al-
teração destes vãos pelos motivos referidos, redi-
mensionou-se igualmente a porta de acesso à sala 
de projeção, aumentando a largura da mesma, para 
1 UP. A porta de acesso à sala de cinema, próxima 
da bilheteira, também foi redimensionada, de modo 
a ter 2 m de passagem em altura. Para toda a área 
da bilheteira e acessos à sala de cinema é proposta 
uma imagem identificadora/unificadora da mesma. 
Pretende-se redesenhar esse espaço através do re-
curso a revestimentos em painéis fenólicos pretos, 
nos quais se integra a zona da bilheteira e as mon-
tras de exposição dos respetivos cartazes. Propõe-
se a cor preta, já por si associada ao logotipo da 
Casa do Cinema de Coimbra. O espaço da sala de-
verá ser alvo de intervenção de modo à verificação 
das condições de segurança contra incêndio, tendo 
em vista a preparação de medidas de autoproteção. 
Neste momento, encontra-se em processo de con-
curso a prestação de serviços destinada ao desen-
volvimento do projeto de remodelação das instala-
ções elétricas ede segurança.

Reabilitação da Capela de Nossa Senhora da 
esperança – Santa Clara - 2ª Fase 

Em fase de Projeto de Arquitetura.

Pretende-se nesta segunda fase de intervenção face 
ao valor do património existente e à atual situação 
de degradação do imóvel intervir no interior reali-
zando obras de conservação e restauro, de forma 
a garantir a salvaguarda de todas as componentes 
do edifício e a sua utilização com maior conforto e 
dignidade. Os trabalhos propostos a realizar são es-
sencialmente de carácter arquitetónico, de restau-
ro, arqueológico e de infraestruturas elétricas.

Obras de Beneficiação do Centro Municipal de 
Recolha Oficial de Animais de Companhia de 
Coimbra 

Em fase de aprovação do Projeto de Arquitetura.

O espaço foi dotado de mais valências para animais, 
não representando um acréscimo de área imper-
meabilizada. As soluções definidas são em estrutura 
leve, com perfis metálicos e rede.

Para o Parque exterior para manutenção de gatos 
assilvestrados (CED) definiu-se uma área de 25,5m2, 
na zona nordeste do corpo principal, adjacente ao 
volume principal do edifício, junto de uma zona ver-
de onde os gatos poderão estar soltos, coberta por 
uma estrutura leve, com painel de sandwich.

Foi colocado um módulo correspondente aos Postos 
de Alimentação para gatos CED (executados em OSB 
envernizado, com portas pintadas a cores diversas – 
4 módulos compostos por diferentes espaços para 
albergar gatos em zonas distintas da cidade). Foi 
necessária ainda a aquisição de 4 jaulas de interna-
mento em aço inox, compostas por 4 compartimen-
tos de maior dimensão, com divisórias amovíveis 
cada um Além da área dedicada aos gatos, o Centro 
contou ainda com a ampliação da área

destinada aos cães, nomeadamente de uma Zona 
para alojamento provisório, através da criação de 
uma zona para Alojamentos provisórios para cães 
SMV, subdividindo o espaço da garagem com uma 
parede que define uma área de armazém e com três 
sub-espaços destinados aos alojamentos.

DIVISÃO DE EQUIPAMENTOS 
E INSTALAÇÕES TÉCNICAS 
ESPECIAIS (DEITE)

• Eficiência Energética - Beneficiação da ilumi-
nação e das instalações elétricas, na Galeria 
Almedina e na receção do Edifício Chiado

• Elaboração de Projeto Elétrico/Luminotécnico 
para a beneficiação/remodelação de Iluminação 
desportiva no COPM e PMMMM.
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DIVISÃO DE EDIFÍCIOS E 
EQUIPAMENTOS MUNICIPAIS 
(DEEQ)

Mapa de Empreitadas

Uma das ações principais do DEEq é o acompa-
nhamento das empreitadas de obras municipais 
em curso, seja em termos de fiscalização, seja em 
termos de segurança no trabalho. No global, essas 
empreitadas atingem o valor de cerca de 3,2 M€, 
designadamente:

EMPREITADA VALOR ESTADO

Igreja de S. Francisco Centro de Convenções e Espaço Cultural - 
Vãos do Nartex 53 557,16 € Empreitada com Receção 

Provisória Realizada

Piscinas Municipais Luís Lopes da Conceição – Conservação e 
Requalificação 623 475,43 € Empreitada com Receção 

Provisória Realizada

Alteração da Casa da Criança de Taveiro para Ext. de Saúde e Abrigo 
de Emergência 861 045,50 € Empreitada em 

Consignação/Execução

Estabilização na Encosta da Calçada de Santa Isabel 347 800,66 € Empreitada com Receção 
Provisória Realizada

Piscinas Municipais Rui Abreu - Reforço das Vigas de Cobertura 111 229,72 € Empreitada com Receção 
Provisória Realizada

Mercado D. Pedro V - Execução de Instalações de Telecomunicações 
em Edifícios da rede coletiva (ITED) e remodelação/atualização da 
Central Automática de Deteção de Incêndio

151 497,16 € Empreitada com Receção 
Provisória Realizada

Horto Municipal – Instalações – Substituição da Cobertura 16 106,63 € Empreitada com Receção 
Provisória Realizada

Centro de Convenções e Espaço Cultural do Convento São 
Francisco/ Coimbra – Pintura antiderrapante da rampa de 
emergência

39 400,60 € Empreitada com Receção 
Provisória Realizada

Reabilitação do Imóvel Municipal na Av Fernão de Magalhães Nº429 
B 464 181,21 € Empreitada em 

Consignação/Execução

Reabilitação dos Pavilhões do Centro Municipal de Desportos 
Náuticos – 1.ª Fase 323 697,83 € Empreitada com Receção 

Provisória Realizada

Museu Nacional Machado de Castro, Coimbra - Fachadas, 
conservação e restauro da Loggia e escadarias do pátio 118 193,09 € Empreitada em 

Consignação/Execução

Estádio Municipal Cidade de Coimbra - Concerto d’Os Quatro e 
Meia - Reparação de Anomalias 30 319,70 € Empreitada com Receção 

Provisória Realizada

Reparação de danos em Edifícios Municipais, provocados pela 
tempestade Leslie - Instalações Municipais nos Campos do Bolão 47 169,64 € Empreitada com Receção 

Provisória Realizada
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Mapa de Aquisição de Bens e serviços

Em paralelo, o DEEq é responsável pela aquisição de 
bens e serviços, cujo mapa se apresenta de seguida:

DESCRIÇÃO VALOR ESTADO

Intervenção na cobertura do Edifício do Quartel de Bombeiros Sapadores 6 925,00 € Com Requisição

Fornecimento de serviços de assistência técnica e manutenção preventiva 
e corretiva dos vãos corta fogo e dos vãos de emergência do Convento de 
São Francisco Coimbra, Cultura e Congressos Património Municipal

15 000,00 € Aguarda Requisição

Elevador Vertical / Inclinado do Mercado D. Pedro V - Cobertura dos 
passadiços de ligação entre elevadores 10 735,00 € Com Requisição

Fiscalização Machado de Castro 4 500,00 € Com Requisição

Ajuste direto simplificado para aquisição de serviços interligação em fibra 
ótica do edifício dos paços do Município com Mercado Municipal D. Pedro 
V

4 999,00 € Concluída

Mercado D. Pedro V – Instalação do balcão de atendimento – 
Fornecimento de vão e de molas aéreas em vãos existentes 3 820,00 € Concluída

Mercado D. Pedro V – Substituição de tetos danificados 4 013,60 € Concluída

Aquisição de serviços para manutenção e reparação de caleiras e 
claraboias de ventilação em zinco existentes do Convento São Francisco 7 000,00 € Aguarda Requisição

Ajuste direto simplificado para aquisição de serviços reparação de 
elementos de cobertura em zinco existentes no pavilhão Centro de 
Portugal danificados pela tempestade Leslie

3 755,20 € Com Requisição

Ajuste direto simplificado para “Mercado D. Pedro V – Fornecimento de 
vidro em guarda- corpos de escadas 722,21 € Concluída

Ajuste direto simplificado para aquisição de serviços reparação de 
elementos de revestimento da fachada no pavilhão Centro de Portugal 
danificados pela tempestade Leslie - Revestimento cerâmico

4 955,85 € Com Requisição

Convento de São Francisco - Reparação de barras antipânico em vão de 
emergência 590,80 € Com Requisição

Ajuste direto simplificado para a instalação de sinalética no 
estacionamento do Convento São Francisco 675,00 € Concluída

Extensão de Saúde de Taveiro e Abrigo de Emergência de Taveiro - 
Execução de ramal de saneamento público 775,90 € Com Requisição

68



DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO DIRETA DE 
EDIFÍCIOS E EQUIPAMENTOS MUNICIPAIS 
(DADEEM)

Ação de manutenção preventiva e corretiva em Edifícios e 
Equipamentos Municipais

As obras por Administração Direta, abrangem as manutenções e repara-
ções nos edifícios e equipamentos municipais ao nível das infraestruturas 
elétricas e de telecomunicações, mecânicas, AVAC (aquecimento, ventila-
ção e ar condicionado) e redes de águas e saneamento. As intervenções 
têm lugar tanto a nível corretivo como preventivo.

Destacamos os Edifícios Municipais, equipamentos de estações elevató-
rias de águas residuais (EEAR), instalações sanitárias públicas, bem como, 
o apoio a Unidades Orgânicas da Câmara Municipal de Coimbra.

No período em análise, foram realizadas um total de 912 ações de manu-
tenção, MCE (Manutenção Corretiva das Especialidade), MPE (Manutenção 
Preventiva das Especialidades) e APUOE (Apoio a Unidades Orgânicas das 
Especialidades), com um custo total de materiais, mão de obra e equipa-
mentos de 162 056,42 €.

O descritivo detalhado do número e gastos associados a cada uma das 
intervenções relativas às especialidades encontram-se descritas na tabela 
em baixo, estando os gastos divididos por apuramento de materiais, mão-
-de-obra e equipamentos

N.º DE AÇÕES 
REALIZADAS MATERIAIS MÃO DE 

OBRA EQUIPAMENTOS TOTAL

Manutenção de 
Infraestruturas 
Especiais
Manutenção Corretiva 
de Especialidades 742 23 632,15 € 114 414,69 € 5 256,58 € 143 303,42 €

Manutenção 
Preventiva de 
Especialidades

21 0,00 € 6 700,86 € 295,48 € 6 996,34 €

Apoio Logístico a 
outras Unidades 
Orgânicas de 
Especialidades

149 1 879,00 € 9 661,74 € 215,92 € 11 756,66 €

Apoio Entidades 
Externas de 
Especialidades

- - - - -

Total 912 25 511,15 € 130 777,29 € 5767,98 € 162 056,42 €

Apuramento de número de obras e detalhe de gastos associados 

69



O tipo de manutenção mais predominante é a ma-
nutenção corretiva, como se pode ler pelo gráfico 
abaixo apresentado. 

Quanto aos custos, a maior parcela é a referente à 
mão de obra que está também relacionada ao nú-
mero elevado de intervenções do tipo manutenção 
corretiva de especialidades. 

Os trabalhos executados relativos às especialidades 
contemplam variados tipos de ação. Neste período 
temporal entre outubro de 2022 e a presente data 
podemos contar com a remodelação do espaço da 
praça do peixe no Mercado Municipal D. Pedro V 
e as novas instalações do Julgado de Paz, onde foi 
forte a ação da DADEEM ao nível das instalações 
elétricas e de abastecimento de águas. Cumpriu-se 
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o apoio a eventos, nomeadamente considerando a 
iluminação, tal como aconteceu na Ceia Medieval 
que teve lugar nos claustros da Sé Velha ou o as-
sinalar de dias comemorativos pelo destaque lumi-
noso solidário dos Edifício Paços do Concelho. Foi 
dado apoio a várias exposições desenvolvidas pela 
museologia e pela cultura nos edifícios de interesse 
social. 
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Manutenção dos edifícios municipais e da competência do 
município

Obras por administração direta, que englobam a manutenção, reparação, subs-
tituição de elementos construtivos nos edifícios municipais, nomeadamente de 
revestimentos de coberturas, tetos, paredes, pavimentos, secções estruturais de 
coberturas, impermeabilização e limpeza dos sistemas de escoamento de águas 
pluviais, pinturas de tetos e paredes, execução, aplicação e substituição de aros, 
caixilharias, portas, rodapés, gradeamentos, estores, vidros, ferragens, portões, 
vedações, abertura de valas, roços para deteção de rotura de águas, construção 
de elementos estruturais, execução de caixas de drenagem de águas residuais e 
pluviais, adaptação de acessos a pessoas com mobilidade condicionada e ações 
de intervenção no âmbito de obras coercivas.

Para além destes trabalhos, a divisão, também nesta área, dá apoio diverso a 
outras unidades orgânicas nomeadamente na realização de exposições tempo-
rárias efetuadas nos edifícios e equipamentos municipais através da execução, 
conceção e construção dos elementos de suporte para a sua realização, pintu-
ra e reparação de paredes em espaços que irão receber novas exposições, no 
transporte e movimentação de mobiliário entre edifícios e espaços municipais, 
recolha de mobiliário, apoio no transporte e movimentações de estruturas para 
realizações de diversa índole efetuadas pelo município, adaptações de espaços 
nos edifícios municipais para a realização de diversas ações, dos locais para a ins-
talação de novos serviços e apoio na distribuição e montagem de equipamento 
eleitoral pelas instalações onde decorre o ato.

No período em análise, foi realizado um total de 435 ações de manutenção, EO 
(Execução de Obra), MEC (Manutenção de Elementos Construtivos, APUO (Apoio 
a Unidades Orgânicas), APEE (Apoio a Entidades Externas), MEE (Manutenção de 
Espaço Exterior), com um custo total de materiais, mão de obra e equipamentos 
de 218 106,65 €.

O descritivo detalhado do número e gastos associados a cada uma das inter-
venções relativas às especialidades encontram-se descritas na tabela seguin-
te, estando os gastos divididos por apuramento de materiais, mão-de-obra e 
equipamentos. 

N.º DE AÇÕES 
REALIZADAS MATERIAIS MÃO DE 

OBRA EQUIPAMENTOS TOTAL

Manutenção Geral

Manutenção 
de Elementos 
Construtivos

277 10 038,78 € 86 046,25 € 1 421,01 € 97 506,04 €

Espaços Exteriores 35 899,99 € 8 438,30 € 137,70 € 9 475,99 €

Execução de Obra 17 11 717,14 € 57 483,81 € 280,74 € 69 481,69 €

Apoio Logístico a 
outras Unidades 
Orgânicas

104 2 485,80 € 37 818,52 € 574,84 40 879,16 €

Apoio Logístico a 
Entidades Externas 2 0,00 € 751,05 € 12,72 € 763,77 €

Total 435 25 141,71 € 190 537,93 € 2 427,01 € 218 106,65 €

Apuramento de número de obras e detalhe de gastos associados
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O tipo de manutenção mais predominante é a manuten-
ção de elementos construtivos, como se pode ler pelo 
gráfico abaixo apresentado.

Quanto aos custos, a maior parcela é a referente à mão 
de obra que está também relacionada ao número ele-
vado de intervenções do tipo manutenção corretiva de 
elementos construtivos. 
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Os trabalhos executados relativos à manutenção geral contemplam va-
riados tipos de ação. Neste período temporal entre outubro de 2022 e 
a presente data podemos contar com execução de obra nas instalações 
do Canil/Gatil Municipal e no Aeródromo Municipal Bissaya Barreto.

Cumpriu-se o apoio à mudança de localização de vários serviços atra-
vés de apoio nas mudanças e de reparações e reabilitações nos espa-
ços, tal como nas novas instalações dos “Julgados de Paz” e do serviço 
de atendimento ao munícipe, que transitou do Edifício Central para o 
piso superior da Praça do Peixe do Mercado Municipal D. Pedro V.

Foi prestado continuamente o apoio às reuniões de câmara que acon-
tecem de forma periódica, tanto no edifício Paços do Concelho, como 
em outros edifícios um pouco por todo o concelho, pelo transporte e 
organização do mobiliário necessário para a realização da mesma. 

Foi dado também apoio a várias exposições desenvolvidas pela museo-
logia e pela cultura tais como a exposição “Prémio Estação e Imagem – 
“James Nachtwey” – Os Insubmissos e a exposição “Enquanto o

73



SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS  
DE TRANSPORTES  
DE COIMBRA  
(SMTUC)
O último ano foi marcado pelo desenvolvimento do 
plano de renovação da frota, com investimentos 
previstos para 7 anos (2023-2030), de forma a dar 
resposta com qualidade aos serviços programados. 
O plano que, em média, prevê a aquisição de 15 no-
vos autocarros por ano, estabelece uma taxa máxi-
ma de imobilizado de 15%.

Regista-se ainda a aquisição de 4 autocarros semi-
novos, EURO VI, de forma a contribuir para a miti-
gação dos problemas de envelhecimento da frota. 
Destaca-se ainda o andamento do concurso público 
para aquisição de 10 autocarros elétricos standart 
e 12 miniautocarros elétricos, cuja conclusão está 
prevista até ao final do ano de 2023. Este proces-
so foi ainda complementado pelos procedimentos 
conducentes ao fornecimento e instalação de 22 
novos postos de carregamento.

Ao nível da operação, sublinha-se a revisão dos tem-
pos de percurso de várias linhas urbanas de forma 
a adaptá-los às condições reais de circulação dentro 
e fora das horas de ponta, contribuindo para o au-
mento da fiabilidade do serviço, para a segurança e 
conforto de condução, economia de combustível e 
para a manutenção da frota.

 PLANEAMENTO, ESTUDOS E 
PROJETOS TÉCNICO-CIENTÍFICOS

PLANO DE RENOVAÇÃO DA FROTA DOS 
SMTUC

Os SMTUC têm, nos últimos anos, tido algumas di-
ficuldades em assegurar a oferta de transporte pú-
blico programada, na maior parte das vezes, pelo 
facto da frota disponível não ser suficiente para res-
ponder às necessidades do serviço diário, obrigando 
frequentemente à supressão de horários ou mesmo 
à reformulação da oferta, a qual passou a ser redu-
zida e pouco fiável. O plano de renovação elaborado 
prevê uma atuação em duas fases: 
• Para uma situação mais de imediato, em 2023:

• O aluguer de 5 a 10 autocarros diesel stan-
dard com 2 a 3 anos de idade, 

• A aquisição de 10 a 20 autocarros diesel 
standard usados que existam no mercado 
com uma idade média e quilometragem 
aceitáveis;

• Abate de 15 autocarros standard, mais 
quantidade igual ao número de autocarros 
usados adquiridos.
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• A partir do último trimestre de 2024 até 2030:
• Aquisição de 15 autocarros novos por ano, 

com igual quantidade de frota abatida Taxas 
de imobilização na ordem dos 15%.

O tipo de viaturas a adquirir ficam dependentes 
dos incentivos que possam vir a ser disponibilizados 
pelo Governo para aquisição de frota “limpa”. Não 
existindo cofinanciamento para a aquisição das via-
turas, a renovação poderá ser através de leasing / 
aluguer com manutenção incluída. A concretização 
do plano ascende a um investimento global superior 
a 40M€.

IMPLEMENTAÇÃO DE NOVA PLATAFORMA 
DE TRATAMENTO DE INDICADORES 
CHAVE DOS SMTUC

Incluiu a reorganização e a melhoria da eficácia da 
recolha dos indicadores e do seu tratamento, com a 
redefinição de alguns ou do seu método de cálculo, 
como foi o caso da atualização do percurso médio 
por passageiro.

GESTÃO DA INFORMAÇÃO

Obtenção e fornecimento de dados e / ou carrega-
mento de informação e documentação em platafor-
mas, para reporte às autoridades relacionadas com 
a atividade de transporte de passageiros ou com 
apoios comunitários.

Atualização de dados no backoffice da plataforma 
de disponibilização de informação sobre a oferta 
dos SMTUC, incluindo os horários, percursos e cál-
culos de rotas

Participação em Projetos 
técnico-científicos

PROJETO “PROMOÇÃO DA EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA NA FROTA DOS SMTUC III”

• Processo em fase de conclusão para aquisição 
de 22 autocarros elétricos (12 mini + 10 stan-
dard de 12 metros), cuja entrega das viaturas 
está prevista ainda durante o ano de 2023;

• Aquisição de 22 postos de carregamento de au-
tocarros elétricos, cujo comissionamento está 
previsto durante o 4.º Trimestre de 2023;

• Realização dos projetos para o processo de im-
plementação dos 22 carregadores e para as em-
preitadas de aumento de potência e adaptação 
das infraestruturas elétricas para alimentação 
desses carregadores;

• Trabalhos em curso para as empreitadas de au-
mento de potência e adaptação das infraestru-
turas elétricas para alimentação dos 22 carre-
gadores, que incluem a implementação de um 
novo posto de transformação.

PROJETO SUM (SEAMLESS SHARED URBAN 
MOBILITY)

• Participação dos SMTUC, conjuntamente com a 
Câmara Municipal de Coimbra e mais outros 28 
parceiros internacionais, no projeto SUM, com o 
objetivo de implementar em Coimbra um “pilo-
to” de sistema de transporte flexível.

Participação em EVENTOS:
• Participação de elementos dos SMTUC como pa-

lestrantes nos seguintes eventos:
• “City Leadership Forum” realizado em 

Lisboa pela “Cities Today” nos dias 1 e 2 de 
março de 2023, para discussão dos proble-
mas de mobilidade e sustentabilidade em 
várias cidades mundiais;

• “Coimbra, the right place to be greener”, inte-
grado na “Semana Europeia da Mobilidade” 
em Coimbra, no dia 21/09/2023, sob o tema 
da mobilidade elétrica e a descarbonização 
da frota dos SMTUC;

• Participação dos SMTUC como parte interes-
sada na Reunião de stakeholders do Projeto 
“EMBRACER”, da CIM-Região de Coimbra e 
Universidade de Aveiro, em 26/07/2023. O pro-
jeto foca-se na melhoria da mobilidade intermo-
dal nos territórios de baixa densidade.

• Participação na semana Europeia da Mobilidade, 
disponibilizando uma banca para divulgação/
sensibilização da população para o uso do trans-
porte público.
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DIVISÃO DE EQUIPAMENTOS E 
MANUTENÇÃO

• Aluguer de 6 autocarros standard convencionais 
(gasóleo);

• Aquisição de 4 autocarros standard convencio-
nais semi-novos (gasóleo);

• Proposta de aquisição de 1 viatura de Transporte 
Especial;

• Melhoria das infraestruturas informáticas;
• Implementação de novas funcionalidades nas 

aplicações informáticas da DEM;
• Reorganização e melhoria da área oficinal;
• Reorganização e melhoria da área logística; 
• Elaboração conjunta com a CM de Coimbra de 

Projeto de Remodelação da Estação de Serviço;
• Abertura de procedimento, adjudicação e exe-

cução das empreitadas para implementação 
do sistema de carregamento dos autocarros 
elétricos;

• Renovação dos equipamentos de pagamento e 
de controlo de acessos dos parques de estacio-
namento do Mercado do. Pedro V;

SISTEMA TARIFÁRIO:

• Alterações no Sistema Tarifário, com ajustes 
nos preços dos títulos ocasionais e suspensão 
do Passe Rede Geral+ e Passe Rede Geral+ (en-
tidade), passando o Passe Rede Geral e o Passe 
Rede Geral (entidade) a disponibilizar as mesmas 
funcionalidades, designadamente o acesso ao 
Sistema ECOVIA. Neste processo, foi igualmente 
alargada a possibilidade de aquisição do Bilhete 
de Motorista a bordo das viaturas do Sistema 
ECOVIA.

• Estas alterações permitiram alterar as condi-
ções de acesso aso Sistema ECOVIA, permitin-
do o alargamento do serviço a novos clientes, a 
preços mais acessíveis, sendo de destacar a sua 
evolução ao longo do ano 2023, registando-se 
até final de setembro cerca de 6.500 passageiros 

transportados, o que representa um crescimen-
to acima dos 180%, em relação a igual período 
do ano anterior, revelador do êxito da medida 
(1/janeiro/2023).

REDE DE TRANSPORTES:

• Alteração das condições de acesso ao Sistema 
ECOVIA, passando a ser válido o Passe Rede 
Geral e o Passe Rede Geral (Entidade), para além 
dos restantes títulos ocasionais de estaciona-
mento. Foi ainda implementada a venda a bordo 
da viatura, passando este serviço a disponibilizar 
o Bilhete de Motorista.

• Com estas medidas melhoraram-se as condições 
de acesso ao Sistema ECOVIA, contribuindo de-
cisivamente para o seu desenvolvimento e au-
mento da procura (1/janeiro/2023)

• No âmbito da monitorização do serviço e 
de propostas do Grupo de Trabalho para 
Reestruturação da Rede de Transportes, resulta-
ram as seguintes medidas:

• Prolongamento do serviço da Linha 
Vermelha da ECOVIA à Estação de 
Coimbra-B, permitindo o acesso direto dos 
passageiros oriundos do transporte ferro-
viário e do novo parque de estacionamento 
(3/janeiro/2023).

• Criação da Linha nº 48T (Portagem – iPar-
que / via Covões), reforçando a oferta 
para o Parque Tecnológico de Coimbra (3/
abril/2023).

Alteração do ponto de horário e designação:

• Linha nº 29 (Estação Coimbra-B – Hospitais 
UC), anteriormente com início na Estação 
Nova, passando o ponto de horário a rea-
lizar-se na Estação de Coimbra-B (15/
setembro/2023)
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Reforço da oferta nas seguintes linhas:

• Linhas nº 50 (Manutenção – Sargento Mor / 
via Trouxemil) (19/dezembro/2022)

• Linha nº 52 (Pedrulha – Póvoa do Loureiro / 
via Mata S. Pedro) (3/janeiro/2023) 

• Linha nº 19R (Praça da República – S. Romão 
/ via Lordemão) (3/abril/2023)

• Linhas nºs 6/6F (Hospital do Covões/Fala – 
Hospitais UC) (15/setembro/2023)

• Linhas nº 50S (Manutenção – Sargento 
Mor / via Souselas e Marmeleira) (15/
setembro/2023)

Alterações de percurso das seguintes linhas, 
passando a servir a Estação de Coimbra-B no 
regresso dos seus destinos (15/setembro/2023):

• Linha nº 19 (Praça da República – S. Paulo 
de Frades / via Lordemão) 

• Linha nº 19R (Praça da República – S. Romão 
/ via Lordemão) 

• Linha nº 19T (Praça da República – Cova do 
Ouro / via Lordemão) 

Melhoria da fiabilidade do serviço e da 
acessibilidade ao transporte público, através 
do reajustamento dos horários e adequação da 
oferta à procura, nas seguintes linhas:

Entrada em vigor (3/janeiro/2023):
• Linha nº 5T (Pedrulha – Vale das Flores / via 

Casa Branca)
• Linha nº 14 (Portagem – S. Martinho / via 

Estação Velha)
• Linhas nº 22/22F (Portagem – Escola Inês 

de Castro / via Estação Coimbra-B e Fala)
• Linha nº 24T (Palácio da Justiça – Quinta da 

Nora)
• Linhas nº 38/38F (Santa Clara – Polo II da 

Universidade / via portagem)
• Linha nº 34 (Universidade – Polo II da 

Universidade)

Entrada em vigor no início do novo ano escolar, ten-
do igualmente em consideração as alterações in-
troduzidas nos horários das atividades letivas (15/
setembro/2023):

• Linha nº 10 (Palácio da Justiça – Hospital 
Sobral Cid / via Ceira)

• Linha nº 12 (Beira Rio – Taveiro)
• Linha nº 16G (Manutenção – Rocha Velha)
• Linhas nºs 21/21R (Beira Rio – Arzila / circu-

lação via E. N. 341) 
• Linha nº 22 (Portagem – Escola Inês de 

Castro / via Estação Coimbra-B e Fala)
• Linha nº 25 (Praça da República – Casal da 

Rosa / via Eiras) 
• Linha nº 37 (Vale das Flores – Hospitais UC)
• Linhas nº 38/38F (Santa Clara – Polo II da 

Universidade / via portagem)
• Linha nº 39 (Palácio da Justiça – Torre de vi-

lela / regresso via Logo de Deus)
• Linha nº 43 (Portagem – Almalaguês)
• Linha nº 50T (Manutenção – Sargento Mor 

/ via Souselas)
• ECOVIA (Linha Vermelha)

• Circuitos especiais e reforço da rede de trans-
portes, no âmbito dos seguintes eventos:

• Concertos Coldplay, com quatro (4) circui-
tos, ligando a Estação de Coimbra-B e as zo-
nas de estacionamento ao Estádio Cidade 
de Coimbra. Em complemento foram refor-
çadas, pontualmente, as Linhas nº 5, 7 e 7T 
(17, 18, 20 e 21/maio/2023).

• Noites do Parque da Queima das 
Fitas/2023, com dois (2) circuitos noturnos, 
ligando a Portagem / Praça da Canção a di-
versos pontos da cidade, com acesso sem 
custos (19 a 26/maio/2023).

• Dias nas Dioceses, no âmbito da Jornada 
Mundial da Juventude 2023, com reforço 
geral da rede de transportes, para trans-
porte dos peregrinos, incluindo após a rea-
lização do Festival da Juventude (26 a 31/
julho/2023).
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REDE DE VENDAS E 
ESTACIONAMENTO:

• No âmbito do projeto de Integração Tarifária, 
entrada em funcionamento de uma alternativa 
de aquisição e carregamento de títulos de trans-
porte, com recursos a máquinas automáticas, 
com instalação da primeira unidade no edifício 
Elevador do Mercado D. Pedro V, estando pre-
visto alargar esta rede ao Polo I da Universidade 
e à Estação de Coimbra-B (22/setembro/2022).

• Entrada em funcionamento do Parque de 
Estacionamento e Posto de Venda SMTUC 
da Estação de Coimbra-B, direcionado para 
o Sistema ECOVIA, designadamente à Linha 
Vermelha (3/abril/2023).

• Alteração do sistema de controlo e gestão de 
acessos nos Parques de Estacionamento do 
Mercado D. Pedro V, com implementação do pa-
gamento através de máquinas automáticas (9/
outubro/2023).

AÇÕES DE PROMOÇÃO DO 
TRANSPORTE PÚBLICO:

• Participação na 11ª edição do Coimbra a Brincar, 
através da autorização para realização de ativi-
dades de animação nas zonas de paragem e no 
interior das viaturas, em toda a rede de trans-
portes, assim como a colaboração na divulgação 
do evento, com recurso aos monitores interiores 
das viaturas (28/abril a 29/maio/2023).

• Participação na Semana das Matrículas da 
Universidade de Coimbra, com recurso a Loja 
Móvel (28 a 30/agosto/2023).

• Programação da participação nas atividades da 
Semana Europeia da Mobilidade 2023, promo-
vidas pelo Município de Coimbra, designada-
mente na atividade Passaporte do Ciclista com 
recurso a Loja Móvel, e na Mostra de Veículos 
Elétricos, as quais viriam a se canceladas devidos 
a condições climatéricas adversas. Neste âmbi-
to, foi autorizado o acesso sem custos a toda a 
rede de transportes no dia 17 de setembro (16 e 
17/setembro/2023).

• Participação no evento Coimbra Invest 
Summit’23, organizado no Convento São 
Francisco pelo Município de Coimbra, em parce-
ria com a Universidade de Coimbra, o Instituto 
Pedro Nunes e o Instituto Politécnico de Coimbra. 
Para além da presença com um stand e a expo-
sição de um miniautocarro elétrico, os SMTUC 
associaram-se à campanha de comunicação e 
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divulgação, disponibilizando três dos seus au-
tocarros para a colocação de vinis alusivos ao 
evento (27 a 29/setembro/2023).

• Colaboração nas atividades da Noite Europeia 
dos Investigadores. Neste âmbito, foi autoriza-
do o acesso livre dos investigadores e a realiza-
ção de atividades no interior das viaturas, em 
toda a rede de transportes (29/setembro/2023).

• Participação, em parceria com a Metro 
Mondego, na ação de informação e divulga-
ção das ligações em transportes públicos para 
o Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra 
(CHUC), antecipando o início da empreitada do 
Sistema de Mobilidade do Mondego no interior 
dos Hospitais da Universidade de Coimbra (15 e 
16/dezembro/2022).

INSTALAÇÕES DE APOIO:

• Abertura de nova Sala de Motoristas na Casa 
do Sal / Estação de Coimbra-B (rua do Padrão), 
acompanhando as alterações de locais de rendi-
ção e das escalas de serviço, passando a dispo-
nibilizar um novo espaço para descanso e refei-
ções, entre turnos (3/janeiro/2023).

CONTROLO DA OPERAÇÃO E APOIO 
À DECISÃO:

• Alteração do processo de apuramento de dados 
estatísticos, agilizando a sua obtenção e disponi-
bilização, em resultado da melhoria da fiabilida-
de do Sistema de Ajuda à Exploração (SAE) e da 
implementação do novo Sistema de Bilhética (1/
janeiro/2023).

INFORMAÇÃO AO PÚBLICO EM 
TEMPO REAL:

• Considerando a importância da informação ao 
público em tempo real, na sequência da imple-
mentação da aplicação Coimbra.Move-me, o 
aumento da fiabilidade da informação disponi-
bilizada pelo SAE permitiu aos clientes SMTUC 
passarem a contar com informação mais rigoro-
sa através da aplicação Moovit, a app de mobili-
dade urbana mais usada no mundo. 

• O objetivo de fazer chegar cada vez mais e me-
lhor informação aos nossos clientes, levam a que 
a disponibilização de dados, para além das plata-
formas referidas anteriormente, possam ocorrer 
com outras plataformas de mobilidade, de onde 
se destaca a Google Transit.
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Desporto
Ambiente, Clima, Energia e Sustentabilidade
Juventude
Proteção Civil
Bombeiros
Orçamento Participativo
Associativismo

Carlos Matias Lopes
VEREAÇÃO
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ANOS2MANDATO

Carlos Matias Lopes
VEREADOR 
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INTRODUÇÃO

Da proteção civil ao socorro das populações, do 
desporto à juventude e do ambiente à sustentabi-
lidade, emergiram novas ideias, novos projetos e 
novos desafios para o novo concelho que preten-
demos e estamos a construir. São muitas as inicia-
tivas transformadoras que ao longo deste segundo 
ano de mandato podemos aferir, sendo que muitas 
delas estão para além do programa eleitoral que 
diferenciou a nossa candidatura. São disso exem-
plo os simulacros e exercícios promovidos pelos 
Bombeiros e Proteção Civil e que já não aconteciam 
desde 2012, o apoio a mais de 120 eventos des-
portivos (nacionais e internacionais), o reforço dos 
conselhos municipais da juventude (triplicamos a 
participação das Associações Juvenis) e trouxemos 
para a agenda política a sustentabilidade com a cria-
ção de um Departamento exclusivamente dedica-
do ao Ambiente, destacando a execução do Plano 
Municipal de Eficiência Energética ou a concretiza-
ção do Projeto Adapt Clima.

Estamos empenhados em continuar a fomentar e 
apoiar os eventos desportivos e dessa forma pro-
mover também a prática desportiva e da atividade 
física; promover as políticas de apoio à participação 
cívica dos jovens e a sua inserção profissional na 
vida ativa; promover políticas proativas de proteção 
de pessoas e bens e assegurar a sustentabilidade e 
melhores práticas ambientais.

Coimbra está a mudar!

Carlos Matias Lopes
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BOMBEIROS 
SAPADORES DE 

COIMBRA

SIMULACROS (EXERCÍCIOS DE 
ÂMBITO OPERACIONAL)

Saver23 - Acidente rodoviário de autocarro de trans-
porte de passageiros, no parque de estacionamento 
junto Av. Mendes Silva - 21 de fevereiro de 2023.

Acidente com matérias perigosas no Parque 
Tecnológico IParque - 1 de março de 2023.

Acidente com uma aeronave - Aeródromo Municipal 
Bissaya Barreto - 28 de junho de 2023).

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO 

Foram realizadas 13 ações de sensibilização em es-
tabelecimentos de ensino.
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ATIVIDADE OPERACIONAL 

Nº de ocorrências – 6.336
Saídas – 3.883 
Viatura – 4.878 
Meios operacionais mobilizados – 12.761 
operacionais 
Combate à vespa velutina – destruição de 550 
ninhos

OUTRAS ATIVIDADES

HAZARD - Seminário Internacional sobre maté-
rias perigosas e descontaminação. Este seminário 
decorreu no dia 25 de fevereiro, no Convento São 
Francisco em Coimbra, com presença de 200 bom-
beiros e outras entidades de todo o país.
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BOMBEIRO DE ELITE - COIMBRA 2023 - prova des-
portiva realizada pela primeira vez na qual partici-
param 300 bombeiros de todo o país. A prova de 
resistência consistiu na subida do Arco de Almedina-
Porta Férrea e foi realizada a 11 de março.

INCÊNDIOS RURAIS - exposição no centro comercial 
“Alma Shopping” que decorreu no período de 5 a 9 
de julho.

NOVA RECRUTA NA CBS  
(19 BOMBEIROS)

No dia 19 de janeiro de 2023, assinaram contrato 
de funções públicas com o Município de Coimbra 19 
trabalhadores que deram início a uma nova recruta 
para bombeiro sapador que termina o período de 
formação em janeiro de 2024.
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PROTEÇÃO 
 CIVIL

PLANEAMENTO, EXECUÇÃO E 
COORDENAÇÃO DOS PLANOS 
DE SEGURANÇA DE GRANDES 
EVENTOS:

Rally de Portugal 2023 
4 Concertos dos COLDPLAY 
Multisport 
Queima das Fitas 
Festas da Cidade
Jornadas Mundiais da Juventude 
Festa das Latas e Imposição de Insígnias

DESENVOLVIMENTO DE DIVERSAS 
AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E 
FORMAÇÃO:

Casa da Cultura - Ação de informação à população 
sobre Vespa Velutina no dia 16 de fevereiro de 2023.

Comemoração (pela primeira vez) do Dia 
Internacional de Proteção Civil – Parque Verde no 
dia 1 de março de 2023, que contou com:
• Exposição de veículos e embarcações; 
• Exposição de equipamentos; 
• Presença do “Zé Baril: Mestre da Proteção Civil”;
• Fotografias com o Senhor “Risco” da Proteção 

Civil;
• Demonstração de meios cinotécnicos por parte 

da GNR ;
• Ação de sensibilização “O apoio comunitário Sim 

à Vida na baixa de Coimbra” | BV de Coimbra | 
Baixa de Coimbra;

• Ação de sensibilização “Chamada 112”, SBV e 
Extintores para crianças| BV de Brasfemes;

• Ação de Suporte Básico de Vida | Cruz Vermelha 
Portuguesa. 

Seminário “Uma Abordagem Internacional no 
Combate aos Incêndios Estruturais” com a cola-
boração da Escola Nacional Bombeiros | Pavilhão 
Centro de Portugal, 16 de junho.

Formação aos Oficiais de Segurança do programa 
Aldeia Segura, Pessoas Seguras, 12 de julho.

Atividades de Proteção Civil no Dia Internacional da 
Juventude na Praia do Rebolim e na Praia Palheiro 
e Zorro das Torres do Mondego, 11 e 12 de agosto.
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PLANOS, PROJETOS E INTEGRAÇÃO 
EM REDES INTERNACIONAIS:

Revisão do Plano Municipal de Contingência Para 
Pessoas em Situação de Sem-Abrigo perante Tempo 
Frio e Tempo Quente.

Revisão do Plano Municipal de Emergência (em 
curso).

Certificação de Coimbra como Município Aderente à 
Rede de Cidades Resilientes MCR2030 | 8º Encontro 
das Cidades e Vilas Resilientes | 24 de maio, Loulé.

DISPOSITIVO ESPECIAL DE 
COMBATE A INCÊNDIOS RURAIS 
(DECIR)

Visita aos pontos de água juntamente com os 3 
Corpos de Bombeiros, Unidade de Emergência de 
Proteção e Socorro e Unidade Técnica Florestal.

Apresentação oficial do DECIR no município pela 
ANEPC, no Centro de Meios Aéreos de Coimbra.

PROTOCOLOS

Renovação do protocolo com a Escola Nacional de 
Bombeiros e inclusão do SMPC na Unidade Local de 
Formação de Coimbra.

Protocolo de Cooperação com a Universidade de 
Coimbra – Programa STOPVESPA; Projetos Interface 
Segura e Evacuar a Floresta (a ser analisado 
atualmente).
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JUVENTUDE

APOIO AO ASSOCIATIVISMO 
JUVENIL 

Apoio Permanente e Pontual - 57 entidades
Montante atribuído - 107.500€
Apoios Diversos (isenção de taxas municipais): 10 
entidades 
Montante atribuído – 4.000€

CONSELHO MUNICIPAL DA 
JUVENTUDE

19/04/2022 (1ª Sessão do Plenário Mandato 2021-
2025): 33 entidades presentes|35 participantes
14/10/2022: 41 entidades presentes | 42 
participantes
28/01/2023: 49 entidades presentes | 53 
participantes
23/06/2023: 48 entidades presentes | 55 
participantes
21/10/2023: (data do último CMJC)

CANDIDATURAS A PROJETOS 
EXTERNOS

• Candidaturas ao Programa “Cuida-te +” - Eixo 
1.1 – “Unidades Móveis (março) | IPDJ (parceria 
com a Divisão de Saúde da CM de Coimbra).

• Candidaturas ao Programa “Cuida-te +” - Eixo 2.2 
– “Educação Para a Saúde” (março) |IPDJ (parce-
ria com a Divisão de Saúde da CM de Coimbra).

• Candidatura da AVUF ao Programa Erasmus 
+ (parceria com o Gabinete de Relações 
Internacionais da CM de Coimbra).

RELAÇÕES/INTERCÂMBIO 
REGIONAL, NACIONAL E 
INTERNACIONAL

• EXCHANGE 2023 (22 a 27 de fevereiro) | Casa 
da Escrita | ESTIEM Local Group e Associação de 
Engenharia e Gestão Industrial da Universidade 
de Coimbra.

• ReCoM 2023 (17 e 22 de março) | Salão Nobre, 
Casa Municipal da Cultura | ESTIEM. 

• Projeto “Love is All You Need” (20 agosto) | Salão 
Nobre| Grémio Operário e Motivos Alternativos 
com o apoio do Erasmus + e Comissão Europeia.

• Receção aos Estudantes Internacionais em mobi-
lidade universitária da Universidade de Coimbra 
(setembro e outubro) | ação conjunta com a UC.

• Receção aos Estudantes Internacionais em mo-
bilidade universitária do Instituto Politécnico de 
Coimbra (outubro) | ação conjunta com o IPC. 

• 1ª Edição Dia Paralímpico Jovem (outubro)| 
Comité Paraolímpico de Portugal. 

INICIATIVAS PARA A JUVENTUDE

Tem como principais referências: a cidadania e 
participação cívica, cultura e criação livre, promo-
ção da prática desportiva individual e coletiva e a 
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sustentabilidade ambiental e a economia circular.

Mobilidade e sustentabilidade:
• KIDICAL MASS Coimbra: “Espaço para a pró-

xima Geração” (07 de maio) | Evento interna-
cional de sensibilização para uma mobilidade 
sustentável.

• Semana Europeia da Mobilidade: “Eficiência 
Energética” (16 e 24 de setembro) | Evento inter-
nacional sobre a mobilidade urbana sustentável. 

Cultura académica: 
• XIX Festival “Oito Badaladas” – Festival de 

Tunas Mistas de Coimbra | QUANTUNNA
• XV FAST’À NOITE – Festival de Tunas Mistas (28 

e 30 de abril) | Tu Na D’ESTES - Tuna Académica 
da Escola Superior de Tecnologia de Saúde de 
Coimbra.

• XXXI FESTUNA - Festival Internacional de Tunas 
(5 e 6 de maio) | Seção de Fado da AAC.

• «ARRAIAL DAS CULTURAS ACADÉMICAS» (21 
de outubro) Receção aos Caloiros 2023 | Festa 
das Latas 2023: |Jardim da Sereia.

Cidadania:
• «É Preciso que Saibas», Homenagem Presos 

Políticos, do Estado Novo, da Freguesia de 
Brasfemes (abril e maio) | cidadãos fregueses de 
Brasfemes, conta com o apoio das associações cul-
turais locais da freguesia (CRAC e ACV), da URAP.

• Jornadas Mundiais da Juventude na Cidade de 
Coimbra (25 a 30 de julho) 

Saúde: 
7ª Edição | EmpreenDente - promoção de saú-
de oral para a população em geral, pela zona da 
baixa de Coimbra (06 de maio) | Académica Start 
UC (ASUC).

Empreendedorismo:
 Shift APPens (14 a 16 de abril) | jeKnowledge e 
AAC.

Sustentabilidade ambiental e economia circular:
«Competências verdes para a juventude: 
Rumo a um mundo sustentável» (11 e 12 de 
agosto) Comemoração do Dia Internacional da 
Juventude: | Praia do Rebolim.

Prática Desportiva:
1º Aniversário Parque Municipal de Skate (dias 3 
e 4 de junho).

PLANOS, PROJETOS E INTEGRAÇÃO 
EM REDES NACIONAIS E 
INTERNACIONAIS

Participação:
III Encontro de Municípios Amigos da Juventude 
(FNAJ), 26 de maio. 
Encontro Nacional de Conselhos Municipais da 
Juventude 2023, 16 e 17 de junho.

Redes nacionais:
Reativação da participação da Rede de Municípios 
Amigos da Juventude (membro fundador).

89



ORÇAMENTO 
PARTICIPATIVO

Durante o ano de 2022, a taxa de execução atingiu os 75% (2019) e os 86% para os 
projetos do ano seguinte. Situando o esforço de recuperação nos 25% e 58% res-
petivamente para 2019 e 2020. 

A prioridade para 2022 e 2023 foi aumentar a taxa de concretização dos projetos 
vencedores de edições passadas e concluir, sempre que possível, os projetos em 
curso.
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DESPORTO

PLANIFICAÇÃO, COORDENAÇÃO, 
MANUTENÇÃO E GESTÃO

• Gestão de horários de utilização desportiva, dos 
principais espaços municipais para fazer face às 
necessidades dos clubes e outros utilizadores, 
para treinos, competição e lazer.

• Foram concluídas a reabilitação de várias infraes-
truturas desportivas, nomeadamente as piscinas 
municipais Luís Lopes da Conceição, as piscinas 
Rui Abreu e os pavilhões do centro náutico.

• Requalificação do relvado do Estado Municipal 
Cidade Coimbra, após os 4 concertos dos 
Coldplay.

RECONHECIMENTO E MÉRITO 
DESPORTIVO

Realização da Gala Municipal do Desporto #Coimbra 
- Mérito Desportivo - Época Desportiva 2021/2022, 
onde foram homenageados 235 atletas com diplo-
mas, 70 medalhas para atletas individuais e 38 pra-
tos para equipas. 

Receção a 7 junho da Equipa de futebol Clube União 
de Coimbra 1919 nos Paços do Concelho.

Receção a 14 julho da Equipa REMO AAC – Taça 
Lisboa nos Paços do Concelho.

91



EVENTOS DESPORTIVOS 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS 
REALIZADOS EM COIMBRA

Foram apoiados mais de 120 eventos despor-
tivos de cariz local, regional, nacional e inter-
nacional, envolvendo cerca de 40 mil partici-
pantes. Dos eventos realizados destacam-se os 
seguintes:

PROVAS OBSERVAÇÕES DATAS
Taça de Portugal de Ginástica 
Rítmica

Participação de cerca de 150 ginastas nacionais dos 
diferentes pontos do país. 25 e 26 fevereiro

Campeonato Nacionais de Judo 
- Equipas e Clubes 

Participação de cerca de 150 nacionais dos diferentes 
pontos do país, divididos por 23 equipas. 11 e 12 de março

Taça da Europa de Judo Prova pertence ao Circuito Mundial e teve a participação 
de cerca de 400 atletas de 25 países 25 e 26 de março

Taça de Portugal de BMX Taça de Portugal de BMX com a presença dos principais 
atletas da modalidade. 1 e 2 de abril

Taça de Portugal de Tripulações 
de Fundo

Taça nacional de fundo de tripulações, prova nacional 
com todos os escalões de formação até séniores 1 e 2 de abril

Campeonato Territorial de 
1ª Divisão, universitárias e 
Infantis

Campeonatos regionais de Ginástica Rítmica 16 de abril

Portugal - Luxemburgo Andebol apuramento Campeonato da Europa séniores 
masculinos 30 de abril

36º Open Internacional Cidade 
de Coimbra/Queima das Fitas 
2023

Organização da Seção de Xadrez da AAC, com a 
participação de atletas nacionais e internacionais dos 
diferentes escalões de formação.

28 de abril a 1 
maio

 XL Regata Internacional 
Queima das Fitas 2023

Organização da Seção Desportos Náuticos da AAC com 
a participação de atletas nacionais e internacionais dos 
diferentes escalões de formação / 900 participantes

6 de maio

Torneio Internacional JP Organização da Seção Rugby AAC a participação de 
atletas nacionais e internacionais do escalão de Sub 14 6 de maio

WRC Vodafone Rally de 
Portugal

Organização do Automóvel Clube de Portugal com o 
apoio do Município de Coimbra 11 de maio

2ª Torneio Internacional 
Queima das Fitas de Touch 
Rugby

Organização da Seção Rugby AAC a participação de 
atletas nacionais e internacionais do escalão de Seniores 
de Touch Rugby

13 de maio

Final Taça de Futsal da AFC Séniores Masculinos 20 de maio

15º Meeting Cidade de 
Coimbra/ XXXXIV Torneio 
Internacional Queima das Fitas

Provas de natação de âbito internacional 27 e 28 de maio

Final da Taça da Associação de 
Futebol de Coimbra Final da Taça da Associação de Futebol de Coimbra 3 de junho
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PROVAS OBSERVAÇÕES DATAS

Campeonato Nacional 
Individual Absoluto de Boccia

Campeonato Nacional Individual Absoluto, sendo esta a 
última competição de caráter individual do calendário da 
PCAND.

3 a 4 de junho

Final da Supertaça da 
Associação de Futebol de 
Coimbra

Final da Supertaça da Associação de Futebol de Coimbra 8 de junho

III Edição do MULTISPORT 
WEEKEND COIMBRA 2023

Provas de Triatlo, de Duatlo, e de Aquabike, de estrada, 
provas de águas abertas e provas de corrida, em várias 
distâncias, para todas as idades, e um torneio de Beach 
Polo (como Side-Event);

9, 10 e 11 de 
junho

Festas da Cidade -Subida 
Mítica Rainha Santa - Ciclismo  União de Freguesias de Santa Clara e Castelo Viegas 17 de junho

II edição do Granfondo 
Coimbra Region 

Prova do circuito mundial Ciclismo / contrarrelógio que 
ligou Coimbra a Montemor-o-Velho 17 de junho

Torneio Internacional de Bridge 
Cidade de Coimbra

Torneio de Bridge organizado pelo Clube de Bridge de 
Coimbra 1 e 2 de julho

Curso de Treinadores de 
Râguebi (nível 1)

Comité Regional de Rugby do Centro em parceria com a 
Federação Portuguesa de Rugby

08, 09, 15 e 16 de 
julho

Campeonato Nacional Juvenis, 
Juniores e Seniores 

Provas de natação de âmbito nacional no escalão de 
juvenis, juniores e seniores 28, 29 e 30 julho

VI Etapa Final do Campeonato 
Nacional de Kayak Polo

Esta prova pertence ao circuito nacional e é organizada 
pelo Clube Fluvial de Coimbra 12 e 13 de agosto

Taça da Europa de Judo de 
Séniores

Esta Prova pertence ao Circuito Mundial e tem a 
participação de cerca de 400 atletas de 25 países 26 e 27 de agosto

Olympic Traning Center Centro de treino para atletas que se estão a preparar 
para Paris 2024

28 de agosto a 3 
de setembro

Campeonato Mundial Pólo 
Aquático Sub-20 feminino 

Jogos de Pólo aquático (300 atletas representando 20 
seleções) 

8 a 15 de 
setembro

 Semana Europeia do Desporto Atividades de rua abertas à população 23 a 30 de 
setembro

I Torneio Cidade de Coimbra de 
Futsal Feminino Torneio quadrangular envolvendo equipas femininas 9 de setembro

II Torneio Cidade de Coimbra 
Masculino (Alfredo Robalo) Equipas séniores de Basquetebol do distrito 5, 6 e 7 de 

outubro
I torneio realizado fora do 
Brasil | European Jui-Jitsu 
ChampionShip

 Individual e Equipas (500 atletas) 21 e 22 de 
outubro

APOIOS CONCEDIDOS 

Apoios pontuais, isenções e subsídios cerca de 
1.120.000 euros, distribuídos da seguinte forma: 
RMAD: 223 mil euros
ISENÇÕES DE TAXAS: aproximadamente 500 mil euros
SUBSÍDIOS PONTUAIS: aproximadamente 400 mil 
euros
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AMBIENTE E 
SUSTENTABILIDADE

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

Pacto de Autarcas
Adesão ao Pacto de Autarcas e estão em curso 
os trabalhos de realização do Plano de Energia e 
Ambiente.

Plano de Eficiência Energética (PEE)
Lançámos o primeiro PEE de Coimbra, composto 
por 12 medidas e 35 ações. O PEE tem como objeti-
vos fundamentais a diminuição de emissões de CO2 
e a diminuição dos custos inerentes ao consumo de 
energia. No final de 2023 será feita a avaliação das 
medidas e das ações e a sua eventual revisão.

PROGRAMA LIFE
Participámos na candidatura e somos parceiros no 
âmbito do programa LIFE com o projeto OWN YOUR 
SECAP. Este projeto envolve 11 países, 110 cida-
des e permite criar o referencial quer para o Plano 
de Energia e Ambiente quer para o Plano de Ação 
Climática.

Projeto Transicion Verde CENCYL 
Concluímos o projeto POCTEP TRANSICION_
VERDE_CENCYL na área da cooperação transfrontei-
riça recuperando assim a intervenção de Coimbra 
na Comunidade de trabalho Castilla León-Região 
Centro. O projeto desenvolveu-se no âmbito do 
eixo prioritário “Crecimiento sostenible através de 
una cooperación transfronteriza por la prevención 
de riesgos y la mejora de la gestión de los recursos 
naturales”. Desta parceria, que Coimbra integrou já 
numafase muito adiantada, permitiu que fosse cria-
da uma candidatura e reforçar ao POCTEP (já apro-
vada) e reforçar a presença de Coimbra na rede ibé-
rica e europeia de cidades “climaticamente neutras” 
em 2030.

Plano Municipal de Ação Climática
Estão em curso os trabalhos para a sua realização, 
tendo em consideração que a Lei do Clima prevê 
que os mesmo sejam apresentados em dezembro 
de 2024.

CONSERVAÇÃO DA NATUREZA E 
BIODIVERSIDADE

Plano de Cogestão da Reserva Natural do Paúl de 
Arzila
A proposta que irá ser sujeita à apreciação da CM 
está em revisão pelo ICNF e posteriormente será su-
jeita a discussão pública. 

Programa Municipal de Microreservas (PMR)
Após a aprovação do PMR pelo executivo vai 
ser apresentado ainda durante o mês de outu-
bro o estudo sobre as Microreservas de Coimbra. 
Paralelamente, está a ser desenvolvido um regula-
mento que permite a salvaguarda destes pequenos 
espaços naturais.

Projeto ADAPT-CLIMA
Foi aprovado em setembro de 2023 um novo proje-
to financiado pelo POCTEP, que trabalha o conceito 
de “nature based solutions” no combate aos efe-
tos das alterações climáticas e que está associada à 
Rede Municipal de Microreservas.
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Espécies infestantes/exóticas
Foram feitas mais de três dezenas de intervenções 
que implicaram quer o controlo de infestantes ter-
restres quer aquática; estão em curso os trabalhos 
para a realização de um Plano Municipal de inter-
venção. Participámos também como parceiros 
numa candidatura apresentada pela CIM ao Fundo 
Ambiental, que permitirá a intervenção na remoção 
de espécies infestantes aquáticas da flora. O projeto 
aguarda apenas a assinatura de contrato.

EDUCAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO 
AMBIENTAL

Projeto Eco-Escolas
Mantém-se o apoio às escolas aderentes (22) ao 
projeto Eco-Escolas, estando em curso o objetivo 
de aumentar o número em pelos menos 25% para o 
ano letivo 2023/2024.

Comemoração do dia da Reserva Natural do Paul 
de Arzila
Foi comemorado pela primeira vez o Dia de criação 
da Reserva Natural do Paul de Arzila. O programa 

inclui a organização e a realização de uma conferên-
cia sobre a reserva que reuniu as principais entida-
des e onde participaram diversos especialistas.

Encontro transfronteiriço de descarbonização 
urbana
Organizámos o 1º encontro transfronteiriço sobre 
descarbonização urbana, onde foram debatidos os 
temas associados aos serviços dos ecossistemas ao 
serviço da descarbonização.

Jornadas, Conferências, Jornadas
Apoiámos diversas iniciativas de sensibilização am-
biental e participámos em mais de uma dezena de 
conferências (nacionais e internacionais) que per-
mitiram apresentar a orientações estratégicas e os 
principais projetos no domínio do ambiente e da 
sustentabilidade nas suas diversas áreas.

Alguns exemplos:
• Promoção da Cogestão em áreas Protegidas de 

âmbito local. Gabinete da Secretaria de Estado 
da Conservação da natureza e Florestas. Castelo 
Branco, 28 de novembro de 2022;

• “Serviços dos ecossistemas para atingir 
as metas de neutralidade carbónica” e da 
“Descarbonização urbana”. Câmara Municipal 
de Coimbra, 9 de março de 2023;

• LA Red Ciudades verdes CENCYL y su papel 
como facilitador de la neutralidad climática. 
ENCUENTRO MISIÓN ESPAÑA - PORTUGAL: 
HACIA LA NEUTRALIDAD CLIMÁTICA EN 2030 
Ayuntamento de Vallallodi, 18 de abril 2023;

• Caminhos para uma Coimbra Circular. Circular 
Vinte e Três. 12 de maio de 2023;

• Boas Práticas de Gestão Ambiental e Urbana no 
Município de Coimbra. Colóquio BiodiverCidade. 
Junta de Freguesia dos Olivais, 29 de setembro 
de 2023.
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FLORESTAS

Candidatura Condomínio de Aldeia
Foi apresentada uma candidatura para a ativação 
do Condomínio de Aldeias, com a qual se pretende 
minimizar o potencial de afetação das aldeias refe-
renciadas como sensíveis a eventos de fogos rurais.

Regime Jurídico de Arborização e rearborização
Foi pela primeira vez ativado a aplicação do regime 
jurídico para acompanhamento das ações de arbori-
zação e rearborização suportado pela legislação na-
cional e no âmbito das competências das autarquias.

Regulamento Florestal
Foi apresentado o primeiro Regulamento Florestal 
de Coimbra, com o qual se pretende acompanhar as 
operações florestais realizadas no concelho.

Faixas de Gestão Combustível
Intervenção em cerca de 25ha nas faixas de gestão 
de combustíveis identificadas no Plano Municipal de 
Defesa de Floresta contra Incêndios.

Comissão Sub-Regional de Gestão Integrada 
de Fogos Rurais
Participação na Comissão permanente de Gestão 
Integrada de fogos rurais.

Cartografia Florestal
Produção da cartografia de apoio aos contratos ad-
ministrativos que envolvem que envolvem as Juntas 
de Freguesia na gestão das faixas de gestão de com-
bustíveis, assim como a produção de cartografia de 
apoio ao Plano de Ação Florestal.

SUSTENTABILIDADE

Foram muitas as iniciativas que num contexto trans-
versal foram sendo dinamizadas e acompanhadas 
realçam-se:

Projeto GOLL
O projeto GOLL-GREEN OLYMPIC LIVING LAB SPORT 
& ENVIRONMENT CHANGE tem por base uma visão 
da intervenção pública, alicerçada numa interação 
entre o ambiente e os demais setores de desenvol-
vimento, representada pela conectividade entre o 
ambiente e o desporto, tendo em vista a adoção 
de práticas ambientais que contribuam para a sus-
tentabilidade. O Projeto utilizará o Centro Olímpico 
como Living LAb e teve a maior classificação euro-
peia entre os projetos concorrentes.

Bandeira Azul da Europa
Foram feitos as candidaturas e o acompanhamento 
quer da Praia do Rebolim quer dos Palheiros-Zorro 
e acolhida a auditoria feita pela estrutura europeia 
da Bandeira Azul a Praia Fluvial de Palheiros-Zorro. 
Tendo sido esta última selecionada pela equipa eu-
ropeia como um exemplo de referência das praias 
fluviais da bandeira em azul. Foi também enceta-
do o processo de requalificação da Praia Fluvial do 
Rebolim.

Redes de Cooperação
Foi dada continuidade à ativação da Rede CENCYL 
(Castilla León/Região Centro), ativada a Rede CIDEU 
e a Rede UCCLA, com o apoio do Gabinete de 
Relações Internacionais. A ativação foi e está a ser 
dinamizada no domínio das alterações climáticas.
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PRÉMIOS E 
RECONHECIMENTOS

Medalha de Mérito, concedida pela Federação 
Portuguesa de Judo à Câmara Municipal de Coimbra, 
10 dezembro de 2022. 

Prémio Entidade do Ano Salgado Zenha da 
Associação Académica de Coimbra, 28 de junho de 
2023.

Prémio “Inclusão pelo Desporto” atribuído pelo 
Comité Paralímpico, 24 de novembro de 2022.

Galardão do II Podium do Diário de Coimbra. 
Organização Rali de Portugal, setembro de 2022.

Atribuição da bandeira e selo de Município Amigo 
da Juventude à Câmara Municipal de Coimbra, 26 
de maio 2023.

Reconhecimento de Honra ao Mérito pelo União 
1919 como parceiro do ano.

Reconhecimento pela Federação Campismo e 
Montanhismo de Portugal 70th Youth Rally FICC.

Reconhecimento pela Federação de Triatlo 2022.

Reconhecimento da Escola de Atletismo de Coimbra 
- 44ª Corrida da S. Silvestre de Coimbra, dezembro 
de 2022. 

Reconhecimento da Associação Bandeira Azul da 
Europa, secção portuguesa da Fundação para a 
educação Ambiental (FEE P) pelo apoio e empenho 
da Câmara Municipal de Coimbra na organização 
do 1º Galardão Eco-Escolas do ensino Superior e 
Ecocampus.

Reconhecimento da Associação da Bandeira Azul 
da Europa secção portuguesa da Foundation for 
Environment Education, pelo desenvolvimen-
to do Programa Bandeira Azul durante 10 anos 
consecutivos.

Reconhecimento pela Associação Académica de 
Coimbra (Secção Futsal) pelo apoio à organização 
do 1º Torneio Cidade de Coimbra - Futsal Feminino 
de Coimbra, 9 setembro 2023.
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Educação e Gestão dos Edifícios Escolares 
Ação Social
Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ)
Desenvolvimento Social
Habitação Social
Gestão do Parque Habitacional Municipal
Relação com o Munícipe

Ana Cortez Vaz
VEREAÇÃO
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ANOS2MANDATO

Ana Cortez Vaz
VEREADORA 
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INTRODUÇÃO
Neste segundo ano de mandato, continuámos a 
construir uma cidade referência da Educação, no 
Envelhecimento Participativo e na Inclusão.

Continuámos a promover o alargamento da educa-
ção pré-escolar – mais 6 salas, aumento do núme-
ro de salas para centros de apoio à aprendizagem 
– mais 4, e aumento do número de salas no 1º ciclo 
– mais 8.

Fizemos projetos para escolas, tendo como obje-
tivo a sua reabilitação, dadas as debilidades com 
as quais, as mesmas foram transferidas para o 
Município pela descentralização de competências 
do Governo Central para as Autarquias. Neste co-
mento, cumpre-nos informar que estão concluídos:
1. Projetos de arquitetura para as EB Conchada, 

EB Eiras, EB Ribeira de Frades e EB 2/3 Eugénio 
de Castro;

2. Anteprojeto de arquitetura para a EB Santa 
Apolónia;

3. Aprovação do Contrato Interadministrativo de 
Cooperação para a ES José Falcão. 

Cedemos espaços e equipamentos escolares para 
atividades de índole associativa e cultural:
a. Cedência da EB Valongo à UF de Assafarge e 

Antanhol;
b. Cedência da EB Botão à UF de Souselas e Botão;
c. Proposta de cedência da EB Alcarraques à UF de 

Trouxemil e Torre de Vilela;

Criámos, como unidade orgânica da Câmara 
Municipal, o Gabinete de Gerontologia e 
Envelhecimento Ativo. O primeiro passo deste 
gabinete foi a criação da Comissão Municipal de 
Proteção ao Idoso, vista nos dias de hoje como uma 
referência nacional entre as Autarquias. Neste âmbi-
to, reforçámos a capacidade do programa Municipal 
Voz Amiga – Serviço de Teleassistência para Idosos 
– de 128 para 200 beneficiários. 

Estamos empenhados em, conjuntamente com o 
Consórcio Ageing@Coimbra, fazer de Coimbra um 
modelo nacional na área da gerontologia, através 
de atividades/ eventos/ ações de sensibilização, 

como a que ocorreu de 1 a 6 de outubro de 2023, 
a “Semana do Envelhecimento Ativo, Saudável e 
Participativo”.

Continuamos a trabalhar para aumentar a disponi-
bilidade de habitação municipal, através dos progra-
mas 1º Direito e Arrendamento Acessível.

Trabalhamos, em parceria com as Instituições e 
Associações de Moradores que atuam no concelho 
de Coimbra, para uma maior segurança e maior har-
monia do dia a dia no parque habitacional munici-
pal, nomeadamente em reuniões de trabalho e nas 
sessões do Planalto Seguro.

Coimbra foi e é uma cidade acolhedora de migrantes 
e refugiados, seja através do protocolo com a Santa 
Casa da Misericórdia de Coimbra para instalação do 
Centro de Alojamento para Refugiados e Migrantes, 
seja através de apoio dado às Instituições que traba-
lham com estas populações.

No domínio da Ação Social, salientamos o tra-
balho conjunto desenvolvido com as Uniões das 
Freguesias/ Juntas de Freguesia e Instituições que 
compõem as Comissões Sociais de Freguesia – efe-
tivamente estão mais próximos dos/as munícipes e 
permitem ao Município atendimento e apoio des-
centralizados. E a descentralização e competências 
neste âmbito, que permite ao Município, através 
dos seus técnicos e de protocolos com Instituições 
assegurar uma maior e melhor intervenção social 
para com a população mais frágil e vulnerável.

Através do Gabinete para a Igualdade e Inclusão, 
todos os dias trabalhamos para que Coimbra seja 
uma cidade mais inclusiva para todos e para todas – 
nomeadamente através da implementação do Plano 
Municipal para a Igualdade e Não Discriminação.

Por último, referir que avaliamos de forma contínua 
os mecanismos de apoio social em que o Município 
intervém, para desta forma, construirmos uma so-
ciedade cada vez mais coesa, do ponto de vista 
social. 

Ana Maria Cortez Vaz
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DEPARTAMENTO  
DE EDUCAÇÃO E SAÚDE

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO

PROGRAMA MUNICIPAL DE AÇÃO 
SOCIAL ESCOLAR

a. gratuidade do serviço de atividades de anima-
ção e de apoio à família; 

b. gratuidade do serviço de almoços e lanches 
[manhã e tarde];

c. oferta de atividades de apoio às famílias nas 
férias escolares; 

d. oferta de cadernos de exercícios a alunos do 1.º 
CEB. Oferta de cadernos de exercícios a alunos 
do 2º CEB, da rede pública, pertencentes aos 
agregados familiares integrados nos 1.º, 2.º e 
3.º escalões de rendimentos determinados para 
efeitos de atribuição do abono de família;

e. apoio com a aquisição de material escolar de 
desgaste; 

f. atividades de complemento curricular [visitas 
de estudo]; 

g. Apoio ao funcionamento dos estabelecimentos 
de pré-escolar e 1º CEB; 

h. A gratuidade do serviço de transporte escolar, a 
alunos residentes e não residentes, nos termos 
definidos no Plano Municipal de Transporte 
Escolar.

PLANO MUNICIPAL DE TRANSPORTE 
ESCOLAR

Foi alargado o apoio da gratuitidade na utilização do 
transporte público dos SMTUC a não residentes no 
Concelho, desde que matriculados nas escolas da 
rede pública municipal.

REQUALIFICAÇÃO E CONSERVAÇÃO 
E MANUTENÇÃO DE EDIFÍCIOS 
ESCOLARES

Aquisição de mobiliário, material didático, equipa-
mento escolar, equipamento de refeitório e equipa-
mento informático para diversos estabelecimentos 
de educação e ensino.

PROGRAMAS EDUCATIVOS 

Um Município mais aberto a iniciativas promovidas 
por entidades externas e pela comunidade educati-
va, tendo participado e colaborado com inúmeras 
entidades, através da implementação de atividades 
e projetos únicos, inovadores e inclusivos, dos quais 
destacamos o TUMO Coimbra, o primeiro Centro 
Tecnológico a nível nacional e o Projeto Educativo 
e Científico de Ciência Viva direcionado para 
a Educação Pré-Escolar, no âmbito de Protocolo 
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celebrado com o Exploratório – Centro de Ciência 
Viva de Coimbra, a única escola a nível do pré-esco-
lar existente a nível nacional.
1. Participação na elaboração do Plano Estratégico 

Municipal Cultura-Educação, projeto que une a 
cultura e a educação para uma estratégia con-
junta, iniciativa diferenciadora e de grande rele-
vância para o território.

2. Comemoração do Dia Europeu das Línguas - 
coorganização com a Comunidade Intermunicipal 
da Região de Coimbra (Europe Direct).

3. Coorganização da Final Regional da Competição 
F1 in Schools com o Centro Tecnológico da 
Cerâmico e do Vidro – na Escola Secundária 
Avelar Brotero.

4. Comemoração do Dia da Europa – coorganização 
com a CIM RC (Europe Direct) e com o Gabinete 
de Relações Institucionais e Internacionais do 
Município, de atividades dirigidas ao público 
escolar.

5. Apoio na atividade “Alista-te por um dia” pro-
movida Unidade de Apoio do Quartel-General 
da Brigada de Intervenção (UnAp/QGBrigInt) 
Alista-te por um dia - dirigido ao público escolar.

6. Coorganização da Ação de capacitação para 
docentes e não docentes “Vencer o Autismo”.

7. Coorganização da iniciativa Festival Política, 
ação conjunta com a Divisão de Cultura, dirigida 
a jovens do 3º ciclo e secundário, dedicada aos 
direitos humanos e à cidadania.

8. Implementação do Projeto Mil Pássaros em 
Coimbra – iniciativa conjunta com Divisão de 
Cultura direcionada para o pré-escolar.

9. Implementação do Programa de Educação 
Parental – em parceria com a CIM-RC, nos es-
tabelecimentos de educação e ensino da rede 
pública.

10. Implementação do Programa Imagine.Create.
Succeed – O Futuro é teu – em parceria com a 
CIM-RC, dirigida a crianças e alunos dos estabe-
lecimentos de educação e ensino da rede públi-
ca e privada.

11. Implementação e Operacionalização do Projeto 
Planos Integrados e Inovadores de Combate ao 
Insucesso Escolar [PIICIE I e II] - projeto finan-
ciado pelo Centro 2020, tendo como principais 
objetivos prevenir o abandono escolar precoce 
e promover o sucesso escolar, integra serviços 
de terapia da fala, capacitação, psicologia e edu-
cação social.

12. Coorganização do Encontro Nacional de 
Religião e Moral – acolhimento de cerca de 
3.000 jovens de todo o país.

13. Coorganização das Jornadas Mundiais da 
Juventude, acolhimento de jovens de diferentes 
países na última semana de julho. 

14. Participação na iniciativa “Autocarro Humano”, 
dirigida a alunos do 1º CEB da rede pública e pri-
vada do Município.

15. Coorganização do Campeonato Nacional de 
Cálculo Mental ALOHA Mental Arithmetic

16. Apoio na implementação Programa 
Scratch4All, implementado nos anos letivos 
2021/2022 em 34 turmas do 4º ano.

17. Apoio, anual, na iniciativa “Parlamento de 
Jovens”, promovida pela DGEstE.

18. Execução do Programa Municipal 
Socioeducativo e Intergeracional – atividades 
recreativas e socioeducativas, durante o ano de 
2022, dirigido a instituições e estabelecimentos 
de ensino do 1º CEB.

19. Parceira com o projeto TUMO COIMBRA - o pri-
meiro Centro Tecnológico a nível nacional.

20. Parceria no Projeto Educativo e Científico de 
Ciência Viva direcionado para a Educação Pré- 
Escolar – 1ª escola no país.

21. Implementação do Programa de Incentivo à 
Escrita, para o 3º ciclo e secundário.

22. Coorganização, juntamente com a União das 
Freguesias de Coimbra, do Jardim da Criança. 

23. Coorganização, juntamente com o Jardim 
Botânico da Universidade de Coimbra, da inicia-
tiva O Jardim vai à Escola, que percorreu todas 
as escolas de 1º ciclo do concelho. 

24. Coorganização, com a INOVA +, CIM RC, UC e 
APBC, da Noite Europeia dos Investigadores.
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DEPARTAMENTO  
DE AÇÃO E  

HABITAÇÃO SOCIAL

DIVISÃO DE AÇÃO SOCIAL

REDE SOCIAL

1. Realização de Plenários do Conselho Local de 
Ação Social de Coimbra (CLAS C). 

2. Realização pela 1ª primeira vez da iniciativa: no-
vembro – Mês da Rede Social de Coimbra.

3. Realização, juntamente com o grupo Laço Azul 
Coimbra, da exposição “Convenção sobre os di-
reitos da Criança” e da tertúlia “Criança hoje… 
estratégias e desafios”.

4. Realização do Encontro “Habitação, pobreza e 
exclusão social: realidades e desafios”.

5. Realização da ação de sensibilização e rastreio 
para as IST: “Mais vale saber que esconder. 
Teste-se!”.

6. Realização da ação de formação/ informação 
“Procura ativa de trabalho”. 

7. Continuidade do trabalho dos 8 Grupos de 
Trabalho temáticos da Rede Social de Coimbra 
– Saúde, Crianças e Jovens, Pessoas em situa-
ção de Sem-Abrigo, Pessoas com Deficiência, 
Migrantes, Rede Social, Pobreza e Exclusão 
Social, e Idosos.

8. Coorganização, com a Associação Saúde 
em Português, da Exposição de Fotografias 
“Também acontece aqui”, no âmbito do projeto 
Mercadoria Humana 4. 

AÇÃO SOCIAL

1. Participação da Autarquia, enquanto Investidor 
Social, no projeto COL.ECO – Colaboração na 
Organização Local da Economia Eco Sustentável 
do Concelho de Coimbra.

2. Continuidade do apoio financeiro a instituições 
de cariz social, através do RMAAAS. 

3. Continuidade do trabalho das Comissões Sociais 
de Freguesia.

4. Assinatura de protocolo entre o Município e as 
entidades gestores, para dar cumprimento ao 
Fundo Municipal de Emergência Social.

5. Coorganização e participação na atividade 
“Coimbra a Brincar”.

6. Bandeira da Autarquia + Familiarmente 
Responsável. 
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7. Programar o Futuro – parceria entre o Município 
e a SIC Esperança para capacitação, de forma 
gratuita, de jovens desempregados e/ou com 
baixa escolaridade, entre os 18 e os 30 anos, 
nas áreas da programação, código e robótica.

8. Sessão de sensibilização, junto do público es-
colar, com o apoio da Cáritas Diocesana de 
Coimbra, da iniciativa “Abril – mês de preven-
ção dos maus tratos infantis”.

NPISA

1. Deslocalização e reformulação do funcio-
namento do Centro de Reforço Solidário de 
Coimbra.

2. Adesão do Município de Coimbra à Rede 
Nacional de Equipas de Rua.

3. Assinatura de Protocolo entre o Município 
de Coimbra e a Fundação ADFP - Assistência, 
Desenvolvimento e Formação Profissional, 
para criação de um Centro de Acolhimento de 
Emergência Noturno para Pessoas em Situação 
de Sem-Abrigo em Coimbra.

4. Protocolo de Cooperação com AMI – Fundo 
Municipal de Emergência – PSSA.

5. O NPISA/C pertence ao grupo de trabalho para a 
nova ENIPSSA (2024-2030).

6. NPISA/ C passa a integrar o Conselho Regional 
da Saúde Mental, como representante da 
ENIPSSA. 

7. Aprovação do Plano Municipal de Contingência 
para Pessoas em Situação de Sem-Abrigo pe-
rante Tempo Frio e Tempo Quente.

TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊNCIAS 
PARA OS ÓRGÃOS MUNICIPAIS, NO 
DOMÍNIO DA AÇÃO SOCIAL

Serviço de atendimento e Acompanhamento 
Social (SAAS)
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Avaliação do 1º Semestre de Funcionamento do SAAS de 
Coimbra (abril a setembro de 2023)

Ação Social (AS) / Rendimento Social de Inserção (RSI)

No período mencionado compreendido entre 3 de abril e 30 
de setembro, do corrente ano, os técnicos do SAAS fizeram 
8.508 atendimentos no âmbito da Ação Social/RSI, confor-
me discriminado no quadro seguinte:

MÊS ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO TOTAL

Atendimentos 
Realizados 1.007 1.543 1.688 1.478 1.407 1.385 8.508

Os atendimentos efetuados no âmbito do SAAS, tiveram 
como principais tipologias, o apoio em medicação, apoio 
alimentar e celebração de contratos de inserção no âmbito 
do RSI. 

Serviço de Emergência Social (SES)

Entre abril e setembro, o SES realizou um total de 754 atendi-
mentos, conforme mencionado no quadro seguinte:

MÊS ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO TOTAL

Atendimentos 
Realizados 316 130 80 71 93 64 754

Os atendimentos efetuados no âmbito do SES, tiveram 
como principais tipologias, o apoio em alojamento e apoio 
alimentar. 

Atribuição de Apoios de Caráter Eventual

Entre abril e setembro, foram apoiados 1103 beneficiários, 
num custo total de 51.349,17€, distribuídos de acordo com o 
quadro seguinte:

MÊS TIPOLOGIA DO APOIO Nº DE BENEFICIÁRIOS VALOR DO APOIO

Abril Medicação 175 8.330,46€
Maio Medicação 237 11.364,18€
Junho Medicação 253 10.357,19€
Julho Medicação 232 10.307,92€
Agosto Medicação 201 9.959,88€

Setembro
Medicação ** **

Óculos 4 989,54€

Alojamento Urgente 1 40,00€

Total 1.103 51.349,17€

Nota: Ainda não foi possível apurar o valor do apoio em me-
dicação, no mês de setembro, dado que as farmácias têm até 
ao dia 5 do mês seguinte, para remeter as faturas, pelo que 
algumas ainda se encontram em falta.
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GABINETE PARA A IGUALDADE E 
INCLUSÃO

1. Aprovação do Diagnóstico e Plano Municipal 
para a Igualdade e Não Discriminação do 
Município de Coimbra. 

2. Nomeação das Conselheiras Locais para a 
Igualdade e a Equipa para a Igualdade na Vida 
Local .

3. Criação e implementação do Balcão da Inclusão 
do Município de Coimbra, no atendimento da 
CM de Coimbra, no Mercado D. Pedro V. Criado 
em colaboração com o Instituto Nacional para a 
Reabilitação (INR). 

4. Adesão à Rede Global de “Cidades Antirracistas”, 
lançada pela prefeitura do Rio de Janeiro.

5. Organização, com os parceiros do grupo de tra-
balho Pessoas com Deficiência da 3ª edição do 
encontro “Desafiar a Inclusão – os desafios da 
autonomia”.

6. Organização da sessão de sensibilização para o 
tráfico de seres humanos para entidades des-
portivas “Um passe mal feito pode colocar-te 
fora de jogo”, em conjunto com a Rede Regional 
do Centro de Apoio e Proteção a Vítimas de 
Tráfico de Seres Humanos. 

GABINETE DE GERONTOLOGIA E 
ENVELHECIMENTO ATIVO

1. Apresentação Pública da Comissão Municipal 
de Proteção ao Idoso de Coimbra (CoMPIC), a 
qual no presente ano civil até ao dia de hoje já 
recebeu 25 sinalizações de idosos.

2. Iniciativa “Encruzilhadas da Violência Contra as 
Pessoas Adultas Mais Velhas”, na qual foi lan-
çada a Campanha de Sensibilização “Tornar 
Visível o [in]Visível”

3. “Semana do Envelhecimento Ativo, Saudável 
e Participativo”, a qual conta com as seguintes 
atividades:

• “I Jornadas Nacionais de Promoção de um 
Envelhecimento Ativo e Bem-Sucedido”;

• Pedalar Sem Idade: Pelo Direito ao Vento 
nos Cabelos.

4. Reforço da capacidade do Programa Municipal 
Voz Amiga – Serviço de Teleassistência para 
Idosos.

5. Promoção do programa socioeducativo, cultu-
ral e intergeracional na área do Teatro, desen-
volvido pelo Teatrão, dirigido à população sénior 
das IPSS do concelho. 

10
6



DIVISÃO DE HABITAÇÃO SOCIAL

1. No âmbito do programa 1º Direito foram cele-
brados 30 contratos de arrendamento, até à 
data.
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2021 2 3 2 0 6 0 4 0 0 1 0 18
2022 1 0 0 1 1 3 5 0 1 2 4 18
2023 1 0 0 1 10 18 17 2 0 0 1 50
 TOTAL 4 3 2 2 17 21 26 2 1 3 5  

2. Reuniões de trabalho “Planalto Seguro”.
3. Projeto Trampolim 8G. 
4. Candidatura e aprovação da nova geração do 

Projeto Trampolim 9G. 
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DEPARTAMENTO  
DE EDIFÍCIOS  
E EQUIPAMENTOS 
MUNICIPAIS

DIVISÃO DE PROJETOS DE 
EDIFÍCIOS E EQUIPAMENTOS 
MUNICIPAIS 

PROJETOS PARA HABITAÇÃO 
MUNICIPAL – ARRENDAMENTO 
ACESSÍVEL

• Revisão do estudo prévio para a Reabilitação 
de Edifício de Habitação Coletiva na Rua Vale de 
Figueiras (6 fogos)

• Revisão do estudo prévio para a Construção 
de Edifício de Habitação Coletiva na Rua Padre 
António Vieira (20 fogos)

PROJETOS PARA A BOLSA 
NACIONAL DE ALOJAMENTO 
URGENTE E TEMPORÁRIO

• Anteprojeto de Arquitetura para a 
Refuncionalização da EB1 do Paço para Centro 
de Alojamento Temporário (BNAUT); 

• Revisão do projeto de arquitetura do CAT 
“Coimbra Protege”, localizado no 1º andar da 
Extensão de Saúde de Taveiro. 

PROJETOS DE ESCOLAS

• Projeto de Arquitetura “Re(criar) a Biblioteca” – 
Escola Secundária com 3º ciclo D. Dinis”; 

• Projeto de Arquitetura para a “Reabilitação e 
requalificação da Escola Básica 2, 3 Eugénio de 
Castro”; 

• Projeto de Arquitetura para a “Ampliação e 
Requalificação do Centro Escolar de Eiras”; 

• Projeto de Arquitetura para as “Obras de 
Manutenção do Centro Escolar da Ribeira de 
Frades”; 

• Anteprojeto de Arquitetura “Alteração do pro-
jeto de Requalificação da Escola do 1º CEB de 
Santa Apolónia - construção de edifício Centro 
Escolar Santa Apolónia com 3 salas de ativida-
des para Jardim de Infância e 8 salas de aula 
para 1º ciclo.”

• Projeto de Arquitetura para a Ampliação/requa-
lificação da Escola do 1º Ciclo do ensino Básico 
da Conchada; 

DIVISÃO DE EDIFÍCIOS 
HABITACIONAIS

1. Revisão da Estratégia Local de Habitação (ELH) 
2. 15 de dezembro de 2022- Consignação da 

Empreitada da Casa das Talhas – Reconstrução 
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e Construção de edifício. – Valor da adjudica-
ção: 1.292.179,97€

3. 20 de março de 2023 - Receção provisória da 
Empreitada de “Reabilitação de 19 habitações 
nos Bairros Municipais - 1º Direito” – Valor da 
adjudicação: 381.584,10€

4. 12 de abril de 2023 - Receção provisória da 
Empreitada de “Reabilitação do Edifício sito na 
Rua Fernandes Tomás, nº83-85 e Rua Joaquim 
António de Aguiar nº9-13” – Valor da adjudica-
ção: 133.508,34€

5. 26 abril de 2023 - Consignação da Empreitada 
“Reabilitação de 105 Habitações Municipais 
nos Bairros da Rosa e Ingote – 1.º Direito – Lote 
3”. – Valor da adjudicação :710.890,43€ (candi-
datura aprovada, com financiamento a 100%) 

6. 26 de abril de 2023 - Consignação da Empreitada 
“Reabilitação de 105 Habitações Municipais 
nos Bairros da Rosa e Ingote – 1.º Direito 
– Lote 4 e Lote 5”, – Valor da adjudicação: 
1.677.164,43€ (candidatura aprovada, com fi-
nanciamento a 100%) 

7. 14 de julho de 2023 - Consignação da Empreitada 
de “Reabilitação do Prédio sito na Joaquim 
António de Aguiar n. º21 a 25 e Beco das Cruzes 
n.º 5 a 7“– Valor da adjudicação: 98.750,00€

8. 16 de agosto de 2023 - Consignação da 
Empreitada de “Reabilitação de 33 Habitações 
no Bairro da Fonte do Castanheiro – PRR / 1.º 
Direito” – Valor da adjudicação: 5.183.400,00€

9. Receção Provisória de habitações na Empreitada 
“Reabilitação de 105 Habitações Municipais 
nos Bairros da Rosa e Ingote – 1.º Direito – Lote 
1 e Lote 2” – Valor da adjudicação: 827.404,70€ 

10. 23 de setembro de 2023 - Receção Provisória 
Parcial da Empreitada de “Reabilitação do imó-
vel municipal sito no Largo do Romal, nº26 e 
Beco dos Esteireiros, nº10” 

DIVISÃO DE  EDIFÍCIOS E 
EQUIPAMENTOS MUNICIPAIS

No âmbito das Escolas:

Empreitadas:

• Centro Escolar de Cernache – adjudicámos a 
22/11/2021, mas consignámos a 28/07/2022. 
Portanto, visto tribunal de contas, consignação, 

candidatura, execução de obra, e a sua futura 
conclusão será neste mandato;

• Escola EB1 Solum º10 - Obras de Beneficiação 
e Conservação – a empreitada foi consignada a 
07/09/2021. Execução de parte da obra, parte 
do processo de candidatura e conclusão neste 
mandato;

• EB1 Almalaguês - Remodelação de muro de su-
porte e espaços exteriores – empreitada de A a Z 
(desde abertura de concurso até conclusão) nes-
te mandato;

• EB1 de Fala – Ampliação do Recreio Coberto – 
empreitada de A a Z (desde abertura de concurso 
até conclusão) neste mandato;

• EB1 Casais do Campo - Adaptações para funcio-
namento JI – empreitada de A a Z neste mandato;

• Escola Inês de Castro - Remodelação da rede de 
abastecimento de água e beneficiação e conser-
vação das coberturas – empreitada aberta neste 
mandato, em execução sendo que a sua conclu-
são será neste mandato;

• EB1 Espírito Santo das Touregas - Obras de 
Beneficiação e Conservação – empreitada de A a 
Z neste mandato. 

10
9



Aquisições de serviços  
(com alguma relevância):

• Escola Básica São Bartolomeu – Reparação 
de pavimento exterior;

• Centro Escolar Solum Sul - Reparações e 
substituições diversas (reparação do corre-
dor de ligação entre edifícios);

• JI Souselas - Trabalhos de reparação dos es-
paços exteriores;

• Centro Escolar Quinta das Flores - 
Reparações diversas - Espaço exterior;

• Jardim Infância dos Olivais - Substituição e 
Reparação dos tetos do sótão e refeitório;

• EB1 com Jardim de Infância de Vila Verde – 
Reparação de Pavimento;

• EB1 Palheira - Vedação Exterior;
• EB 2,3 Ceira – Reparação de portas exterio-

res em alumínio;
• Manutenção de Bosquete misto inserido no 

interior do perímetro da EB 2,3 Ceira;
• EB1 Bairro Azul – Reparação de Tetos 

Exteriores;
• EB1 Trouxemil - Vedação Exterior;
• EB1 Tovim – Substituição de Vedação 

Exterior;
• EB 2,3 Ceira – Reparação de estores;
• Manutenção de Bosquete misto inserido 

no interior do perímetro da EB 2,3 Inês de 
Castro;

• Prestação de serviços para a intervenção 
de estabilização no arvoredo das Escolas EB 
2,3 – 2ª Fase;

• EB 2,3 Inês de Castro – Fornecimento 
e montagem de equipamentos e com-
ponentes de Produção AQS do Pavilhão 
Desportivo;

• EB 2,3 Poeta Manuel Silva Gaio - Reparação 
exteriores;

• EB1 Casais de Vera Cruz – Reparação de 
caixilharia em alumínio

• EB 2,3 Ceira -Reparação de pavimento de 
sala de aula;

• Centro Escolar Norton de Matos – 
Reparação de caixilharia Madeira (em curso)

• JI São João do Campo - Remodelação de 
pavimentos (R/C);

• EB1 São Martinho de Árvore - Reparação 
de tetos de sala de Aula

• EB1 Castelo Viegas – Fornecimento e apli-
cação de coberto;

• Consulta Prévia - Prestação de serviços re-
paração de estores na EB 2,3 Ceira;

• EB1 Dianteiro - Reparação de pavimentos 
de sala de Aula;

• Inspeções periódicas de Equipamentos 
Desportivos – Concurso para Prestação 
de Serviços de Inspeção de Equipamentos 
Desportivos de acordo com o Decreto-Lei 
100/2003 de 23 de maio.

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO 
DIRETA DE EDIFÍCIOS E 
EQUIPAMENTOS MUNICIPAIS

Intervenções no Parque Habitacional 
Municipal:

As intervenções desenvolveram-se sobretudo 
em situações de necessidades de reparação pon-
tuais, mas também, em reabilitações profundas 
das habitações, geralmente aquando da rotativi-
dade de agregados promovida por outras unidades 
orgânicas.

MANUTENÇÃO EM 
EDIFÍCIOS MUNICIPAIS 
DE HABITAÇÃO SOCIAL

Nº DE AÇÕES 
REALIZADAS

Bairro de Celas 15
Bairro da Rosa 73
Bairro do Ingote 41
Bairro Fonte da Talha 7
Bairro do Ex-Igaphe 9
Bairro da Misericórdia 9
Centro de Estágio Habitacional 20
Bairro da Conchada 5
Bairro da Fonte do Castanheiro 14
Quinta da Rosa 9
Outros Bairros Municipais 8
Habitações Arrendadas 20
Total 230

TIPO DE INTERVENÇÃO
Nº AÇÕES (DE 
OUT. 22 A SET. 
23)

Reparação geral de habitações 13
Reparações pontuais em 
habitações 217

Total 230

11
0



 Intervenções em Escolas:
• Adaptação de melhoramento de acessibilidades 

na EB 2/3 Rainha Santa Isabel.

• Reparação do pavimento do refeitório da Escola 
Secundária José Falcão.

• Vários trabalhos necessários no edificado esco-
lar de todos os ciclos.

DIVISÃO DE EQUIPAMENTOS 
E INSTALAÇÕES TÉCNICAS 
ESPECIAIS

Intervenções em Escolas:
• Plataforma de registo de pedidos de assistên-

cia (juntamente com a DEEQ) – tem como ob-
jetivo estabelecer um procedimento de registo 
de pedidos de assistência, para anomalias verifi-
cadas nas infraestruturas e instalações técnicas 
dos Edifícios Escolares e, melhorar o processo de 
comunicação entre todos os intervenientes en-
volvidos. Ou no formulário: https://forms.micro-
soft.com/e/ZmDfLtrggf

• Manutenção Periódica Especializada dos 
equipamentos e Sistemas, das Instalações 
Mecânicas, Elétricas, AVAC e de Canalização, 
dos Edifícios Escolares. 

• Eficiência Energéticas Edifícios Escolares - 
Fornecimento, montagem e colocação em fun-
cionamento de projetores LED em pavilhões 
desportivos escolares EB 2/3 Inês de Castro, EB 
2/3 Rainha Santa Isabel e EB 2/3 São Silvestre.

• Outras Intervenções:
• CE Solum Sul – Rotina de Manutenção dos 

Equipamentos AVAC, Solar Térmico e AQS 
– Fornecimento de consumíveis e de ma-
teriais de desgaste/ Manutenção Corretiva 
ao Sistema Automático de Deteção de 
Incêndios (SADI) e ao Sistema de Deteção 
de Intrusão (SDI)/ Manutenção Preventiva 
ao SADI e SDI, pelo período de um ano.

• CE Loreto – Manutenção Corretiva ao 
Sistema de Videovigilância (CCTV)/ Rotina 
de Manutenção dos Equipamentos AVAC, 
Solar Térmico e AQS – Fornecimento de 
consumíveis e de materiais de desgaste/ 
Rotina de Manutenção dos Equipamentos 
AVAC, Solar Térmico e AQS – Substituição e 
reparação de equipamentos, consumíveis e 
de materiais de desgaste.

• EB 2/3 Inês de Castro – Fornecimento e 
montagem de equipamentos e componen-
tes de Produção AQS do Pavilhão Desportivo

• EB 2/3 Martim de Freitas – Correção de 
anomalias no Posto de Transformação/ 
Trabalhos de Correção e Conservação da 
Instalação de Gás Natural Cantina.

• ES Dom Dinis – Fornecimento de Disjuntor-
motor magnetotérmico, de proteção 
da máquina de lavar louça da Cozinha/ 
Fornecimento e Montagem de Ventilador 
do Sistema de Exaustão da Cozinha/ 
Fornecimento de material elétrico, para re-
forço da segurança das instalações elétricas 
no Pavilhão Desportivo, devido a infiltra-
ções na cobertura.

• Fornecimento de Candeeiros LED para a ilu-
minação exterior da EB 2/3 Ceira - Melhoria 
da Eficiência energética.

• ES José Falcão – Prestação de Serviços para 
reparação, verificação e recolocação de 
duas unidades de ar condicionado na sala 
do Quadro elétrico Geral/ Fornecimento de 
aparelhagem elétrica para o Quadro elétri-
co Geral 

• Consulta Prévia Elaboração de Projetos de 
Especialidades para o CE Eiras Ampliação e 
Requalificação.

• Elaboração de Projetos de Especialidades 
para a Escola EB1 Conchada - Ampliação e 
Requalificação - Abertura de Procedimento.

• Comercializador de Gás Propano Liquefeito 
a Granel, para 6 edifícios Escolares EB 2/3 e 
Secundárias, do Município de Coimbra.

• Escolas EB23 do Município de Coimbra – 
Fornecimento e montagem de filtros em 
inox de lamelas para as Hotes de Cozinhas 
Escolares.
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DEPARTAMENTO  
DE ADMINISTRAÇÃO 
GERAL

DIVISÃO DE LICENÇAS E FISCALIZAÇÃO DE ATIVIDADES

LICENÇAS EMITIDAS DLFA

Tipo

Anos

2021
2022 2023 (até set)

totais (até set) totais ∆ % (relativo a 
9/2022)

Licenças para Realização de Espetáculos e de 
Divertimentos Públicos 9 62 57 88 54%

Licenças Provas Desportivas 7 13 10 14 40%
Licença de Recinto Improvisado 11 65 57 57 0%
Licença de Recinto Itinerante 9 11 8 10 25%
Licença Especial de Ruído 87 380 302 336 11%
Licença de Recinto de Diversão Provisória 16 87 58 82 41%
Total 139 618 492 587 19%

MERAS COMUNICAÇÕES PRÉVIAS / PEDIDOS DE OCUPAÇÃO ESPAÇO PÚBLICO

Tipo
Anos

2021
2022 2023 (até set)
totais (até set) totais ∆ % (relativo a 9/2022)

Registos de entradas MCP (instalação, 
modificação) 305 248 170 189 11%

Ocupação de espaço público (esplanadas, 
cavaletes, toldos, estrados, floreiras, etc.) 550 497 380 496 31%

Ocupação de espaço público (peditórios, 
angariação de fundos, publicidade) 114 127 100 110 10%

Total 969 872 650 795 22%
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ALOJAMENTO LOCAL

Tipo
Anos

2021
2022 2023 (até set)
totais (até set) totais ∆ % (relativo a 9/2022)

Registos de alojamento 49 53 39 154 295%
Comunicações de alterações de dados 18 29 22 96 336%
Total 67 82 61 250 310%

DIVISÃO DE RELAÇÃO COM 
O MUNÍCIPE E DE APOIO 
ADMINISTRATIVO

1. Mudança de instalações para o Mercado 
Municipal D. Pedro V.

2. Instalação do Balcão de Inclusão – a DRMAA 
passa a ter mais esta valência.

3. Desde 23 de janeiro (data da mudança da 
DRMAA para o Mercado), até dia 31 de agos-
to do ano em curso, foram efetuados 12.903 
atendimentos.
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GABINETE  
DE APOIO  
À VEREAÇÃO

1. Participação no aniversário do Centro 
Comunitário de Desenvolvimento e 
Solidariedade Social de Coimbra.

2. Dia do Exército, com participação de jovens da 
Associação Olhar 21.

3. Organização do desfile “Coimbra Inclusiva”, 
com participação de adultos da APCC, jovens 
do Projeto Trampolim 8G e seniores do Centro 
Comunitário de Desenvolvimento e Solidariedade 
Social de Coimbra.

4. Participação no debate organizado pela CM TV 
“Mais Escola, Melhor Família”.

5. Participação numa reunião de trabalho com o 
relator das Nações Unidas para o Direito à 
Habitação Condigna. Os contributos serão apre-
sentados no Conselho dos Direitos Humanos 
sobre a descriminalização dos sem-abrigo e da 
pobreza extrema da ONU. De Portugal, esteve 
apenas representado o Município de Coimbra.

6. Jurada no Concurso Literário de Prosa e Poesia, 
organizado pela CCCI da Cáritas Diocesana de 
Coimbra.

7. Participação como interveniente na sessão “A 
Música pode derrubar muros”, com o cantor 
Dino D’Santiago, no âmbito do Festival Política.  
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8. Participação, como Presidente do Júri do Prémio 
Varela Pècurto | Concurso de Fotografia.

9. Participação no Encontro “II Conferência so-
bre a Guerra na Ucrânia: Testemunhos Reais”, 
com a comunicação “Acolhimento e Integração 
de Refugiados Ucranianos em Coimbra”, orga-
nizada pelo Núcleo Associativo Para os Estudos 
Europeus em Coimbra.  

10. Coorganização do Desfile de Pais natal Motards 
2023, com atividades na EB Ingote, que contou 
com o envolvimento das crianças e jovens dos 
CLDS do concelho e do projeto Trampolim.
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Economia, Contabilidade e Finanças
Controlo e Planeamento
Património e Aprovisionamento
Contraordenações e Execuções Fiscais
Comércio e Indústria
Mercados Municipais e Feiras
Empreendedorismo, Investimento e Emprego

Miguel Fonseca
VEREAÇÃO
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ANOS2MANDATO

Miguel Fonseca
VEREADOR 
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INTRODUÇÃO

No decorrer do segundo ano do mandato da coli-
gação Juntos Somos Coimbra, permito-me real-
çar a organização da primeira edição da Coimbra 
Invest Summit, em parceria com a Universidade de 
Coimbra, o Politécnico de Coimbra, o Instituto Pedro 
Nunes e o iParque. Destaco também a instalação e 
realização das três primeiras reuniões do Conselho 
Estratégico Municipal para o Desenvolvimento de 
Coimbra (CEMDC), que se configura como um au-
têntico parlamento económico, prestando apoio às 
decisões do Executivo. É relevante mencionar a con-
sagração de uma nova visão estratégica para o iPar-
que, refletida na alteração dos estatutos e na cele-
bração de um contrato-programa com a empresa 
municipal. Além disso, avançámos no processo de 
mapeamento de edifícios na cidade, permitindo as-
sim uma rápida instalação de empresas, bem como 
assumimos como prioridade a expansão das áreas 
industriais e empresariais do concelho.

Outro aspeto de grande importância é a revi-
são abrangente dos regulamentos de incentivos e 
apoios ao investimento empresarial em Coimbra, 
juntamente com a criação da Via Rápida para o 
Investimento, que está atualmente em fase de con-
clusão. No âmbito do fomento ao ecossistema de 

inovação e empreendedorismo de Coimbra, promo-
vemos e apoiámos várias iniciativas. Destaco ainda 
as diversas candidaturas submetidas pelo Município 
ao Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), apro-
veitando ao máximo os respetivos financiamentos, 
e a aprovação, sem votos contra, do Orçamento e 
Grandes Opções do Plano para 2023, bem como a 
aprovação por unanimidade dos documentos de 
prestação de contas consolidadas do exercício de 
2022 com as entidades detidas e participadas.

Continuamos a seguir a estratégia, que se tem re-
velado bem-sucedida, de articulação global com os 
principais parceiros para atrair investidores nacio-
nais e estrangeiros para o concelho, que se refletiu 
na criação de cerca de 600 postos de trabalho pe-
las empresas multinacionais que se instalaram em 
Coimbra. De uma forma geral, prosseguimos com as 
medidas delineadas no programa eleitoral, confor-
me a seguir se detalha.

Miguel Fonseca
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COIMBRA POLO 
DE CULTURA E 

DESENVOLVIMENTO’  
| MEDIDAS

Via rápida para o investimento empresarial (VRI)

Encontra-se em fase de conclusão e revisão interna 
a proposta de criação de VRI empresarial, que pre-
tende assegurar a criação de um modelo que asse-
gure velocidade de resposta aos empresários, inves-
tidores e/ou empreendedores cujos investimentos 
se destaquem pela dimensão do impacto positivo 
associado aos mesmos, potenciando o desenvolvi-
mento económico e social do concelho. Neste con-
texto, é já efetuado um acompanhamento e apoio 
nos procedimentos burocráticos e na pesquisa de 
espaços existentes e/ou potenciais para a instalação 
de empresas em Coimbra.

Conselho Estratégico Municipal para o desenvolvi-
mento do Concelho de Coimbra (CEMDC)

Instalação do CEMDC, órgão consultivo composto 
por 38 representantes de diversas entidades e per-
sonalidades, que visa apoiar à tomada de decisão 
pelo Executivo e funcionar como uma alavanca para 
o desenvolvimento competitivo, inovador e susten-
tável do concelho. No ano de 2023, foram realizadas 
três reuniões do CEMDC onde, entre outros assun-
tos, se procedeu ao levantamento e discussão das 
bases de uma estratégia de desenvolvimento eco-
nómico do Município.
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Organizar anualmente um grande congresso em-
presarial e de investimento em Coimbra

Organização da primeira edição da Coimbra Invest 
Summit (Coimbra IS´23), entre 27 e 29 de setembro 
de 2023 no Convento São Francisco, para agregar 
e afirmar a excelência do ecossistema de empreen-
dedorismo e inovação de Coimbra e posicionar o 
concelho como território atrativo para a captação 
de investimento. Evento organizado pelo Município 
em parceria com a UC, o IPC, o IPN, INOPOL e o 
iParque, que incluiu uma mostra de 44 empresas 
e instituições, 47 projetos de investigação na mos-
tra tecnológica, 19 oradores no palco Show & Tell, 
21 oradores em 4 conferências no palco principal, 
2 keynote speakers, um sunset com a presença de 
representantes de seis empresas multinacionais 
recém-instaladas em Coimbra e uma sessão de re-
conhecimento a 152 empresas do concelho. No 
Coimbra IS´23, foram realizadas reuniões de traba-
lho com os Embaixadores da China e do Luxemburgo 
em Portugal, e com uma comitiva da cidade brasi-
leira de Santos, que está geminada com Coimbra. 
Estiveram igualmente presentes representantes de 
6 embaixadas e 2 Câmaras de Comércio.

Sistema de controlo de qualidade que receba su-
gestões e queixas dos investidores em relação à 
resposta dos serviços, para melhorar o seu funcio-
namento e corrigir as situações anómalos

Disponibilização no separador Investir do website da 
CM de Coimbra de um e-mail que permite o contac-
to direto com o Departamento de Desenvolvimento 
Económico, Empreendedorismo, Competitividade e 
Investimento (ddeeci@cm-coimbra.pt), assim como 
remeter elogios, reclamações e sugestões. No âm-
bito do CEMDC, em conjunto com o iParque, foram 
auscultados os cidadãos e empresas, com o objetivo 
de melhorar a ação e a estratégia em temáticas re-
lacionadas com a qualidade de vida, o crescimento 
económico e o fortalecimento do ecossistema em-
presarial do concelho. Foi ainda realizado um inqué-
rito aos participantes do Coimbra IS´23, com vista a 
monitorizar o evento e implementar ações de me-
lhoria para próximas edições. 

Alargar as zonas industriais existentes e criar no-
vas, para que haja terrenos infraestruturados que 
acolham empresas criadoras de emprego num cur-
to espaço de tempo 

Tendo em conta a necessidade identificada de ex-
pansão, inovação, conexão e modernização do 
Parque Industrial de Taveiro, do Parque Empresarial 
de Eiras e da Zona Industrial de Arroteias, assim 
como da criação de novas áreas de acolhimen-
to empresarial, foi incluído no Plano de Ação do 
Investimento Territorial Integrado (ITI) para o próxi-
mo período de programação comunitário (Portugal 
2030) do Município de Coimbra um investimento 
previsto de mais de 10 M€. Foi dada continuidade 
ao processo de mapeamento dos espaços devolutos 
existentes na cidade para instalação de unidades in-
dustriais e/ou empresas, assim como de identifica-
ção de terrenos para acolher novas áreas empresa-
riais e industriais.

Dar um grande impulso ao iParque e ao adiado 
edifício Tesla

Definição de uma nova visão estratégica para o iPar-
que, tornando-o um parceiro ativo do Município, 
consubstanciada na alteração dos Estatutos e na ce-
lebração de um Contrato-Programa entre a Câmara 
e a empresa municipal, com a definição de indica-
dores contidos num Plano Estratégico. Esta alte-
ração permitirá ao iParque, em conjunto com o 
DDEECI, atuar proactivamente com vista a permitir 
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a reestruturação do setor empresarial e a atração 
de investimento gerador de valor económico e cria-
dor de empregos de elevado valor acrescentado de 
forma sustentável, assim como assegurar a gestão 
dos parques empresariais, industriais e de inovação 
do Município: Neste contexto, foram celebradas 
as duas últimas escrituras de venda de lotes da 1ª 
Fase, concluídos os processos de expropriação de 
terrenos necessários para a execução do plano de 
desenvolvimento do iParque e iniciado o processo 
de reconversão da Fase 3, de área residencial para 
área industrial.

Construir/reconverter edifícios que possam aco-
lher empresas para ganharem um perfil multifun-
ções, que permitam a instalação muito rápida de 
empresas

Aquisição de um prédio na Baixa da cidade, com 
perfil direcionado para o desenvolvimento de proje-
tos inovadores, e potenciação dos espaços disponí-
veis no Estádio Cidade de Coimbra para a instalação 
rápida de empresas, em articulação com a entida-
de gestora do equipamento municipal. Procedeu-se 
igualmente, de forma contínua, ao mapeamento de 
locais, preferencialmente no centro histórico da ci-
dade, para acolhimento de empresas, assim como 
à disponibilização a todos os interessados de um 
Dossier Imobiliário de Coimbra, com identificação 
dos imóveis disponíveis para venda no concelho, di-
recionados para médios e grandes investidores.

Trabalhar (…) para promover e acelerar a criação e 
fixação de start-ups

Inclusão no novo Regulamento de Concessão de 
Incentivos ao Investimento (em fase de conclusão) 
de um critério que beneficie os promotores de in-
vestimento no domínio da I&D provenientes de pro-
jetos académicos ou desenvolvido por empresas 
pertencentes ao IPN, INOPOL ou outro elemento do 
ecossistema de inovação do concelho de Coimbra.

Lançamento de concursos de ideias e de empreen-
dedorismo (…)

Organização da sessão de debate “Mulheres de 
Negócios”, no Dia Internacional da Mulher, e lan-
çamento do Prémio Empreender no Feminino. 
Atribuição do Prémio Câmara Municipal de Coimbra 
a um projeto do Concurso de Ideias de Negócio 

ARRISCA C, promovido pela UC, e participação na 
equipa de avaliação das melhores ideias/projetos 
do programa “Imagine.Create.Succeed – o Futuro é 
Teu”, promovido pela CIM-RC nas escolas da rede 
pública do concelho.

Apoio de iniciativas ligadas ao desenvolvimen-
to de uma cultura de inovação, desenvolvimento 
económico e de empreendedorismo (conferências, 
tertúlias, debates, reflexões, publicações, etc.)

Celebração de protocolo entre a Câmara Municipal e 
o IEFP, tendo como objetivo promover o investimen-
to e estimular o emprego, a formação e a inserção 
profissionais, traduzido na organização da 1ª Feira 
de Emprego e Mostra Formativa de Coimbra, inte-
grada no programa das Festas da Cidade de Coimbra 
2023. Participação ativa em iniciativas promovi-
das pelos parceiros do ecossistema empreendedor 
e de inovação de Coimbra, e por diversas entida-
des externas1. Organização de visitas de promoção 
económica à cidade com comitivas da Embaixada 
da Argentina, do Ministério das Cidades do Brasil 
e da cidade geminada de Guangzhou, em articu-
lação com o Gabinete de Relações Institucionais e 
Internacionais. Elaboração de informação para su-
plemento sobre Parques Industriais / Empresariais 
do concelho, publicado no jornal Diário de Coimbra.

Articulação eficaz com a UC, Instituto Pedro 
Nunes, Instituto Politécnico e demais instituições 
detentoras de conhecimento avançado, para o dis-
ponibilizar às empresas

Definição de uma estratégia comum com os dife-
rentes stakeholders (UC, IPC, IPN, INOPOL, iParque 
e IEFP) para a preparação e realização de reuniões 
de receção a investidores estrangeiros (com resul-
tados na instalação em Coimbra de empresas multi-
nacionais como por exemplo PwC, Accenture e BCA 
Group).

1  JNation, BTL, INOVC+, Mercado de Produtores da Região 
de Coimbra, Academia TUU Summer Edition, 1º Congresso 
Nacional de Júnior Empresários, X Olimpíadas da Economia, 
Noite Europeia dos Investigadores, Job Summit IPC & 
Business2Science Meet up, entre outros
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Promover o alargamento de iniciativas de forma-
ção de novos empresários (…)

Participação ativa, através de Agentes Locais para o 
Empreendedorismo, no projeto “Região de Coimbra 
Empreende +”, promovido em consórcio pela CIM-
RC e IPN Incubadora, e no seminário “Testemunhos e 
Incentivos – Provi@ Empreendedorismo”, promovi-
do pelo Centro de Emprego e Formação Profissional 
de Coimbra do IEFP.

Consolidação e reforço dos dois grandes clusters 
industriais e de prestação de serviços (…)

Organização da primeira edição da Coimbra IS, com 
especial enfoque nos clusters da saúde e softwa-
re/tecnologia e inclusão no novo Regulamento de 
Concessão de Incentivos ao Investimento (em fase 
de conclusão) de um critério que beneficie os pro-
jetos desenvolvidos neste âmbito no concelho de 
Coimbra.

Promover o desenvolvimento de outros clusters 
com potencial (…)

Continuação do projeto de refuncionalização e 
promoção da diversidade comercial no Mercado 
Municipal D. Pedro V, com realização da tercei-
ra hasta pública para atribuição de locais de ven-
da, complementada por uma ação de sensibili-
zação e distribuição de placas de identificação e 
tabelas de preços aos comerciantes e produtores. 
Realização de ações de dinamização cultural, eco-
nómica e turística do Mercado Municipal, com di-
versos parceiros2. Colaboração, na qualidade de 
parceiro, na Estratégia de Desenvolvimento Local 
CoimbraMaisFuturo 2030 e reforço da ligação ao 
CTCV, com participação no Conselho Consultivo, e 
acompanhamento do projeto LUFAPO Hub, direcio-
nado especialmente para as indústrias criativas.

Exigir mais recursos e aproveitar ao máximo o fi-
nanciamento do PRR (…) 

2  Por exemplo, Concurso ACIP - “O Melhor Folar e Pão de 
Ló de Portugal”, Strong Beers - Festival de Cerveja de Inverno, 
“Rotas dos Mercados: Do Mercado ao Prato”, Festival 
“Coimbra Região Gastronómica”, “São João no Mercado” 
“Coimbra Hype Market”, “Saúde e Bem-Estar no Mercado” e 
“O Mundo do Vinho”

Submissão de 23 candidaturas ao PRR no valor apro-
ximado de 66M€, nas componentes Resiliência (C1 - 
Serviço nacional de saúde, C2 – Habitação, com des-
taque para as candidaturas ao Programa 1º Direito, 
C3 – Respostas Sociais e C4 – Cultura) e Transição 
Digital (C16 – Empresas 4.0, onde se integra o pro-
jeto @Baixa Coimbra, Aviso “Bairros Comerciais 
Digitais”, inserido na estratégia de revitalização co-
mercial e económica do centro histórico da cidade) 
(conforme Figura):

CANDIDATURAS 
APROVADAS TOTAL COMPARTICI- 

PAÇÃO 

C1 Serviço Nacional 
de Saúde 1 718 767 €

C2 Habitação 6 58 597 607 €

C3 Respostas Sociais 8 1 288 527 €

C4 Cultura 7 4 296 700 €

C16 Empresas 4.0 1 1 236 105 €

 Total 23 66 137 706 €

Candidaturas aprovadas ao PRR (até 5 de outubro 2023)

Implementar uma política fiscal amiga do investi-
mento, das famílias e da competitividade do con-
celho (…)

O efeito conjugado das medidas fiscais adotadas 
(manutenção da taxa de Imposto Municipal sobre 
Imóveis (IMI) no limite mínimo legal, introdução do 
“IMI familiar”, minoração da taxa de IMI para pré-
dios urbanos com eficiência energética, e redução 
da taxa normal de derrama para 1,45% sobre o vo-
lume de negócios superior a 150 mil euros) resultará 
em poupança, para as famílias e para as empresas, 
no montante aproximado de 1 M€, num contexto 
macroeconómico caracterizado pela degradação 
das condições de vida dos cidadãos (subida expo-
nencial das taxas de juro do crédito à habitação e 
taxa de inflação em níveis muito elevados, não re-
gistados há várias décadas).
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PRINCIPAIS AÇÕES 
REALIZADAS

1. Promoção da accountability e da transparência, 
com a apresentação trimestral de um relatório 
sobre a execução orçamental da receita e des-
pesa, disponibilizado ao executivo municipal em 
sede de reunião de Câmara, alteração da meto-
dologia de apresentação do Relatório de Gestão 
2022 com a separação do conteúdo em dois do-
cumentos (Relatório de Gestão e Relatório de 
Atividade), tendo em vista facilitar a respetiva 
análise, e classificação das ações desenvolvidas 
pela Câmara Municipal que contribuem para os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das 
Nações Unidas. Ainda neste contexto, proce-
deu-se à revisão da Norma de Controlo Interno, 
à implementação do canal de denúncias inter-
no, transversal a toda a autarquia, e à alteração 
de procedimentos de acordo com o previsto no 
SNC-AP (contabilização e regularização de ativos 
em curso, cálculo de amortizações mensais), que 
contribuem para aumentar o grau de fiabilida-
de da informação disponibilizada para apoio à 
gestão.

2. Início da introdução de fatores ecológicos nas 
compras (contratos de limpeza, consumíveis, 
etc.), consolidação do processo de desmateria-
lização (que se traduziu em ganhos ambientais 
e financeiros e na redução muito significativa do 

consumo de papel, designadamente na Divisão 
de Contabilidade e Finanças) e desenvolvimen-
to de uma instrução de trabalho, em parceria 
com a equipa do LMx | Coimbra - Laboratório 
Municipal de Experimentação, tendente à ob-
tenção de ganhos de produtividade, no âmbito 
da modernização administrativa.

3. Alteração da estrutura orgânica da Câmara 
Municipal, em janeiro de 2023, traduzida na 
criação do Departamento de Desenvolvimento 
Económico, Empreendedorismo, Competitividade 
e Investimento (DDEECI), composto pela Divisão 
de Captação de Investimento e Fundos e pela 
Divisão de Empreendedorismo e Atividades 
Económicas .

4. Estabelecimento de um memorando de entendi-
mento para um Programa de Desenvolvimento 
Integrado, suportado em soluções de gestão, 
tecnológicas, inovadoras e sustentáveis, celebra-
do com a IBM Portugal e a subsidiária Softinsa, 
coliderado pelo Município de Coimbra e pela 
Universidade de Coimbra.

5. Estudo, desenvolvimento e proposta de proto-
loco para a instalação em Coimbra do primeiro 
centro de tecnologias digitais e criativas TUMO 
da Península Ibérica. 
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6. Revisão do desenho e atualização de conteúdos 
para o website da CM de Coimbra | separador 
Investir, tornando o portal mais útil e amigo do 
utilizador , com a disponibilização de tabela-re-
sumo da política fiscal municipal.

Separador Investir do website da CM de Coimbra
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Tabela-resumo da política fiscal municipal
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7.  Criação do Conselho Estratégico Municipal para 
o Desenvolvimento de Coimbra (CEMDC), um ór-
gão consultivo composto por 38 representantes 
de diversas entidades e personalidades indica-
das pelo Município, que visa apoiar à tomada de 
decisão pelo Executivo e funcionar como uma 
alavanca para o desenvolvimento competitivo, 
inovador e sustentável do concelho3. No decur-
so das reuniões do CEMDC que decorreram em 
2023 (três realizadas nos meses de abril, julho 
e setembro, e uma agendada para dezembro), 
entre outros assuntos, procedeu-se ao levanta-
mento e discussão das bases de uma estratégia 
de desenvolvimento económico do Município. 

8. Afirmação da excelência do ecossistema de em-
preendedorismo e inovação de Coimbra, com 
especial enfoque nos clusters da saúde e soft-
ware/tecnologia, através da organização, em 
parceria com a UC, IPC, IPN, INOPOL e iParque, 
do Coimbra Invest Summit 2023. Para 2024, 
está agendada a segunda edição deste evento, 
bem como da Startup Capital Summit, em par-
ceria com UC e IPN.

9. Articulação e definição de uma estratégia co-
mum com os diferentes stakeholders (UC, IPC, 
IPN, INOPOL, iParque e IEFP) para a preparação 
e realização de reuniões de receção a investido-
res estrangeiros (com resultados na instalação 
em Coimbra de empresas multinacionais como 
por exemplo PwC, Accenture e BCA Group).

10. Proposta de criação de Via Rápida para o 
Investimento empresarial, em fase de conclusão 
e revisão interna, com vista a assegurar a cria-
ção de um modelo que assegure a velocidade 
de resposta aos/às empresários/as, investido-
res/as e/ou empreendedores/as cujos investi-
mentos se destaquem pela dimensão do impac-
to positivo associado aos mesmos. Ao mesmo 
tempo, no novo Regulamento de Concessão de 
Incentivos ao Investimento (em fase de conclu-
são) está contemplada a atribuição de incenti-
vos e benefícios fiscais mais vantajosos para os 
projetos com impacto ambiental e social, que 
promovam a inovação e a instalação de empre-
sas no Centro Histórico da cidade, em Parques 
Industriais ou que impliquem a regeneração de 
edifícios devolutos, bem como de um critério 
que beneficie os promotores de investimento 
no domínio da I&D provenientes de projetos 

3  Regulamento disponível em https://www.cm-coimbra.
pt/wp-content/uploads/2023/07/Regulamento-Interno-do-
Conselho-Estrategico-Municipal-para-o-Desenvolvimeto-de-
Coimbra_v2.pdf

académicos ou desenvolvidos por elementos 
pertencentes ao ecossistema de inovação do 
concelho de Coimbra.

11. Definição de uma nova visão estratégica para 
o iParque, tornando-o um parceiro ativo do 
Município, vertida na alteração dos Estatutos 
e na celebração de um Contrato-Programa en-
tre a Câmara e a empresa municipal, com a 
definição de indicadores contidos num Plano 
Estratégico. Esta alteração permitirá ao iPar-
que, em conjunto com o DDEECI, atuar proacti-
vamente com vista a permitir a reestruturação 
do setor empresarial e a atração de investimen-
to gerador de valor económico e criador de em-
pregos de elevado valor acrescentado de forma 
sustentável, assim como assegurar a gestão dos 
parques empresariais, industriais e de inovação 
do Município. 

12. Aquisição de um prédio na Baixa da cidade, com 
perfil direcionado para o desenvolvimento de 
projetos inovadores, e potenciação dos espa-
ços disponíveis no Estádio Cidade de Coimbra 
para a instalação rápida de empresas, em arti-
culação com a entidade gestora do equipamen-
to municipal. Ao mesmo tempo, procedeu-se, 
de forma contínua, ao mapeamento de locais, 
preferencialmente no centro histórico da cida-
de, para acolhimento de empresas, assim como 
à disponibilização a todos os interessados de 
um Dossier Imobiliário de Coimbra, com iden-
tificação dos imóveis disponíveis para venda no 
concelho, direcionados para médios e grandes 
investidores.

13. Implementação de diversos projetos e ações 
que contribuem para o Plano Marshall para 
a Baixa, com destaque para o projeto @Baixa 
Coimbra, que obteve o terceiro maior finan-
ciamento a nível nacional no âmbito do Aviso 
“Bairros Comerciais Digitais”, em consórcio lide-
rado pelo Município de Coimbra, em conjunto 
com APBC e a CoimbraMaisFuturo, para revita-
lização comercial e económica do centro histó-
rico da cidade, e para a aprovação de emprés-
timo de médio e longo prazo para aumento da 
participação de capital no Fundo Coimbra Viva 
I (Fundo Especial de Investimento Imobiliário 
Fechado em Reabilitação Urbana), imprescindí-
vel para a construção de uma residência de es-
tudantes nesta área. 
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14. Instrução e proposta de diversas regulariza-
ções de propriedade de bens imóveis junto 
da Autoridade Tributária e /ou Conservatória 
do Registo Predial, bem como das edificações 
construídas e não registadas ao longo dos anos, 
e mediação da avaliação de vários imóveis para 
concretização da estratégia de revitalização da 
Baixa de Coimbra.

15. Submissão de candidaturas do Município de 
Coimbra ao PRR nas componentes Resiliência 
e Transição Digital, e a outras fontes de finan-
ciamento (como por exemplo, a European 
Urban Initiative, com um projeto de Turismo 
Sustentável, em rede com vários parceiros). 
Tendo em conta a necessidade identificada de 
expansão, inovação, conexão e modernização 
dos Parques Empresariais e Industriais do con-
celho, assim como da criação de novas áreas de 
acolhimento empresarial, foi incluído no Plano 
de Ação do Investimento Territorial Integrado 
(ITI) para o próximo período de programação 
comunitário um investimento superior a 10 M€ 
para este efeito, de um total de 128 projetos 
apresentados, com uma dotação programada 
inicial de aproximadamente 28M€.

16. Manutenção das principais medidas de política 
fiscal (taxa de IMI no limite mínimo legal, intro-
dução do “IMI familiar”, minoração da taxa de 
IMI para prédios urbanos com eficiência ener-
gética, e redução da taxa normal de derrama 
sobre o volume de negócios superior a 150 mil 
euros) com um efeito estimado de poupança, 
para as famílias e para as empresas, no mon-
tante aproximado de 1 M€, num contexto ma-
croeconómico caracterizado pela degradação 
das condições de vida dos cidadãos (subida ex-
ponencial das taxas de juro do crédito à habita-
ção e taxa de inflação em níveis muito elevados, 
não registados há várias décadas).

17. Revitalização da zona histórica da cidade (Alta 
e Baixa) através da política fiscal, em sede de 
IMI (majoração da taxa para o triplo para os 
prédios urbanos devolutos, incentivando a sua 
ocupação, e em 30% para os prédios urbanos 
degradados, fomentando a sua requalificação; 
minoração da taxa em 30% para a área classifi-
cada como Património Mundial da Humanidade 
e respetiva zona de proteção, tal como para os 
prédios classificados como de interesse público, 
de valor municipal ou património cultural). 

18. Realização de diversas ações de dinamização 
cultural, económica e turística do Mercado 
Municipal D. Pedro V e colaboração no desen-
volvimento e dinamização de campanhas de in-
centivo à compra no comércio local.

19. Criação e implementação da Taxa Municipal 
Turística, no valor de um euro por pessoa/dor-
mida (o mínimo cobrado em Portugal), até um 
máximo de três noites seguidas, por pessoa e 
por estadia, com uma tendência acentuada de 
crescimento da receita arrecadada (expressa 
no Gráfico 1). Em consequência da criação da 
Divisão de Controlo da Receita, na nova estrutu-
ra orgânica, observou-se uma recuperação das 
receitas decorrentes das taxas de publicidade e 
dos créditos em dívida com mais de 180 dias.

abril

47 557 €

maio

62 070 €

junho

53 361 €

julho

67 302 €

agosto

81 459 €

Taxa Municipal Turística - Receita Cobrada | 2023 (até agosto)

20. Aumento significativo do valor arrecadado no 
ano de 2023 em processos de contraordena-
ções rodoviárias, contraordenações gerais, e 
execuções fiscais, decididos no corrente ano e 
também relativos a anos anteriores. Neste con-
texto, deve salientar-se que foi criado e opera-
cionalizado um procedimento junto do Tribunal 
Judicial da Comarca de Coimbra, que permitirá 
a instauração de um número ainda mais eleva-
do de processos para execução de coimas e cus-
tas de processos de contraordenação (gerais e 
rodoviárias).
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DIVISÃO DE 
BIBLIOTECAS E 
ARQUIVO

PRINCIPAIS ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS E OBJETIVOS 
ALCANÇADOS

I. Concretização da programação do Centenário 
da BMC.  

II. Concretização de outros projetos ligados à pro-
gramação cultural que transitaram da DC para 
a DBAH, entre eles, os “Sabores da Escrita” e a 
“Coimbra BD”.

III. Gestão de novo espaço cultural que transi-
tou da DC para a DBAH, a Casa Museu Miguel 
Torga.

IV. Elaboração/gestão de todos os processos de 
despesa inerentes à referida Programação e 
necessidades da DBAH.

V. Recuperação de processos de despesa que se 
encontravam parados na DCL (desde há alguns 
anos), no sentido de os mesmos terem dota-
ção e serem concretizados (ex. aquisição de li-
vros, recuperação da bandeira do AHM, siste-
ma de alarme antifurto).

VI. Concretização em curso da linha editorial da 
DBAH através de duas obras: 

a. Arquivo Coimbrão (2 volumes a apresentar 
em dezembro de 2023: 1 volume em atraso 
desde 2012 e um segundo volume a propósi-
to do centenário da BMC); 

b. O Mundo em várias Escalas – O espaço Ibero 
Americano na coleção de cartografia sete-
centista da Biblioteca Municipal de Coimbra 
(a apresentar em março de 2024, acompa-
nhado de uma exposição).
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VII. Exposições não previstas na programação, e 
entretanto, elaboradas: “A Lepra na História” 
(em pareceria com Rovisco Pais), “50 Anos 
do Expresso”, “Casamentos da Rainha Santa”, 
“Duas vidas em sintonia: Rocha Pato e Zeca 
Afonso”.

VIII. Formalização de procedimentos de Doações 
a integrar o espólio documental: Cartas de 
Zeca Afonso a Rocha Pato e Lourenço Chaves 
de Almeida (GHC) e, ainda uma coleção de so-
brescritos filatélicos (Imagoteca).

IX. Afetação de um funcionário para condução do 
Bibliomóvel.

X. Elaboração de proposta de alteração de ho-
rário de funcionários e funcionamento da 
Biblioteca.

XI. Início do processo de digitalização da impren-
sa Coimbrã histórica: Conimbricense e Arquivo 
Coimbrão.

XII. Digitalização de diversos documentos do AHM.
XIII. Seleção/eliminação da documentação de cariz 

administrativo.

XIV. Seleção/eliminação de materiais obsoletos 
suscetíveis de abate.  

XV. Após aprovação da “opção Projeto Global 
para a atualização/reabilitação do edifício da 
Biblioteca Municipal”, encontra-se em prepa-
ração o processo tendente a abertura do res-
petivo procedimento concursal.

XVI. Acolhimento da Oficina de Narração Oral 
“Todas as contas vão no mesmo fio” (na qual 
puderam participar funcionárias da Biblioteca, 
nomeadamente da Ludoteca), dinamizada 
por Quico Cadaval, no âmbito da “Mostra de 
Teatro Galego” (em parceria com a Escola da 
Noite e com a Cena Lusófona).

PRIORIDADES EM CURSO

• Garantir o pleno funcionamento das bibliotecas 
anexas (recursos humanos).

• Criação de uma Rede de Bibliotecas em parceria 
com diversas instituições do Concelho.

• Requalificação e definição de um plano de dina-
mização do espaço “Ler ao Cubo”.

• Criação de catálogo coletivo uniformizado com a 
Rede de Bibliotecas Escolares.

• Descentralização da “Feira do Livro Dado” por 
várias zonas da cidade (em parceria com a Casa 
da Esquina).

• Lançamento de um programa de Conferências 
sobre Imprensa e História da cidade.

• Disponibilização de base de dados.
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ARQUIVO GERAL 
MUNICIPAL

PRINCIPAIS ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS E OBJETIVOS 
ALCANÇADOS

I. Seleção, com eliminação de documentos: pro-
duzidos 23 autos de eliminação, correspon-
dendo a 772 metros (7305 unidades de insta-
lação, 28 toneladas).

II. Transferências de documentos: asseguradas 
13 transferências de documentos e processos 
para os depósitos da Divisão de Arquivo Geral 
Municipal, correspondendo a uma aquisição 
de 312 metros (4.330 unidades de instalação).

III. Inventário de documentos: produzido e divul-
gado o Inventário do Arquivo da Fonte Nova, 
via intranet SOL; Início do inventário extensivo 
do acervo antigo das obras municipais, sendo 
identificadas e descritas, até ao momento, 490 
unidades de instalação.

IV. Mapeamento de processos no âmbito da 
sua classificação (MGD/MyDoc): resposta a 
19 pedidos internos e 39 pedidos de enti-
dades externas de classificação de processo 
administrativo.

V. Apoio aos serviços municipais: resposta a 35 
pedidos de intervenção técnica, solicitados 
por parte dos serviços municipais. Produzidas 
6 divulgações internas aos serviços, via intra-
net SOL.

VI. Resposta a pedidos de requisições de docu-
mentos: 653 pedidos de requisições entre ou-
tubro/dezembro de 2022 e 1933 pedidos de 
requisições entre janeiro e outubro de 2023.

VII. Reacondicionamento de unidades de instala-
ção: reacondicionadas 2.151 unidades de ins-
talação (substituição de pastas, com higieni-
zação e elaboração de lombada normalizada 
e identificação de documentos emprestados).

VIII. Registo de processos de obras particulares em 
SPO: registados 1.460 processos com 3.698 re-
querimentos registados, 1.777 alvarás regista-
dos e 412 novas entidades registadas. 

IX. Início do projeto municipal para a desmate-
rialização, por digitalização, de documentos e 
processos: capturadas 51.688 imagens, relati-
vas a processos de obras particulares, licenças 
de utilização (prevendo a respetiva descrição 
nestas tipologias) e documentos provenientes 
do Arquivo Histórico Municipal. 

X. Atividades com entidades externas: formali-
zação de um protocolo de colaboração com a 
AIRC, para trabalho de consultoria no âmbito 
do desenvolvimento da aplicação MyDoc de 
acordo com a legislação em vigor (trabalhos 
em curso).

XI. Proposta de contrato interadministrativo, 
submetida ao Departamento de Arquitetura 
da Faculdade de Ciências e Tecnologias da 
Universidade de Coimbra (protocolo de co-
laboração interinstitucional) para respetiva 
apreciação técnica e jurídica.

XII. Apresentação de uma comunicação no 
Encontro Nacional de Arquivos Municipais.

XIII. Apresentação de um webinar no âmbito das 
atividades formativas da BAD, da Delegação 
Regional Centro da BAD e do GT-AM.

XIV. Coorganização das IV Jornadas de Gestão 
da Informação Interação entre Arquivistas e 
Informáticos.
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XV. Apresentação de uma comunicação e parti-
cipação em Mesa Redonda, nas IV Jornadas 
de Gestão da Informação Interação entre 
Arquivistas e Informáticos.

XVI. Administração de duas aulas em Gestão 
da Informação, na Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra.

XVII. Acolhimento e acompanhamento de uma esta-
giária (estágios extracurriculares da Faculdade 
de Letras da Universidade de Coimbra).

XVIII. Acolhimento dos municípios da Comunidade 
Intermunicipal da Região de Aveiro para apre-
sentação, com esclarecimento de dúvidas, das 
regras sobre a classificação e avaliação de in-
formação da Administração Local, previstas na 
Portaria n.º 112/2023, bem como a sua imple-
mentação numa organização.

PRIORIDADES EM CURSO

• Aprovação de projeto para construção do novo 
Arquivo Geral Municipal.

• Aquisição urgente de material de carga, para o 
transporte da documentação.  
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DIVISÃO DE ESPAÇOS 
VERDES E JARDINS 

PRINCIPAIS ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS E OBJETIVOS 
ALCANÇADOS

I. Execução do Plano Municipal de Arborização 
(anual).

II. Conclusão e apresentação do Inventário do ar-
voredo urbano – 26.040 exemplares arbóreos.

III. Regulamento Municipal de Gestão do Arvoredo 
Urbano (em elaboração).

IV. Elaboração do Plano Municipal de Prevenção 
e Contingência Para o Consumo de Água de 
Rega de Espaços Verdes e Árvores.

V. Novos Protocolos / Acordos de colabora-
ção entre a CM de Coimbra e Associações de 
Moradores para gestão de espaços verdes – 
Quinta da Maia (em fase final de elaboração).

VI. Lançamento da campanha informativa sobre a 
importância dos prados em meio urbano.

VII. Execução do projeto financiado, no âmbito do 
Apoio à Transição Climática: (Re) Arborização 
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de Espaços Verdes e Criação de Ilhas - Sombra 
em Meio Urbano - Aviso 11/REACTEU/2021. 

VIII. Requalificação de 11 parques infantis e 
geriátricos.

IX. Comemorações do Dia da Floresta Autóctone 
(sementeira de bolotas).

X. Comemorações do Dia Mundial da Árvore e da 
Floresta: plantação de um Bosquete Urbano 
com alunos e professores da EB 2,3 Eugénio de 
Castro.

PRIORIDADES EM CURSO

• Execução dos concursos de requalificação de 
parques infantis. 

• Substituição de todos os equipamentos geriátri-
cos degradados.

• Requalificação do Jardim da Sereia e dos Penedos 
(da Saudade e da Meditação).

• Promoção do aumento de produção de flores e 
árvores no Horto Municipal.

• Instalação de área verde de lazer no Bairro da 
Fonte da Talha. 

• Implementação de um circuito de manutenção 
integrado na requalificação da área florestal en-
volvente à Quinta da Maia, criando uma “man-
cha verde” de fruição pública, dos dois lados da 
Avenida António Portugal.

• Levantamento das zonas do Concelho desprovi-
das de parques infantis (em colaboração com as 
Juntas de Freguesia).
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AGRICULTURA, 
ALIMENTAÇÃO E 
HORTAS URBANAS

PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E OBJETIVOS 
ALCANÇADOS

I. Levantamento e identificação dos terrenos com apetência agrícola no concelho de 
Coimbra.

II. Requalificação das Hortas Urbanas do Planalto do Ingote.
III. Projeto educativo e de integração das 49 hortas escolares (em elaboração).

PRIORIDADES EM CURSO

• Concretização do Protocolo assinado entre a CM de Coimbra e a DRAPC, para a 
instalação de Hortas Urbanas no Centro Experimental do Loreto e procedimentos 
para a sua compatibilização com o Projeto Busquet.

• Abertura do concurso para atribuição das Hortas devolutas do Planalto do Ingote 
(em curso).

• Execução do projeto de instalação de um núcleo de hortas urbanas na Quinta da 
Maia.

• Regulamento Municipal das Hortas Urbanas.
• Programa de compostagem doméstica.
• Conferência | Seminário sobre Sistemas Alimentares Locais.
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SERVIÇO MÉDICO 
VETERINÁRIO E 
DE SEGURANÇA 

ALIMENTAR

PRINCIPAIS ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS E OBJETIVOS 
ALCANÇADOS

I. Iniciativa “Open Day”: abertura do Canil 
Municipal à população 1 domingo por mês 
para dinamizar e promover a adopção de 
animais. 

II. Aprovação de Regulamento do CRO
III. Compilação e implementação de 

Regulamento de Voluntariado.
IV. Elaboração de Escala – Cheque Veterinário 

para 2023.
V. III Fórum de Medicina Veterinária de 

Abrigos (24 e 25 de outubro) para MV e para 
tratadores.
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VI. Criação de página na rede social TikTok. 
VII. Atualização de conteúdos da página da CM 

de Coimbra.
VIII. Receção de alunos / Estágios da UTAD.
IX. Estágio Profissional – Auxiliar de Veterinária.
X. Proposta de Protocolo com a Associação 

Médicos Veterinários Sem fronteiras Portugal 
(ONGD).

XI. Proposta de novo Protocolo com o 
Estabelecimento Prisional de Coimbra.

XII. Protocolo de “Colaboração com Associações 
Zoófilas”.

XIII. Procedimento concursal para Assistente 
operacional.

XIV. Candidaturas a Avisos publicados pelo ICNF
XV. Proposta de aquisição de Viatura de substi-

tuição – CPR 44/2023.
XVI. Preparação e apresentação do Plano de 

Prevenção de riscos de gestão, incluindo os 
de corrupção e infrações conexas.

XVII. Pedido de avaliação de risco psicossociais e 
de segurança.

XVIII. Obtenção de credencial do ICNF para uso de 
jaula-armadilha.

XIX. Reunião com todas as associações de 
Coimbra para informação sobre candidatu-
ras disponíveis.

XX. Acompanhamento de processo (a nível 
Nacional) de casos sinalizados com dermato-
fitose e Sarna Sarcóptica.

XXI. Acompanhamento de surto de Tinha – jar-
dim de infância.

XXII. Avaliação de 115 processos relacionados 
com denúncias de falta de condições para a 
detenção de animais, bem-estar, intranquili-
dade e insalubridade, agressão causados por 
animais de companhia.

XXIII. Recebidas e avaliadas 1025 solicitações de 
munícipes para recolha e captura de animais 
sinalizados na via ou espaço público (760 
FA de jan-out 2023 e 265 FA de out-dez de 
2022).

XXIV. Implementação, realização e conclusão de 
61 programas CED (268 gatos).

XXV. Receção de 940 animais (617 gatos e 323 
cães).

XXVI. Realização de 724 esterilizações.
XXVII. Efetuadas 337 adoções (141 cães e 196 gatos)
XXVIII. Visita ao canil para filmagem – ICNF – julho 

2023.
XXIX. Caminhada pelo Ambiente e pelos animais
XXX. Ação de sensibilização em escolas – Raças 

Autóctones Portuguesas com incubação 
de pintainhos – Colaboração do INIAV e da 
AMIBA.

XXXI. Visita da turma de 10º ano, da escola Bissaya 
Barreto.

XXXII. Ação de sensibilização realizada na escola 
Quinta das Flores.
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XXXIII. Comemorações do Dia Mundial do Animal - 
realização de desfile canino.

XXXIV. Quarentena de gato vindo de Israel
XXXV. Relatório Pericial – Robalos (Recheio).
XXXVI. Relatório Pericial Pescado Fresco – Mercado 

Municipal.

PRIORIDADES EM CURSO 

• Construção do novo Centro de Recolha Oficial.
• Construção dos parques de matilhas.
• Formação contínua especializada.
• Proposta de aquisição de viatura para a recolha 

de animais.
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